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R E L I E V E S D E L D I A 

C O M O SE E L A B O R A U N E S T A T U T O 

sí es v e r d a d que a los ca s t e l l anos nos i n t e r e s a e n r e a l i d a d 
J * r a la c o n s e c u c i ó n de l E s t a t u t o de C a s t i l l a l a V i e j a , Se a m -
K Cast i l las o de l a r e g i ó n ca s t e l l ano l eonesa . que a u n n o nos 
S o s PUest0 de a c u e r d 0 e n e; a s u n t o i n i c i a l , bueno s e r á que 
Recemos a p r e o c u p a r n o s de l a c u e s t i ó n de formas y procedi-

"^sCatalanes h a n l l e g a d o a l a m e t a ; los vascos e s t á n va e n 
• « r e s t a n a l a n z a r s e a s u c o n " 

de estos ú l t i m o s l a que e s t á 
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A I R E D E L A C A L L E 

>na s o l i c i t u d y los ga l legos se a p r e s t a n a l a n z a r s e m s u c o n ­
ista. Es, po r lo t a n t o , l a p o s i c i ó n de estos ú l t i m o s l a que e s t á 

menos d i s t a n c i a d a de l a n u e s t r a , l a que t e n e m o s a l a v i s t a y nos 
0uede servi r de g u i a , e n t r e n á n d o n o s e n n u e s t r o s p r i m e r o s pasos, 
S es que en r e a l i d a d e s t amos d i spues tos a d a r a l g u n o p a r a c o n -
Uir l a a u t o n o m í a . 

5 Veamos l a f o r m u l a . E x i s t e e n G a l i c i a u n a c e n t u a d o e n t u s i a s -
.,0 au tonomis t a . Se a p r e c i a e n los r e l a t o s de s u Prensa . G a l i c i a 
1 ha puesto e n p i e y l a s a s p i r a c i o n e s e s t a t u t i s t a s se h a n e x t e n ­
dido a sus c u a t r o p r o v i n c i a s . 
v El p leb i sc i to e s t á a n u n c i a d o p a r a e l d í a 28, y l a c a m p a ñ a de 
«ropaganda e n v u e l v e t o d o e l p a í s e n u n g r i t o f e rvo roso . M í t i n e s 
{confe renc ias ; c h a r l a s y c o m e n t a r i o s con f i ados a las ondas r a ­
diadas; p u b l i c i d a d c i n e m a t o g r á f i c a ; m a n i f i e s t o de los e s t u d í a n ­
os; man i f i e s to de l o s i n t e l e c t u a l e s ; m a n i f i e s t o de los e m i g r a d o s -
arteles y m i l l o n e s de o c t a v i l l a s ; h o g u e r a s de destel los ances­
trales en lo a l t o de l a s m o n t a ñ a s . . . t o d o s los m e d i o s de p r o p a -
yanda ideados p o r l o s e s p í r i t u s i n d u s t r i a l e s coacc ionadores de 
U vo lun tad v a c i l a n t e d e l h o m b r e , h a e m p l e a d o e l i n g e n i o c e l t a 
para l o g r a r los vo to s que l e p e r m i t a n segu i r l a m a r c h a de sus 
pretensiones a u t o n ó m i c a s . Es de espe ra r que l o c o n s i g a n . Des ­
pués de t o d o , l a s v o t a c i o n e s de e s t a clase n o o f r ecen g r a n d e s 
dificultades. Es u n a j u g a d a e l e c t o r a l que n o t i e n e j u g a d o r e s a l a 
contra. 

El E s t a t u t o g a l l e g o h a q u e d a d o e d i t a d o , y dos m i l l o n e s de 
(jemplares, c o n u n peso de doce t o n e l a d a s , o c u p a n casi p o r c o m ­
pleto l a supe r f i c i e de G a l i c i a . 

He a q u í los p r i m e r o s pasos de u n a p r e t e n s i ó n e s t a t u t i s t a . Uos 
Qnp hemos de r e c o r r e r noso t ros , l o s cas te l l anos , s i n o es tamos d l s -
jmestos a s u f r i r l a s consecuenc ias que a r r u i n a r o n a a q u e l c o n ­
tertulio p r u d e n t e que , a l final de l a r e u n i ó n t e n í a que p a g a r los 
cafés de todos sus c o m p a ñ e r o s de t e r t u l i a , que l e n t a m e n t e i b a n 
,e t i rándose, s i n a b o n a r e l c o n s u m o a l c a m a r e r o . ¡Ay de l ú l t i m o 
tue se quede s e n t a d o ! F a t a l m e n t e t e n d r á que p a g a r e l t o t a l 
de la cuen ta . 

A F A V O R D E L O S P E S C A D O R E S 

D e s p u é s de m u c h a s dudas , a p l a z a m i e n t o s y v a c i l a c i o n e s , p a ­
rece ser que e l G o b i e r n o se d i s p o n e a a c u d i r e n a m p a r o de los 
pescadores del C a n t á b r i c o , v í c t i m a s i n d i r e c t a s , p e r o seguras, de 
las sanciones i m p u e s t a s a I t a l i a , c o n s u m i d o r a cas i ú n i c a de l a 
<i\nón de a n c h o a . 

El a sun to h a t e n i d o u n a t r a m i t a c i ó n l e n t a y l abo r io sa , r e ­
ñida c i e r t a m e n t e c o n e l a p r e m i o que I m p o n í a las necesidades 
ingentes de las t r e i n t a m i l f a m i l i a s a fec tadas p o r e l p r o b l e m a . 
Desde los comienzos de l a cos te ra de boca r t e , n u e s t r o s pescado-
re? han t e n i d o que a r r o j a r a l m a r m i l l a r e s de a r r o b a s de pes-
fído, v a lo r adas e n m u c h o s m i l e s de du ros , y , p o r o t r a p a r t e , a 
« n s e c u e n c i a de l a a b u n d a n c i a , los p rec ios de v e n t a n o h a n s ido 
wmpensadores en m u c h a s ocas iones y los t r a b a j a d o r e s de n u e s -
Ui costa h a n p e r d i d o m á s de u n a vez e l esfuerzo y el v a l o r de 
¡H febos. 

Vo es necesar io r e c a r g a r de p i n t u r a s gr ises e l c u a d r o que e n 
a ac tua l idad r e p r e s e n t a e l p o r v e n i r de los pescadores d e l C a n -
íbrico y de su i n d u s t r i a c o n s e r v e r a . Todas sus a n g u s t i a s nos 
Hin f ami l i a res y sabemos c u á n l l e n a s de j u s t i c i a s o n sus d e m a n ­
ías de a u x i l i o . 

Pero, a l fin, pa rece que e l G o b i e r n o los p r e s t a o í d o . L o s t r e s 
«ilíones s o l i c i t a d o s e n l a A s a m b l e a de S a n t o ñ a q u e d a n r e d u c i ­
os por m i t a d . Es te h a s ido e l a c u e r d o de l Conse jo de ayer , y 
íhora lo que se debe p r o c u r a r es que e l socor ro l l e g u e a l a cos ta 
m nuevas d i l a c i o n e s , que p a r a ser e f e c t i v o , y a que n o e s p l é n d i -
w sea o p o r t u n o . Que g a n e e l c a m i n o a l h a m b r e , que e s t á a 
fnnto de l l ega r , que e s t á e n p u e r t a . 

SE R E U N E E L C O M I T E E J E C U T I V O D E 
«LA C A R I D A D D E S A N T A N D E R » 

á t ico te-

i l o s 
, v rt**1 
' de 
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cuart0 
ojos 

ro y 
medí** 

, jas 

jo l a p r e s i d e n c i a de d o n 
«anuel Soler y c o n a s i s t enc i a 
w todos los voca les que l a i n -
y a n , c e l e b r ó r e u n i ó n c r d i n a -
* la C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l 
«Jo «La C a r i d a d » . 
. En p r i m e r l u g a r , e l s e ñ o r S o -
.Jr rtió c u e n t a de l a s ges t iones 
^vadas a fe l i z t é r m i n o e n M a -
rW en los d i f e r e n t e s a sun tos 
f a fec tan a es ta e n t i d a d b e -

Sc>n é s t o s : 

Interesar l a a s i s t e n c i a d e l se-
lor subsecretar io de S a n i d a d y 

eficencla a l ap to de l a i m -
g c i o n de l a c r u z a l a s e ñ o r a 
. «aa de O c h a r a n , que h a s ido 
gaiado p a r a e l d í a 21 d e l co_ 

ente mes, y a c u y a c e r e m o n i a 
Pretende r e v e s t i r l a de l a so-
midad deb ida . P a r a e l l o se 

j j f c r a n sendas i n v i t a c i o n e s a 
^as las a u t o r i d a d e s y e n t i d a -
¡ a l r e P r e s e n t a t i v a s de l a c a -

¿ n l e n d o en cuenfca l a s com' 
^ s J d iversas o b r a s b e n é f l -
¡ ¡ W e , p o r su p a r t e , t a m b i é n , 
kT a cabo. t a n t o e n S a n t a n -

como e n e l A y u n t a m i e n t o 
' I s t S , á ñ e z ele C a r r i e d o , e l 
^ n c i c o n v e c i n o d o n 
¡ ¿ . c i s c o P é r e z V e n e r o — c u y o 
U A l g e n t e m e n t e h a d o n a d o 
íorta"? de " L a C a r i d a d » l a i m -
^ t a Í T 6 Suma de doce m i l p e -
^ «¡nk se h lzo Presen te a l se-
" feívi* f r e t a r l 0 de r e f e r e n c i a 

^b le ín deseo de Que Por e l 
^ d s p o r e m l e l a r e l e v a n t e 

K J I a n t r ó p i c a de que 
S e i * " 0 m é r i t o , o t o r g á n -

M a i p f C r u z de B e n e f i c e n c i a . 
? M i o u t o se C u e r d a e l eva r 
í retrif po r e sc r i t o v c o l o c a r 
B . a i0 en e l c o m e d o r p ú -

l í ^ c ! ? Hto ,se f e l o n a c o n l a 
5? t a x S e ñ o r a v l u d a de 

t i ^ e l LÓPez D ó r l g a , d o n 
E? ^es t in '7 c o n f i r m a oue se-
K , ^ í a s a l A s i l 0 ^ a C a -
E ^ - t n . - c i n c u e n t a 
V J ^ t n , ! 01,0 f , , e ron on .su 

'Jder. y ' a A l c f i i d i a de S n n -

se hace c o n s t a r e n 

a c t a e l p r o f u n d o respe to y 
a g r a d e c i m i e n t o de l a A s o c i a c i ó n 
h a c i a e l finado d o n J u l i á n H a -
r o p o r l a m a n d a t e s t a m e n t a r i a 
de c i n c u e n t a m i l pesetas que 
h i z o a f a v o r d e l A s i l o « L a C a ­
r i d a d » ; y a p r o p ó s i t o de c u y a 
s e n s a c i o n a l n o t i c i a se p u b l i c ó 
p o r l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a e n l a 
P r e n s a de l a l o c a l i d a d u n s e n ­
t i d o r e c u e r d o a l a m e m o r i a d e l 
m a n d a n t e y l a g r a t i t u d m á s 
e f u s i v a h a c i a sus respe tab les 
a lbaceas . 

C o m o r e c u e r d o i m p e r e c e d e r o , 
s e r á co locado s u r e t r a t o e n e l 
c o m e d o r de a s i s t enc i a p ú b l i c a . 

Sepcuidamente se p o n e a d i s ­
c u s i ó n l a p r o n u e s t a de r e b a j a 
d e l 30 p o r 100 que l a A l c a l d í a 
s o l i c i t a sobre l a c a n t i d a d a que 
asc iende l a d e u d a m u n i c i o a l p o r 
c o n c e n t o de s u b v e n c i ó n . Se 
a c u e r d a s o m e t e r l o a d e l i b e r a ­
c i ó n d e l P l eno , que h a de ce le ­
b r a r s e e n f e c h a b reve . 

I g u a l m e n t e se d a c u e n t a d e l 
n r o p ó s l t o que a n i m a a d i f e r e n ­
tes r e p r e s e n t a r iones de l a v i d a 
l o c a l m e r c a n t i l ace rca de u n a 
pos ib l e c o o p e r a c i ó n da « L a C a ­
r i d a d de S a n t a n d e r » e n l a o r ­
g a n i z a c i ó n de l o s festejos t a u ­
r i n o s de v e r a n o , a c o r d á n d o s e 
s o m e t e r l o , t a m b i é n , a l j u i c i o de l 
P l e n o . 

Y , p o r ú l t i m o , se hace c o n s ­
t a r nue y a e s t á c o n f e c c i o n a d o 
el b l l l e t a l e n a r a l a maprna r i f a 
nue t e n d r á l u f r a r e l d í a 1 de sen-
t l e m b r e n r ó r i m o . y hecha , a s i ­
m i s m o . Ta d l s ^ i b u c l ó n de c o m -
n r a de l o s va l io sos p r e m i o s que 
h a n de sor tearse . 

N o h a b i e n d o o t r o s asuntos , se 
l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

F . D I A Z - M U N I O 
Del I n s t i t u t o Mndlaavn i t tn . De la 

( l l n i o a del D r . MnrafWn. 
ftaperfajmta en estrtrrago. hf^ndn 
In los t lno y npc rpHonp« In terna* 
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H E R N A N r O H T F . M , l P R I M E R O 
I W f o n o 10-fll 

L A V O Z D E C A N T A B R I A h a e n v i a d o u n r e d a c t o r a las I n t e r e s a n t e s b a t i d a s c o n t r a los lobos , 
v e r i f i c a d a s los pasados d í a s 6 y 7, e n los m o n t e s de l Escudo y d e P e ñ a S a g r a . L a p re sen te « f o t o » 
se r e f i e r e a es ta i n f o r m a c i ó n y recoge e l m o m e n t o e n que los o j e a d o r e s de P u e n t e n a n s a se v a n 
c o n c e n t r a n d o , a las c i n c o de l a m a d r u g a d a , e n e l p u e n t e sobre e l Q u i v i e r g a . N u e s t r o r e d a c t o r 
e n v i a d o c o m i e n z a h o y su r e p o r t a j e e n l a p á g i n a o c t a v a de este m i s m o n ú m e r o . ( F t . M o r i l l a s ) 

M I S C E L A N E A D E L M O M E N T O 

E l ambiente a n t i s a n c i o n i s t a p a r e c e que g a n a t e r r e n o . - E I p e ­

ligro s o v i é t i c o en F r a n c i a . - M á s de s e i s c i e n t o s c o m u n i s t a s 

detenidos e n Río J a n e i r o . - L o s c a m p e s i n o s de T l a x c a l a incen ­

d ian por comple to u n a a l d e a . - E s t á s o l u c i o n a d o e l pleito taur ino 
R O M A , 9 .—Serenamen te los 

ojos de I t a l i a e s t á n fijos e n los 
m o v i m i e n t o s de I n g l a t e r r a . E l 
a m b i e n t e a n t i s a n c i o n i s t a p a ­
rece que g a n a t e r r e n o p o r d í a s 
e n l a c o m p r e n s i ó n p o l í t i c a de l a 
G r a n B r e t a ñ a , que a n t e s que 
n a d a j a m á s se d i s t i n g u i ó p o r s u 
t o r p e z a . L a o p i n i ó n ca s i g e n e r a l 
de que l a s sanc iones s o n u n p e ­
l i g r o p a r a l a paz d e l m u n d o a 
c a m b i o de su escasa u t i l i d a d , s i 
se c o n s i d e r a e l d a ñ o que p r o d u ­
c e n a los m i s m o s p a í s e s s a n c l o -
n i s t a s . h a c e que I t a l i a p iense 
o p t i m l s t a m e n t e e n l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n d e l Conse jo de l a L i g a 
d e l d í a 26. L a r e v o c a c i ó n de las 
sanc iones , s e g ú n e l « S u n d a y 
C h r o n i c l e , n o s ó l o s e r v i r í a p a r a 
r e s t a u r a r l a s r e l ac iones n o r m a ­
les e n t r e I t a l i a e I n g l a t e r r a , s i ­
n o que s e g u r a m e n t e h a b í a n de 
a b r i r u n c a m i n o n u e v o p a r a l a s 
p r ó x i m a s conve r sac iones c o n 
H I t l e r . ¿ P o d r á ser é s t e u n n u e ­
v o r u m b o de exp res ivas a m i s t a ­
des e n E u r o p a ? ¿ E s t a m o s e n e l 
c o m i e n z o de que u n a s e m e j a n z a 
de c u l t u r a y de s e n t i m i e n t o es­
t r e c h e los lazos de los p a í s e s 
que l l e v a n e n c i e r t o m o d o l a s 
b a n d e r a s de l a c i v i l i z a c i ó n o c ­
c i d e n t a l , c o n t r a e l p e l i g r o o r i e n ­
t a l s o v i é t i c o ? B a j o su c o n v e ­
n i e n c i a que m u c h a s veces e x t e ­
r i o r i z a e l a d e m á n de l a p o l í t i c a 
i n t e r n a c i o n a l t i e m b l a n ve rdades 
e s p i r i t u a l e s que p u g n a n p o r 
darse l a m a n o a t r a v é s de d i f i ­
cu l t ades , d i f e r e n c i a s y n i e b l a s 
confusas . L a P r e n s a a l e m a n a , 
c o i n c l d e n t e c o n l a o p i n i ó n I t a ­
l i a n a , c o n s i d e r a e l r e t o r n o de 
s i r S. H o a r e c o m o e l p r ó l o g o de 
u n a n u e v a o r i e n t a c i ó n de l a p o ­
l í t i c a b r i t á n i c a . 

¿ O u é se puede espe ra r de s i r 
S. H o a r e e n e l M e d i t e r r á n e o ? 
¿ Q u é se p u e d e esperar d e l « r a p -
p o r t » a n s f l o a l e m á n ? B e r l í n y 
R o m a m i r a n a l h o m b r e y l a v i ­
da e n s e ñ a aufe l a s m i s m a ' ' cosas 
se p u e d e n m i r a r c a d a d í a de 
u n m o d o d i f e r e n t e . 

M A D R I D , 9 .—El d o c t o r A l b l -
ñ a n a , que acaba de r eg re sa r de 
O r i e n t e , h a d e c l a r a d o a u n p e ­
r i o d i s t a : 

— E p l a e x t e n s a zona que h e 
r e c o r r i d o , E s p a ñ a d a u n a d o l o -
rosa s e n s a c i ó n de I n e x i s t e n c i a . 
E n dos a ñ o s , l a e x p o r t a c i ó n h a 
d i s m i n u i d o e n m á s de 160 m i ­
l lones de nesetas. Desde B a r c e ­
l o n a a S i r i a n o se e n í u e n t r a 
u n a sola " a r a n j a e s p a ñ o l a , pues 
se c o n s u m e l a de P a l e s t i n a , I n ­
c luso e n m u c h a s f r u t e r í a s de 
B a r c e l o n a , que l a h a c e n pasa r 
e r r ó n e a m e n t e p o r n a r a n j a de 
C a l i f o r n i a . T a m p o c o se c o n s u m e 
el v i n o e s p a ñ o l . Es te p e l i g r o p a ­
r a los p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s e s t á 
e n v í s p e r a s de ag rava r se , p o r a u e 
m u c h o s m i l e s de J u d í o s aue i n ­
m i g r a n a P a ' e s t l n a se d e d i c a n 
p r i n c i p a l m e n t e a l a - a g r i c u l t u r a 
y c o m i e n z a n a I n t e n s i f i c a r l a s 
p l a n t a c i o n e s de los o l ivos , l o 
c u a l p r o d u c i r á d e n t r o de pocos 
a ñ o s u n a c o m p e t e n c i a r u i n o s a 
p a r a el ace i te e s p a ñ o l . E l G o ­
b i e r n o debe p r e o c u p a r s e s e r l a -
m e n t e de a t e n d e r este p r o ­
b l e m a . 

E l ú n i c o res to de h i s p a n i d a d 
e n O r l e n t e l o r ^ i t t t u v e n í 0 3 
nadres f r a n c i s c a n o s de T i e r r a 
S a n t a , que r e a l i z a n u n a m e r l t í -
s l m a b ' b o r de e s p a ñ o l i s m o , p r o ­
p a g a n d o n u e s t r o i d i o m a e n sus 

L a m e j o r I n f o n m c l ó n g r á f i c a 
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colegios e i n s t i t u c i o n e s b e n é f i ­
cas. 

P A R I S , 9 .—El c o n o c i d o d i p u ­
t a d o de l a i z q u i e r d a d e m o c r á t i ­
ca s e ñ o r M o n t i g n y h a h e c h o 
u n a s de c l a r ac iones a u n r e d a c ­
t o r d e l « P a r í s M i d i » , a l que e x ­
p r e s ó sus t emores ace rca de l a s 
r epe rcus iones de l a h u e l g a . L a 
v i c t o r i a de los o b r e r o s — d i j o — 
s e n t a r í a u n g r a v e p r eceden t e . 
Los ob re ros r e n o v a r í a n s u t e n ­
t a t i v a m i e n t r a s que h a y a u n 
G o b i e r n o que, s e g ú n é l , e s t á a l 
s e r v i c i o de u n a clase. 

« M o s c ú h a p o d i d o o b s e r v a r 
que l a a t m ó s f e r a es m u c h o m á s 
r e v o l u c i o n a r i a e n F r a n c i a que l o 
que se h a b í a c r e í d o . S i M o s c ú 
viese l a p o s i b i l i d a d de c r e a r u n a 
F r a n c i a s o v i é t i c a e n u n espacio 
de t i e m p o m á s r e d u c i d o , n o d e ­
j a r í a de h a c e r l o , sobre t o d o s i 
a l m i s m o t i e m p o l a p o t e n c i a 
g u e r r e r a de F r a n c i a n o se viese 
p o r e l lo r e d u c i d a . L a r e a l i z a ­
c i ó n r á p i d a de l a R e p ú b l i c a de 
los Sov ie t s s e r á e l r e s u l t a d o de 
l a r a t i f i c a c i ó n d e l p a c t o f r a n -
c o s o v i é t i c o y de las e lecciones 
d e l 3 de m a y o . H a b r á que p r e ­
g u n t a r s e h a s t a d ó n d e l l e g a r á n 
a i n m i s c u i r s e los Sovie t s e n los 
a s u n t o s i n t e r i o r e s y e x t e r i o r e s 
de F r a n c i a . » 

R I O J A N E I R O , 9 .—El m i n i s ­
t e r i o de J u s t i c i a h a a n u n c i a d o 
que l a P o l i c í a h a p r o c e d i d o a l a 
d e t e n c i ó n de 638 personas a c u ­
sadas de a c t i v i d a d e s c o m u n i s ­
t a s desde l a ú l t i m a f r a c a s a d a 
r e v o l u c i ó n r o j a . 

E n t r e los d e t e n i d o s figuran 
d iez m u j e r e s y 212 h o m b r e s que 
e s t a b a n c u m p l i e n d o e l s e r v i c i o 
m i l i t a r o que a c a b a n de ser l i ­
cenc i ados d e l m i s m o . 

B E R L I N , 9 . — D u r a n t e e l p a s a ­
do mes de m a y o e l n ú m e r o de 
ob re ros e n p a r o forzoso h a d i s ­
m i n u i d o e n 272.000. 

E n d i c h o mes , e l n ú m e r o de 
o b r e r o s s i n t r a b a j o e r a s ó l o de 
1.481.201. 

Es tas c i f r a s d e m u e s t r a n que 
e l a u m e n t o r e g i s t r a d o e n los 
o b r e r o s p a r a d o s d u r a n t e e l i n ­
v i e r n o h a desapa rec ido y que se 
h a l o g r a d o d i s m i n u i r e l n ú m e r o 
t o t a l de los ob re ros p a r a d o s , que 
e r a e n agosto de 1935 de u n m i ­
l l ó n se tec ien tos seis m i l . 

Es te h e c h o t i e n e m á s i m p o r ­
t a n c i a s i se t i e n e e n c u e n t a que 
el n ú m e r o de ob re ros e m p l e a ­
dos e n los t r a b a j o s l l a m a d o s de 
c r i s i s h a d i s m i n u i d o t a m b i é n e n 
39.000 personas . 

M E J I C O , 9.—Se r e c i b e n n o t i ­
c ias de que en l a a l d e a de M á ­
x i m o S e r d a n , e n e l E s t a d o de 
P u e b l a , h a n r e s u l t a d o bas t an t e s 
m u e r t o s y h e r i d o s — c u y o n ú m e ­
r o e x a c t o se desconoce t o d a ­
v í a — , a consecuenc i a de h a b e r 
q u e d a d o d e s t r u i d o t o d o el p o ­
b l a d o p o r u n I n c e n d i o p r o v o c a ­
d o p o r los c a m n e s l n o s de l v e ­
c i n o E s t a d o de T l a x c a l a . que n o 
h a n p o d i d o o b t e n e r t a n b u e n a s 
t i e r r a s p a r a el c u l t i v o c o m o los 

de l E s t a d o de P u e b l a . M i e n t r a s 
que los de P u e b l a h a n p r o s p e ­
r a d o e n poco t i e m p o , los c a m ­
pes inos d e l v e c i n o E s t a d o n o 
h a n p o d i d o h a c e r l o . 

A n t e s de p r e n d e r fuego a M á ­
x i m o S e r d a n , los c a m p e s i n o s de 
T l a x c a l a s a q u e a r o n t o d a s l a s 
casas de l a a ldea , f o r j n a d a p o r 
u n a s q u i n i e n t a s chozas . 

C o n t o d a u r g e n c i a se h a n e n ­
v i a d o d e s t a c a m e n t o s de t r o p a s 
desde P u e b l a y T l a x c a l a p a r a 
r e s t ab l ece r e l o r d e n . 

— © — 
C A C E R E S , 9 . — C o m u n i c a n de 

N a v a l m o r a l do l a M a t a que a l a s 
c u a t r o de l a m a d r u g a d a se i n i ­
c i ó u n I n c e n d i o e n e l M a t a d e r o 
I n d u s t r i a l , p r o p i e d a d d e l v e c i n o 
de M a d r i d d o n F r a n c i s c o Fons . 
I n m e d i a t a m e n t e a c u d i e r o n a l 
l u g a r d e l s i n i e s t r o l a G u a r d i a 
c i v i l y n u m e r o s o s vec inos , que, 
d e s p u é s de t r e s h o r a s de i n c e ­
san tes t r a b a j o s , c o n s i g u i e r o n 
a p a g a r l a s l l a m a s . 

E l fuego se i n i c i ó e n l a p a r t e 
oeste c'el ed i f i c io , d e d i c a d a a 
c u a d r a , p a j a r y a l m a c é n , pues 
es u n a n a v e de c i n c u e n t a y dos 
m e t r o s de l o n g i t u d p o r t r e c e de 
a n c h u r a , « i l a que, e n aque l los 
m o m e n t o s , se h a l l a b a n dos c a ­
bezas de g a n a d o v a c u n o , 55 de 
l a n a r , c u a t r o c a b a l l e r í a s m u l a ­
res y aves de c o r r a l . P e r e c i e r o n 
ab rasadas u n a m u í a , u n p o t r o y 
a l g u n a s aves de c o r r a l ; los res ­
t a n t e s a n i m a l e s f u e r o n s a l v a ­
dos. T a m b i é n q u e d ó t o t a l m e n t e 
d e s t r u i d a l a t e c h u m b r e . 

L a s p é r d i d a s se c a l c u l a n e n 
m á s de 35.000 pesetas. E l s in ie s ­
t r o d e b i ó ser ca sua l , p u e s ce rca 
d e l m a t a d e r o h a y u n d e p ó s i t o 
de m á q u i n a s de l f e r r o c a r r i l , de 
d o n d e p u d o s a l t a r f á c i l m e n t e 
a l g u n a c h i s p a . 

L A C O R U Ñ A , 9 . — A y e r de m a ­
d r u g a d a se d e c l a r ó l a h u e l g a de 
e m p l e a d o s y obre ros m u n i c i p a ­
les : e n f e r m e r o s , b a r r e n d e r o s , 
b o m b e r o s , r egadores , c o n s u m e ­
ros , e m p l e a d o s d e l c e m e n t e r i o , 
a l c a n t a r i l l a d o , m a t a d e r o y t a ­
l le res . 

Y a h a c e d í a s que h a b í a n so­
l i c i t a d o d e t e r m i n a d a s m e j o r a s , 
que n o les f u e r o n conced idas . E n 
e l M u n i c i p i o se r e u n i e r o n h a s t a 
l a m a d r u g a d a e l C o m i t é d e 
h u e l g a y e l a l ca lde , p e r o n o se 
l l e g ó a u n acue rdo , y se d i ó l a 
o r d e n de ' h u e l g a . E n l a s ca l les 
se f o r m a r o n g r a n d e s m o n t o n e s 
de b a s u r a . 

L o s e n f e r m e r o s f u e r o n s u s t i ­
t u i d o s p o r H e r m a n a s de l a C a ­
r i d a d . E n e l c e m e n t e r i o t u v i e ­
r o n que h a c e r s e rv i c io los g u a r ­
d ias de A s a l t o ; p e r o n o se h i ­
c i e r o n e n t e r r a m i e n t o s . 

A c o n s e c u e n c i a de l a h u e l g a , 
t a m p o c o h o y h a h a b i d o c a r n e 
e n L a C o r u ñ a . 

A l a s dos de l a m a d r u g a d a se 
r e c i b i ó e n «El I d e a l G a l l e g o » u n 
av i so t e l e f ó n i c o d e l g o b e r n a d o r 
o r d e n a n d o que saliese u n m o z o 
a p o n e r e n l a p i z a r r a u n aviso 
de l C o m i t é de huelfra . T e n i e n d o 
e n c u e n t a que l a p i z a r r a e s t á en 
el c e n t r o de l a p o b l a c i ó n , e l o r ­
d e n a n z a l e d i j o que se e n c o n ­
t r a b a él solo e n e l p e r i ó d i c o y 
n o p o d í a d e j a r é s t e s i n v i g i l a n ­
c i a , y e n t o n c e s el g o b e r n a d o r le 
I n d i c ó que d o l a r í a e l l o c a l b a l o 
l a v i g i l a n c i a de los g u a r d i a s de 
A s a l t o , y que l a n o t i c i a I r n h i 
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L o j u r o , a u n q u e n o se m e c r e a . Y o soy u n o de esos h o m b r e a 

r a r o s y e s t r a m b ó t i c o s — a c a s o n o l l e g u e m o s a dos docenas—que 
e n e l d í a de h o y se p a s e a n c o n l a s m a n o s m e t i d a s e n los b o l s i ­
l l o s y s i n u n m a l c o r t a p l u m a s a s u a l c a n c e . (Se av i s a a l o s e j e ­
c u t o r e s de ases ina tos f á c i l e s y de poco r i e sgo . E l que c o n t r a m í 
a t e n t e n o e x p o n e n a d a . T i e n e seguro e l s o b r e s e i m i e n t o , y e n e l 
caso peor , e l f a l l o a b s o l u t o r i o . ) Y o soy u n h o m b r e que sale de 
casa t o d a s l a s m a ñ a n a s , a l r e d e d o r de l a s s ie te , s i n m á s e l e m e n ­
t o de f ens ivo que u n a t a r t e r a e n que l l e v o e l fiambre d i a r i o . R e ­
c o r r o a p i e u n a z o n a a b s o l u t a m e n t e l i m p i a y m o n d a de t o d a 
p o l i c í a . Q u i e n sea v i r t u o s o de los golpes sobre seguro n o t i e n e 
m á s s i n o e s p e r a r m e e n c u a l q u i e r a de los s i t i o s p r o p i c i o s p a r a e l 
c r i m e n que y o r e c o r r o . Y a s í , a b i e n p o c a cos ta , c o n q u i s t a r á 
f a m a de h é r o e . P o r q u e c o n n m i g o n o e x p o n e n a d a . Se l o g a r a n ­
t i z o ; n i u n m a l r e v ó l v e r , n i u n m a l c o r t a p l u m a s ; a lo s u m o , u n 
a l f i l e r e n l a c o r b a t a . 

A l g ú n a m i g o m e h a l l a m a d o a c a p í t u l o c o n u n gesto a l a r m a d o r 
— ¿ P e r o t ú sales s i n r e v ó l v e r ? 
— S ó l o c o n m i p i p a . 
— ¡ E s que v i v e s f u e r a de l a r e a l i d a d ! H o y t o d o e l m u n d o l l e v a 

u n a r m a . T ú p o d r í a s f á c i l m e n t e c o n s e g u i r que t e d i e r a n l i ­
cenc i a . 

— ¡ N o d i g o que n o ! ¡A o t r o s se l a h a n d a d o ! 
— ¿ E n t o n c e s . . . ? 
— M i r a , c h i c o . Y o n o h e usado a r m a s m á s que e n dos o c a ­

s iones. C u a n d o h i c e e l s e r v i c i o e n l a A r m a d a , e n que m e d i e r o n 
u n m á u s e r , que n o c o n s e g u í saber p o r c o m p l e t o m a n e j a r ( e n l a 
« N a u t i l u s » t e n í a n m á s i m p o r t a n c i a l a s cosas m a r i n e r a s que l a s 
de l a m i l i c i a ) , y l u e g o , e n m i p r i m e r a é p o c a de p e r i o d i s m o , e n 
que l u c h a b a c o n t o d o e l m u n d o y l l e g u é a a d q u i r i r u n r e v ó l v e r . 

Le l l e v é c o n m i g o u n p a r de meses, h a s t a que m e v i e n u n t r a n c e 
dif íc i l . ' E s t u v e u n d í a a p u n t o de t e n e r que u s a r l o . Es to m e s a l v ó . 
M e d í u n m o m e n t o m i r e s p o n s a b i l i d a d . C o m p r e n d í l o que a q u e l 
a r m a s u p o n í a e n m i s m a n o s y l a a r r o j é e n u n a m a r i s m a . Desde 
e n t o n c e s n o h e v u e l t o a t e n e r o t r a . M e h e s e n t i d o c r i s t i a n o i n t e ­
g r a l , c r i s t i a n o d e l E v a n g e l i o y d e l H u e r t o de l a s O l i v a s , d o n d e 
C r i s t o m a n d ó e n v a i n a r l a e spada s acada e n s u de fensa . P r e f i e r o 
m o r i r ases inado c o n l a c o n c i e n c i a l i m p i a de s a n g r e a m o r i r e n 
l a c a m a c o n e l r e m o r d i m i e n t o de u n a v i d a q u i t a d a p o r m í , a u n ­
que h a y a s ido p a r a d e f e n d e r m e . 

— ¡ P e r o eso que haces es e s t ú p i d o ! ¿ Q u i é n t e def iende c o n t r a 
l a l o c u r a s a n g u i n a r i a de l o s d e m á s ? 

— M i c o n c i e n c i a . Y o p r o c u r o n o h a c e r m a l a n a d i e . S i a a l ­
g u n o se l o h a g o , p o r q u e l a v o l u n t a d es f a l i b l e y se e q u i v o c a a l ­
g u n a s veces, c u a n d o m e d o y c u e n t a , n o t e n g o r e p a r o e n p e d i r a 
l a p a r t e o f e n d i d a p e r d ó n . P a r a m í n o h a y n i b l a n c o s n i r o j o s , n i 
ve rdes n i n e g r o s . S ó l o h a y h o m b r e s b u e n o s o m a l o s . C u a n d o 
h a l l o u n h o m b r e b u e n o , c o n é l es toy, pase l o que pase, sea c o m o 
sea. C o n es t a l í n e a de c o n d u c t a sa lgo a l a c a l l e c o m o ú n i c a a r m a . 
E l que m e q u i e r a m a t a r que m e m a t e . Sepa que n o h e de d e ­
f e n d e r m e . 

—Pero ¿ y los locos pe l ig rosos y los m a l v a d o s na tos? 
—Esas son l a s fue rzas c iegas de l a N a t u r a l e z á , c o m o e l r a y o 

o e l t e r r e m o t o . C o n t r a e l l a s n o h a y defensa . Es l a F a t a l i d a d , que 
cae sobre u n o y h a y que a c e p t a r l a . A l g ú n d í a t i e n e u n o que 
m o r i r . Y o p r o c u r o e s t a r s i e m p r e a b i e n c o n D i o s , y l o d e m á s m e 
i i n p o r t a poco . Y a s é que h a y m u c h a g e n t e que p i e r d e su t i e m p o 
e m p e ñ a d a e n c l a s i f i c a r m e p o l í t i c a m e n t e . P i e r d e n su t i e m p o , 
c o m o h e d i c h o . Y o n o soy p o l í t i c o . Y o soy p u r a y s e n c i l l a m e n t o 
c r i s t i a n o . 

— ¿ E n t o n c e s . . . ? 
— P r o c u r o c o n s e r v a r m i c o n c i e n c i a l i b r e de t o d a m a n c h a . S é 

que e l p r o y e c t o es a m b i c i o s o . Pe ro l a i n t e n c i ó n so la puede h a c e r 
p e r d o n a r m u c h o s e r ro re s . Y o v o y c o n m i c o n c i e n c i a c r i s t i a n a 
p o r l a ca l l e y voy m á s seguro que c o n u n a « b r o w i n g » . 

Se m e d i r á que c u a l q u i e r d í a p u e d o caer . B i e n ; c o m o m e pue­
do m o r i r de r e p e n t e o m e p u e d e a r r o l l a r u n t r a n v í a . P e r o p r e ­
fiero eso a v e r m e e n l a n e c e s i d a d de m a t a r y s e n t i r e n m i s ú l ­
t i m a s h o r a s , i n e v i t a b l e s , h a g a l o que h a g a , e l e spec t ro de v ida? 
p o r m í r o t a s . ¡ E s e l s e n t i d o c r i s t i a n o d e l deber , s e ñ o r ! 

Y o soy u n h o m b r e i n e r m e , que a n d a s i n p i s t o l a — u n o de los 
pocos h o m b r e s que a n d a n s i n a r m a s p o r e l p u e b l o — . Sa lgo de 
c i s a a h o r a s e n que cas i t o d o s los vec inos d u e r m e n ; r e c o r r o zo-
r a s f á c i l e s a l a ses ina to i m p u n e . Y y o voy . p o r a l l í , n o r i n d i e n d e 
p a r i a s a l c r i m e n n i p a g a n d o p o r t a z g o a l a a b y e c c i ó n . V o y con 
m i t a r t e r a y c o n m i p i p a , c o m o ú n i c a s defensas , r u m i a n d o e l 
a r t í c u l o que h e de h a c e r p o r l a t a r d e , s i n m i e d o y s i n c l a u d i c a ­
c iones . C o n los versos de d o n F r a n c i s c o de Quevedo c o m o l e m a 
y g u í a de m i s ac tos . Esos versos que d i c e n : 

« ¡ N o h e de c a l l a r p o r m á s que c o n e l dedo , 
y a t o c a n d o l a b o c a o y a l a f r e n t e , 
s i l e n c i o avises o amenaces m i e d o ! 
¿ N o h a de h a b e r u n e s p í r i t u v a l i e n t e ? 
¿ S i e m p r e se h a de s e n t i r l o que se dice? 
¿ N u n c a se h a de d e c i r l o que se s i e n t e ? » . . 

P I C K 

que e s t a r e s t a m p a d a a n t e s de 
l a s c i n c o de l a m a d r u g a d a . E n 
l a n o t a e n v i a d a p o r e l g o b e r n a ­
d o r , e l S i n d i c a t o de e m p l e a d o s 
m u n i c i p a l e s c o n v o c a b a a l o s 
h u e l g u i s t a s a u n a r e u n i ó n . 

- © -
M A D R I D , 9 . — E l d i r e c t o r g e ­

n e r a l de S e g u r i d a d , c o n f o r m e 
a n u n c i ó ayer , r e c i b i ó a l a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s de los t o r e r o s , 
a c u d i e n d o e n n o m b r e de l a S o ­
c i e d a d de M a t a d o r e s A n t o n i o 
G a r c í a ( « M a r a v i l l a s » ) ; p o r l a 
A s o c i a c i ó n de P i c a d o r e s y B a n ­
d e r i l l e r o s , C á s t u l o M a r t í n . L e s 
a c o m p a ñ a b a e l l e t r a d o de a m ­
bas e n t i d a d e s . G a r c í a M e s a . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u ­
r i d a d les c o m u n i c ó l a r e s o l u c i ó n 
de que los d ie s t ros e s p a ñ o l e s que 
se n i e g u e n a a c t u a r c o n t o r e r o s 
m e j i c a n o s que p o s e a n c a r t a de 
t r a b a j o se les I m p e d i r á v e s t i r 
e l t r a j e de luces d u r a n t e u n a ñ o , 
y que a l a s E m p r e s a s que p r e s ­
c i n d a n de t o r e r o s m e j i c a n o s se 
les c l a u s u r a r á l a p l a z a d u r a n t e 
e l m i s m o t i e m p o . 

« M a r a v i l l a s » se l a m e n t ó de l a 
v i o l e n c i a c o n que e s t i m a b a se 
t r a t a b a a l o s t o r e r o s e s p a ñ o l e s . 
M o s t r ó s u e x t r a ñ e z a de que , es­
t a n d o e l a s u n t o p e n d i e n t e de 
r e s o l u c i ó n e n e l m i n i s t e r i o de 

julio 11! l i l o r r i e n l e 
O C U L I S T A 

Consul ta de 12 a 2 y de 3 1/2 a fi 

Genera l Espar te ro , n f im. 8, l .» 

U n b u e n v e r a n o asegura u n m e ­
j o r i n v i e r n o . S a n t n n d » » r ¡ n o s . n o 
n l v l d é l s a l S i n d i c a t o de I n i c i a ­
t i v a s r a r a el T u r i s m o y V e r a n e o 

T r a b a j o , i n t e r v e n g a l a a u t o r i ­
d a d g u b e r n a t i v a , c o n s i d e r a n d o 
que e l l o p o d r í a e n t o r p e c e r l a 
s o l u c i ó n que desean l o s t o r e r o s 
e s p a ñ o l e s . 

— © — 
P A R I S , 9 .—El c o r r e s p o n s a l e n 

L o n d r e s d e l « E c h o de P a r í s » d i ­
ce: « S e c o n f i r m a que A l e m a n i a 
n o t i e n e i n t e n c i ó n de responde*-, 
e n f o r m a s a t i s f a c t o r i a a l cues­
t i o n a r i o b r i t á n i c o . P o r o t r a p a r ­
te , pa rece que e l R e i c h e s t á de­
c i d i d o a p r e s e n t a r e n b reve , y 
de m a n e r a b r u t a l , r e i v i n d i c a ­
c iones c o l o n i a l e s p o r m e d i o de 
u n a p r o p o s i c i ó n basada e n los 
d iscursos que s i r S a m u e l H o a w 
p r o n u n c i ó e n G i n e b r a e l p a s í -
do o t o ñ o , y e n los que e l p o l í f r ' 
co I n g l é s a d m i t í a el p r i n c i p i o de 
l a p a r t i c i p a c i ó n de l a s p o t e n c i s f l 
e n l a s rese rvas m u n d i a l e s de 
m a t e r i a s p r i m a s . T a m b i é n se d i ­
ce que A l e m a n i a h a p e d i d o a 
I n g l a t e r r a l a c r e a c i ó n de C o m ­
p a ñ í a s p a r a l a e x p l o t a c i ó n de 
las c o l o n i a s . E l G o b i e r n o b r i t á ­
n i c o se n e g ó a e l lo , l o que e x a s ­
p e r ó a l G o b i e r n o a l e m á n , que 
d e s e n c a d e n ó , c o n e l a p o y o d e l 
s e ñ o r S c h a c h t , u n a c a m p a ñ a 
c o l o n i a l v i o l e n t a , c o n v e n c i d o de 
que los d i s t u r b i o s de P a l e s t i n a 
son suscep t ib les de ser e x p l o t a ­
dos p a r a o b t e n e r conces iones . 
E l G o b i e r n o I n g l é s e s t á t a n t o 
m á s d e s c o n t e n t o c u a n t o que es­
tas p e t i c i o n e s a l e m a n a s e s t á n 
a c o m p a ñ a d a s p o r m e d i d a s de l a 
n a t u r a l e z a de l a c a m p a ñ a de 
r e c l u t a m i e n t o r e a l i z a d a p o r l o l 
c ó n s u l e s a l e m a n e s e n los ex t e ­
r r i t o r i o s c o l o n i a l e s a l e m a n e s e n 
A f r i c a s u r o c c l d e n t a l . d o n A e 
c i e r t o n ú m e r o de pe r sonas h a n 
r e c i b i d o p r o p o s i c i o n e s p a r o s¿r« 
v l r e n e l E j é r c t o a l e m á n o e n 
los c a m p a m e n t o s g e r m a n o s d i 
t r a b a j o . » 



P A C ^ A SEGUNDA m 
I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

L A S F U É R Z A S V í V A S Y L A H U E L G A 

D E L A C O N S T R U C C I O N 

? A V O Z C A N T A 9 

C O O P E R A C I O N D E C I C I D A 
E l s e ñ o r C a s t i l l o c o n v o c ó aye r p a r a 

:a u n a de l a t a r d e a los p r e s i d e n t e s 
de l a C á m a r a de C o m e r c i o , L i g a de 
C o n t r i b u y e n t e s , S o c i e d a d A m i g o s d e l 
S a r d i n e r o , C i r c u l o M e r c a n t i l , S i n d i ­
c a t o de I n i c i a t i v a s y de l a C á m a r a 
de l a P r o p i e d a d U r b a n a p a r a r o g a r ­
les i n t e r v e n g a n p a r a s o l u c i o n a r l a 
h u e l g a d e l r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n . 
L o s s e ñ o r e s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s 
a c u d i e r o n p u n t u a l m e n t e a l a A l c a l ­
d í a , y e l a l c a l d e , d e s p u é s de d a r l e s l a s 
g r a c i a s p o r s u a s i s t e n c i a , les e x p l i c o 
m i n u c i o s a m e n t e e l es tado de l a h u e l ­
g a y e l los o f r e c i e r o n s u c o o p e r a c i ó n 
e n t u s i a s t a p a r a c o n s e g u i r los deseos 
d e l a l c a l d e . Es te l l a m ó p o r t e l é f o n o y 
d i ó c u e n t a a l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l 
d e l r e s u l t a d o de l a r e u n i ó n . E l g o ­
b e r n a d o r r o g ó a l a l c a l d e a c o m p a ñ a s e 
a d i c h o s s e ñ o r e s a su despacho , l o 
c u a l h i c i e r o n r á p i d a m e n t e . H e c h a s 
p o r e l a l c a l d e l a s p r e sen t ac iones , e l 
s e ñ o r g o b e r n a d o r a g r a d e c i ó l a i n t e r ­
v e n c i ó n de l a s r e p r e s e n t a c i o n e s , les 
h i z o u n m i n u c i o s o e s t u d i o d e l e s t ado 
de l a c u e s t i ó n y les e n c a r e c i ó c o m e n ­
z a r a n l a s ges t iones y d i c h o s s e ñ o r e s 
le d i j e r o n que a l a s c u a t r o y m e d i a 
se r e u n i r í a n e n l a C á m a r a de P r o p i e ­
d a d p a r a d a r c o m i e n z o a los t r a b a ­
jos . 

O T R O S A S U N T O S 

E n l a v i s i t a que e l a l ca lde h i z o a 
l a s e ñ o r a v i u d a d e M a l u m b r e s le i n d i ­
c ó que , a s u j u i c i o , d o n d e m e j o r p o ­
d r í a p r e s t a r sus s e rv i c ios s e r i a e n l a 
B i b l i o t e c a m u n i c i p a l , d e s e m p e ñ a n d o 
l a p l a z a de a u x i l i a r d e l s e ñ o r b i b l i o ­
t e c a r i o , l a c i t a d a s e ñ o r a a c e p t ó gus ­
tosa l a p r o p u e s t a d e l a l c a l d e y l e d i o 

S U S P E N D E S U C O N S U L T A H A S T A 

N U E V O A V I S O 

las m á s exp re s ivas g r ac i a s , que r o g ó 
h i c i e s e e x t e n s i v a s a l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l . 

C o m o consecuenc i a de l o a n t e r i o r ­
m e n t e expues to , e l a l c a l d e r e m i t i ó 
a y e r e l c o r r e s p o n d i e n t e n o m b r a m i e n ­
t o de a u x i l i a r d e l s e ñ o r b i b l i o t e c a r i o 
m u n i c i p a l a d o ñ a M a t i l d e Z a p a t a , 
v i u d a de M a l u m b r e s . 

— N o s m a n i f e s t ó e l s e ñ o r C a s t i l l o 
que s e g u í a r e c i b i e n d o n u m e r o s a s c a r ­
t a s de t enedores de l a D e u d a m u n i ­
c i p a l que a c e p t a n l a c o n v e r s i ó n p o r 
é l p r o p u e s t a . 

— A l a s s ie te e l a l c a l d e l e v a n t ó l a 
s e s i ó n p o r n o h a b e r c o n c u r r i d o e l n ú ­
m e r o s u f i c i e n t e de s e ñ o r e s c o n c e j a ­
les p a r a t r á t a r d e l p r é s t a m o de dos 
m i l l o n e s s e t ec i en t a s m i l pesetas c o n 
e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n 
p a r a d e s t i n a r l o a o b r a s . 

— V i s i t ó a l a l c a l d e e l s e ñ o r p r e s i ­
d e n t e y s e ñ o r s e c r e t a r i o de l T i r o N a ­
c i o n a l , los cua les l e h i c i e r o n e n t r e g a 
d e l p r o g r a m a que se e j e c u t a r á e l p r ó ­
x i m o mes de j u l i o . E l s e ñ o r a l ca lde 
les d i ó l a s g r a c i a s y o f r e c i ó u n p r e ­
m i o d e l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o . 

— L a A l c a l d í a h a r e c i b i d o u n a c a r ­
t a d e l d i p u t a d o e n C o r t e s d o n R a m ó n 
R u i z R e b o l l o c o m u n i c á n d o l e que e l 
d i r e c t o r g e n e r a l de O b r a s H i d r á u l i c a s 
y P u e r t o s ; l e p a r t i c i p a que aye r f u é 
firmado e l p r o y e c t o de obras p a r a e l 
m u e l l e N o r t e de l a d a r s e n i l l a de p a ­
sa jeros e n n u e s t r o p u e r t o , c u y o p r e ­
s u p u e s t o es de 49.108 pesetas. E l a l ­
ca lde e s c r i b i ó a l s e ñ o r R e b o l l o d á n ­
do le l a s g r a c i a s . 

— E l a l ca lde , a l a s doce, p r e s i d i ó l a 
r e u n i ó n c o n los p r o p i e t a r i o s de l ú l ­
t i m o t r o z o ' d e l a c a l l e de P e r i n é s p a ­
r a su t o t a l u r b a n i z a c i ó n , e n l a m i s ­
m a f o r m a q u o e l t r o z o u r b a n i z a d o , 
q u e d a n d o t o d o u l t i m a d o p a r a c o m e n ­
z a r las o b r a s r á p i d a m e n t e y a s í que ­
d a r á a q u e l l a a v e n i d a m u y h e r m o s a y 
e l m e j o r c a m i n o de l a p o b l a c i ó n p a ­
r a e l acceso a l paseo de S á n c h e z de 
P o r r ú a . 

« V Í A t v ^ t U M M P B W ^ ^ 10 D E J U N I O D E m e 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

El I N G E N I O DE LOS D I B U J A N T E S 

— ¿ Y n o t e m e u s t e d q u e u n d í a l e d e v o r e e l l e ó n ? 
— N o , s e ñ o r a . L o q u e t e m o , s i c o n t i n ú a l a c r i s i s , e s q u e . u n 

d í a l o d e v o r e y o a é l . 

P A R A L A L I Q U I D A C I O N D E L O S C R c 

D I T O S E N T R E E S P A ñ A E I T A L I A 
I ta l iano , el I m p o r t e de la m 
bida y e l del c o n t r a v a i n J l - ,0l1e«i 

A C U E R D O S 
La « G a c e t a » i m publ icado e l s igu ien­

te acuerdo pa ra la l i q u i d a c i ó n de loa 
c r é d i t o s e s p a l í o l e s en I t a l i a y de los c r é ­
d i tos i t a l i anos en E s p a ñ a : 

«1 ) L o s deudores ospafleies d e b e r á n 
Ingresar e l i m p o r t e de sus d é b i t o s a 

t r a v a t a d o r T r , a 
setas Ingresadas, y en caso I a8 P«> 
el Banco por c u y a m M l a c i ó n T * 8 ^ 
hacerse e l pago en i taHa <1P 

bl 

cerse e i pago en I t a l i a ^ y a de 
2) E l I n s t i t u t o Nazionale dp) ^ 
¡ •Es te ro d i s p o n d r á de los sald ^ ü t t ' 

I t í l l a po r su con t rava lador en pesetas t e n t p f * * ^ 7 en la cu^^ abof­
en l a ' c u e n t a establecida en el Banco ™ * J ™ l a ^ l 
Er . t e r i o r de E s p a ñ a con e l e p í g r a f e 
« F o n d o de r e g u l a c i ó n de c r é d i t o s con 
I t a l i a » . De dichos Ingresos e l Banco 
E x t e r i o r de E s p a ñ a d a r á cuenta direc-
t í i n ente a l I n s t i t u t o Naziona le del C a m -

el pago de los c r é d i t o s e s p a ñ , , ! . ! para 
l i a . A dicho efecto a u t o r i z a r á l ta-
c j i s a l e s de l a B a n c a de I t a l i a Su* 

r por su cuenta cheques en oe J * P e ' 
rgo de l a mencionada cuenta a 

c 
dlr 
cargo 

t<;n eme ai m a u i u t u XNÛIWIUHC u t i ^a¡^- - - w ~— v-uciua nn». 
bi con r E s t e r o . haciendo constar el n o t n - i d e n c r o n o l ó g i c o de los p a g ^ e f e ? ' ^ 
bre del deudor e s p a ñ o l , el del acreedor a i I n s t i t u t o Naz iona le dei C a m b r i ' E Í 5 

r o por los deudores italiano'? ste-Para muebles de lu jo , R I B A L ^ Y G Ü A 

C U E S T I O N E S F I N A N C I E R A S 

L A S E M A N A B U R S A T I L 
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E N E L L U G A R 
H O Z » 

E n e l k i l ó m e t r o 400 de l a c a r r e t e r a 
do V a l l a d o l i d , s i t i o d o l c n n i n a d o p o r 
« M e d i a H o z » , d e m a r c a c i ó n de L o s 

C o r r a l e s de B u e l n a , se p r o d u j o u n 
suceso de a u t o m ó v i l , r e s u l t a n d o v a ­
r i o s h e r i d o s y con tusos . E l coche con­
d u c i d o p o r s u p r o p i e t a r i o don . L u i s 
R a u v r a y , de 45 a ñ o s , f r a n c é s de n a ­
c i o n a l i d a d , i n a t r í c u l a de B u r g o s , n ú ­
m e r o 26-63. p o r u n fa l so v i r a j e , cho­
c ó c o n t r a u n g u a r d a c a n t ó n c a y e n ­
do a l r í o de B e s a y a desde u n g s t r es 
m e t r o s de a l t u r a . 

R e s u l t a n d o con con tus iones y le­
s iones g e n e r a l i z a d a s , e l c o n d u c t o r de l 
v e h í c u l o y qu ienees le a c o m p a ñ a b a n , 
A n d r é s A r b e i s a E c h e v a r r í a , A n t o n i o 

Pa ra muebles e c o n ó r a i e c s , Kibaiuy>;ua, 

D E « M E D I A . G ó m e z E c h e v a r r í a y A n t o n i o G ó m e z 
L o r e n z o . 

F u e r o n a s i s t i d o s de p r i m e r a i n ­
t e n c i ó n p o r e l m é d i c o t i t u l a r de A r e ­
n a s d * I g u f i a , s i endo t r a s l a d a d o s se­
g u i d a m e n t e en o t r o a u t i m ó v i l h a s t a 
e l p u e b l o de A r i j a ( B u r g o s ) , r e s i ­
d e n c i a de los d a m n i f i c a d o s . 

«/WWWWWWWWVX» 
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D E : N U n C i A S 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 

E l m o v i m i e n t o del A s i l o en e l d ia 
de ayer fué e l s igu ien te : 
• Comidas d i s t r ibu idas g r a ; u ¡ t a m e n t e , 
2 069. 

Es tancias causadas por t r a n s e ú n t e s , 
10. i I 

Recogidos por pedi r en la v í a p ú b w - . 
ca, 2. 

As i lados exis tentes en el Est t tOleci- . 
mien to , 193. 

E L T I E M P O 

^RTURO {^ASANUEVA 

A B b G A D O 

G A S T E L A R, 2 3 

I N T E N T O D E S U I C I D I O 
V a l e n t í n V i l l e g a s M a r t í n e z , so l t e ro , 

do 22 a ñ o s de edad , v e c i n o de L a s 
P resas , i n t e n t ó q u i t a r s e l a v i d a a n ­
t e aye r , d i s p a r á n d o s e u n t i r o de es­
cope ta ep e l cos tado derecho. F u é 
t r a í d o a V a l d e c i l l a . S e g ú n parece , e l 
h e r i d o sos tuvo e l d í a a n t e r i o r u n a 
d i s c u s i ó n v i o l e n t a con u n c o m p a ñ e r o 
de t r a b u j o en N u e v a M o n t a ñ a , y a t a ­
c a d o de m a n í a p e r s e c u t o r i a p re t en ­
d i ó q u i t a r s e l a v i d a . 

I M P R E S I O N G E N E R A L 
S i n que se h a y a p r o d u c i d o n i n g ú n 

c a m b i o f a v o r a b l e en los fac tores po­
l í t i c o s y socia les que d i r e c l a i n u n t c 
a f e c t a n a los M o r c a d o s de va lo re s , 
l a s i t u a c i ó n de é s t o s en l a s e m a n a 
ú l t i m a f u é m á s a f o r t u n a d a quo en 
los a n t e r i o r e s p e r í o d o s . E l v u l u n i e i i 
de negoc io f u é escaso, p e r o s u f i c i e n ­
te p a r a que , a poco d i n e r o que se 
presente , e l p a p e l se r e p l i e g u e y se 
p r o d u z c a el c o n s i g u i e n t e m o v i m i e n t o 
ascendente en l a s co t i zac iones . 

Se h a i n i c i a d o u n a c o r r i e n t e de f i r ­
m e z a en los v a l o r e s de d i v i d e n d o de 
p r i m e r a c a t e g o r í a , l o c u a l no d e j a de 
.ser i n t e r e s a n t e t e n i e n d o en c u e n t a 
l a s r e p e r c u s i o n e s que en e l c a m b i o 
de l a peseta p u d i e r a t ener a l g u n a 
pos ib le d e v a l u a c i ó n d e l f r a n c o , c o m o 
consecuenc ia de l a d e l i c a d a s i t u a c i ó n 
que a q u e l p a í s a t r a v i e s a . Acaso sea 
a n t i c i p a r s e d e m a s i a d o a los acnnle -
c i m i e n t o s , p e r o l a s Bo l s a s a f i n a n 
m u c h o en todos los de ta l les y no de­
j a de ser u n d a t o esta f i r m e i n c l i ­
n a c i ó n que se i n i c i a h a c i a los v a l o ­
res de d i v i d e n d o , sobre todo en m o ­
m e n t o s en que n i n g ú n f a c t o r de o r ­
den i n t e r i o r les favorece . 

• * * 
L o s v a l o r e s d e l Es t ado h a n soste­

n i d o l a t endenc i a f a v o r a b l e i n i c i a d a 
a i f i n a l de l a s emana a n t e r i o r , y a l 
ser obje to de a l g u n a d e m a n d a , el pa­
pe l se r e t r a e y los c a m b i o s se f o r t a ­
lecen. G a n a t res c u a r t i l l o s Ja D e u d a 
I n t e r i o r y los A m o r t i z a b l e s se a p u n ­
t a n g a n a n c i a s que o s c i l a n e n t r e u n 
c u a r t i l l o y 2,25, t e r m i n a n d o en gene­
r a l con b u e n aspecto. L a s o b l i g a c i o ­
nes del Tesoro acusan escaso nego­
c io y pocas v a r i a c i o n e s , y las D e u ­
das f e r r o v i a r i a s t a m b i é n a c u s a n me­
j o r í a . E n v a l o r e s ava l ados p r e d o m i ­
n ó e l t o n o de f i r m e z a , sub iendo dos 
en te ros las H i d r o g r á f i c a s 6 p o r 100, 
m e d i o en tero las T r a s a l l á n t i c a s 1926 
y 90. c é n t i m o s las ob l i gac iones f e r r o ­
c a r r i l T á n g e r a Fez. R e p i t e n c a m b i o 
a 83,50 l a s T r a s a t l á n t i c a s 5 y m e d i o 
y b a j a n e n t e r o y m e d i o los M a r r u e ­
cos 5 p o r 100. C é d u l a s h i p o t e c a r i a s 
en a l za p a r a todas las emis iones y 
las de l C r é d i t o L o c a l , d i v e r g e n t e s , 
c o n g a n a n c i a s en u n a s y p é r d i d a s en 
o t r a s . 

E n Acciones b a n c a r i a s e l negoc io 
q u e d a r e d u c i d o a Espaf i a s y a H i p o ­
t eca r i a s , con a lza de 5 d u r o s en las 
p r i m e r a s y p é r d i d a i g u a l en l a s se­
g u n d a s . M o n o p o l i o s , m e j o r o r i e n t a ­
dos, c o n a lza de dos p u n t o s en T a b a ­
cos. T e l e f ó n i c a s preferentes , f i r m e s , 
r e c u p e r a n d o e l c u p ó n , y las o r d i n a ­
r i a s p a s a n a 128 desde 127,25. 

L a s e l é c t r i c a s , , m e j o r o r i e n t a d a s , 
con t e n d e n c i a sos tenida , y r e p o s i c i ó n 
en E s p a ñ o l a s , M e n y e m o r y E l ec t r a s 
y b a j a de en te ro y m e d i o "en M a d r i ­
l e ñ a s . 

E n t r e los va lo res dft e s p e c u l a c i ó n , 
l a s f e r r o v i a r i a s acusan a l g u n a l i g e ­
r a r e p o s i c i ó n , pero con m e r c a d o m u y 
r e d u c i d o ; M i n a s del R i f , sos ten idas y 
E x p l o s i v o s , con m e j o r t endenc i a , cie­
r r a n en a l z a de 14 pesetas. L a s o b l i ­
gac iones i n d u s t r i a l e s , en g e n e r a l , se 
m a n t i e n e n sostenidas , con escasas 
d i f e r e n c i a s , y las f e r j rov ia r i a s s i guen 
d e b i l i t a d a s , r e d u c i e n d o e l l i g e r o a v a n -

Se pone en conocimiento del p ú b l i c o ce que a l g u n a s l o g r a r o n a l c o m i e n z o 
que l a subasta de a lhajas del correa-j de l a semana .—S. H . 
pendiente mes t e n d r á l u g a r e l d í a 11 , . , 
p r ó x i m o , a las once de l a m a ñ a n a , en Xaloimrios-tar . ieta^-cartas-sobres, eu 
el edificio c e n t r a l . — L A D I R E C C I Q N . E D 1 T O K I A I . M O N T A N E S A 

L O S C E N T R O S R E G i O 

C E N R T R O G A L L E G O 
E l j ueves , 11,- a las siete de l a t a r ­

de, g r a n f u n c i ó n a r t í s t i c a en l a quo 
se p o n d r á c o m o f i n de t e m p o r a d a 

u n a p l a u d i d o d r a m a . 

y 
Ahorros de Santander 

e s e l m a n a n t i a l 

de a l e g r í a de la v ida 

con una buena alimentación 
y algunas cucharadas de 

del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

R U I Z A B A D 
— D E N T I S T A — 

H o r a s : de 10 a 1 ^ de 4 a 7. 

f í a / u c l a dej P r inc ipe 11, p r lmt ' ro 

(Case de ECÓdenua) 

M A D R I D 

Datos referentes a las obsrt'.'vaciones j 
rea l izadas por e l Observa to- io de S a n - ' 
t ender en 24 horas, has ta las seis de 
l a t a rde del d i a de ayer : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media ei; r n l l l - ' 
me t ros , 762,8. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las 18 ho­
ras de ayer, bajando. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 15,0. 

S S r t S á ^ i * i - 24 h „ r a s , r o i i -
^ a u o , que h a desaparec ido , con su se-

y u n a n i ñ a , d e j a n d o a deber 
de l a p e n s i ó n de u n 

119 DUROS DE UN M E S DE PENSION 
D o ñ a A d e l a Negre t e G a r c í a , p r o ­

p i e t a r i a de l a p e n s i ó n « L a E s t r e l l a » , 
d e n u n c i ó en C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a 

L. ñ o r a 
p 1550 pesetas, 

Noroes te . 
F u e r z a media de l v i en to en m . 

segundo, 2. . 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s por tr e t ro cua- , 

d i í i d o ) , 1,2. 
H o r a s de sol eficaz en el d ia de ayer, [ 

0 h 5 m * * » C 0 M 0 P R E S U N T O A U T O R 
H a s i d o pues to a d i s p o s i c i ó n del 

; l ' a r a mueMe* de lu jo , Í I I B A L A V G I J A 

Probables v ientos f lo jos , efelo m u y 
nuboso y a lgunas l loviznas . J u z g a d o de g u a r d i a , J o s é L a b a s o r 

í - e r n á n d e z . de 20 a ñ o s de edad, de 
D E B i l b a o , como p r e s u n t o a u t o r del r o ­

bo v e r i f i c a d o r e c i e n t e m e n t e en el pa­
seo de P e r e d a . 

Y O B R A S D E L 

E L C U P O N B E N E F I C O 
L O S C I E G O S 

Sorteo del d ia 9 de j u n i o . 
P remiado con 25 pesetas, e l n ú m e » o E N V I A S 

87. Premiados con 2 pesetas, los n ú r a e - N O R T E 
rof« 187. 287, 3S7, 487, 58?, 687, 787,. 
88? y 987. Se d e n u n c i ó a n t e l a P o l i c í a u n ro-

L o s premios se a b o n a r á n en Becedo, 1,0 en t l í l e p a r t a m e n t o de V í a s y 
8 . entresuelo, de t r e s a siete. | Ob ra s de l f e r r o c a r r i l del Nor t e , p o r 

B A N D A M U N I C I P A L ™;!0^, ^ efectos ' de u n a s 650 pese-
P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a r á : 

hoy, m i é r c o l e s , desde las ocho y med ia , ! ' numi i i i i imiiji , •Î IIBII.̂ MII . i ^ j o a c - x n ^ r . 
en el paseo de Pereda : ' S i * a yi 

J o a q u í n M a n z a n o s 

¡ N T E R I Ü B 

Serie F.. . . . 
i d . B 
I d . D 
I d . C 
I d . B 
I d . A 
I d . G y H 

r.\fi 8 

P r i m e r a par te . 
« P u e n t e á r e a s x - , p a s o d o b l e . — S o u t u l l ó . 
<Don G i l de A l c a l á » , p r i m e r a y se-

g i i n d á ae lev . -c jonos .—Pendía . 
Segunda pa r t e . 

i Serenata cubana^ .—Roig . 
« L a Vte jéc l t a» (a p e t i c i ó n » , oe leco ión . 

Calaallero. 
i pea rdaa h ú n R c r a a » Wot i r t 

A p a r a t o d i g e s t i v o . / C i r u g í a . 
R a d i o l o g í a . 

de 12 a 2 y de 4 a t-
T r a s l a d a su consul ta .. 

P A B L O I G L E S I A S , 87, Chalet 
(pa rada de t r a n v í a s y a u t o b ú s . 

Sun M a r t i n ) 
T K L K I . ' O N O 23-67 

A & I U I l T i Z A B L E 
1S28, 3 po r 100 
i d . 4 po r 100 
i d . 4 1/2 po r l ü u 
192G, 5 po r 100 l i b r e . . . 
1927 (con í m p u i s ^ c ; 
-LJ27 ( s in impue. ' . to) . . 

í29 

I d . i d . 5 po r 100 
H i d r o g . E l n o , G p i r l ü U 
I d Id . 6 po r 100 

C E D U L A S 

Banco H i p o t . 4 VOV 100 
I d . i d . 5 por 100 
Jd. i d . 5 1/2 por 300. . 
i d . i d . 6 po r 100 
B . C r é d . L o e G n-.r 100 
I d . fd. 5 1/2 pur l(JO 
I d . 5 por 100 ( i n t e r p . ) 
I d . 6 por 100 ( ) d . ) , . 

A C C I O N E S 

Banco de tmpHñti 
I d . H i s p a n o - A r a e i í c a n o 
I d . E s p a ñ o l de ' J i é d i t c 

73 50 
73 40 
ló 40 
73 40 
73 40 

71 

78 
H'J 75 
93 

100 
90 

100 
100 
aa io 
8y 75 
y? 
90 

84 25 
5ÍÜ 25 
y* 50 

101 65 
SO 25 
07 7o 
90 5t 
b4 40 

458 

\) 9 

73 
73 
73 
73 
73 
73 

77 70 
8y Gt 
93 50 
99 75 
8a jo 
Sj 75 
yy eo 
Só 75 

84 25 
90 
94 5U 

101 10 
fcü B & 
84 btJ 
91 

460 

(Información facilitada por 
el Banco de Santander) 

Banco C e n r r a l 
Tabacos 
Monopo l io de T ¿ . ^ ; c o í . 
T e l e f ó n i c a , p j e í e ren tos - . 
I d e m o rd ina r i a s 
N o r t e 
A l i c a n t e .•. 
P e t r o l í l l o s 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 
Alberches 
Exp los ivo^ 
Chades 

OIA 8 

. - K E S 

A l i can t e s , p r i m e r a . . . . 
A s t u r i a s 
N o r t e s 
N o r t e 6 po r 100 
Alberches 6 por 100 . . . 
H i d r . Esp . ^ por 100 A 
I d . Id . i d . B 
I d . i d . i d . D 
Esp. do Peer. 6 por 100 
T e l e f ó n i c a s 5 y medio 

US 

F rancos ( P a n s ) 
L i b r a s 
D ó l l a r s 
M a r c o s 
L i r a s 
F rancos suizos 
Belgas 

200 
142 íiO 
114 
128 

72 
62 
53 

Ib2 
37 

420 

129 

29 
42 75 
95 

103 50 

48 45 
$5 90 

7 37 
¿ ,965 
59 30 

238 50 
i 24 76 

502 
142 25 
114 25 
128 

57 
53 

142 

416 

125 
24 
28 
43 
95 50 

91 50 
103 75 

48 45 
36 90 

7 37 
2,965 
59 30 

238 50 
124 76 

U N EXITO ARTISTICO 

DE LA CORAL ASTILLERO-
GUARNIZO, CON «LA BEJA-

RANA» 
E l s á b a d o ú l t i m o , y a p e t i c i ó n de 

n u m e r o s o p ú b l i c o , t u v o l u g a r e n e l 
T e a t r o B r e t ó n l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a b o n i t a z a r z u e l a t i t u l a d a « L a B e j a ­
r a n a » , que t a n t o g u s t ó a l d i s t i n g u i d o 
p ú b l i c o y s e ñ o r e s socios que l a p r e ­
s e n c i a r o n e n s u e s t r eno . 

L a s s e ñ o r i t a s E l e n a y E m i l i a U r i a r -

anos 
S) E l Cen t ro Of ic ia l de Contrato 

de Moneda a u t o r i z a r á a l Banco ir n 
r i o i de E s p a ñ a pa ra efectuar talp ' 
gos. p r e v i a i n d i c a c i ó n del nú r r e rn l*' 
cert i f icado bancar lo de expor t ac ión 1 
con dichos Impor te s se cancele. 

4 ) L a s l iquidaciones de dicho» 
d i tos se e f e c t u a r á n a los c&rrhin^ 
50,10 p a r a las compras y 59,.'w p J j , 

has ta que se exper imente una v a r i ^ v 
del 2 po r 100 sobre e l t ipo a c t n a í d ' " 
Bolsa de P a r í s . a ae la 

os de 

ventas, con t inuando « s t a a ectizacfono. 
j 
!• 

5) Sobre todas las varlacjonet. „ 
perlores a l 2 po r 100 de dicnas coti^' 
clones, e l Cen t ro Ofic ia l de C o n S 
c lón de Moneda y e l I n s t i t u t o Na^iJ, . 
del C a m b i l 'Es t e ro se p o n d r á n de a S " 
do t e l e f ó n i c a m e n t e , a fin d« flio,. , 
nuevos t ipos . ' n3ar 

6) P a r a l a c o n v e r s i ó n de unas ir 
re t ' as a otras , que no sean pesetas * 
l i ras , se a p l i c a r á n , respectivamente la* 
e m b i o s oficiales publicados por las Bni 
sas de M a d r i d o M i l á n , comMpondlen' 
al d í a a n t e r i o r a l de l a operación 

7 ) L o s pagos realizados «n k foi-m, 
snrodlcha no t e n d r á n fuorza liberatork 
para el deudor has ta t an to ^ue aeree 
dor no haya recibido el Importe inte" 
g r a l de su c r é d i t o . 

8) Quedan excluidos del preseni» 
Acuerdo los pagos t-ererentes a mex-
canelas u o t r a s necesidades, que sean 
do o r igen ajeno a los respectivos m 
íWk.9 

M A R E A S PARA HOY 
Pleamares : 0,45 m . y 7,8 t . 
Ba j amares : 0,44 m . y 1,8 t . 
Coeficientes: 71 m . y 69 í. 
( P a r a obtener l a hora local hay que 

reba jar quince minu tos . ) 

tcus'î  . in' ~*rv* c ' 

N I M I O 1 1 j i l l 
— OUOaTüLíKlü _ 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 1/2 a r 

D O C T O R M A D R A Z O . 1, 1.-

{ T e a t r o Pereda) . Te lé fono 17-60 

E N T R A D O S V SALIDOS 
E l t r á f i c o en el puer to durante el día 

de ayer, s e g ú n los despaches lJe§ 
t e ; M a r g a r i t a F e r n á n d e z y C a r m e n 1 a l a c a ^ t a n í a del Puer to , ^ué como si 
H a y a , e n los p r i n c i p a l e s pape les de 
l a o b r a , I n t e r p r e t a r o n m a r a v i l l o s a - , B u cs en t rados : <C!iho Sacra t i í> , ^ 
m e n t e sus r e spec t ivos de L u z M a n a . ! E j l b a ¿ con c a r g a genera l . san-
A n a , I n e s u a y M a d r e A n g u s t i a s , v e - ¡ t luste&i de G i i 6 n i con c a r b ó n ; «Rosita» 
n ñ c a n d o u n a l a b o r de c o n j u n t o a d - : y <Amada>>i de B¡ iba0i con carga gene-
m i r a b l e , d e s t a c á n d o s e , c o m o es n a t u - ! r a ] . « L a l í r ^ , de Gi jón , con carga ge-
r a l , p o r l a i m p o r t a n c i a d e l m i s m o y Rei.ai 
l a flel i n t e r p r e t a c i ó n , l a p r i m e r a , c o - | " Despachados: « R u c k i n g e * , para Car­
i n o p r o t a g o n i s t a de l a o b r a , que d e - , d¡ff con m i n e r a i de hierro; ' 
b u t o c o n a c i e r t o s u m o y g u s t o e x -

D E S A N T A N D E R 
Acciones de l a T e l e f ó n i c a 7 p o r 100, 

a 11.T50; pesetas 7.500. 
O b l i g a c i o n e s del f e r r o c a r r i l do A l a r , 

a 38 p o r 100; pesetas 15.000. 
D E B I L B A O 

Acciones 

U r q u i j o V a s c o n g a t l o , a 140 pesetas. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e do K.spaAu, 

•i 12 
K l c c t r a de Viesgo , a 292'r)0. 

H i d r o e l é c t r i c a I b ú r i c a , a G82,50. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l (O ) . 

a Í28. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , a 

•i 18. 
O b ü g a c i o n e s 

I V i r o c a r r i l del N o r t e de Espar ta , 
p r i m e r a , a 28'50. 

E l c c t r a de VIesgo , 6 p o r 100. a 
08'50. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a . 5 p o r 100, 
a 9?. 

q u l s i t o , c o n u n a p r e c i o s a voz de t i ­
p l e , m u y fina y b i e n t i m b r a d a , s i -
g l é n d o l a e n g u s t o y a f i n a c i ó n s u h e r ­
m a n a e n e l p a p e l de A n a , e spec ia l ­
m e n t e e n u n d ú o de u n a de l a s esce­
nas do l a o b r a . 

L a s e ñ o r i t a F e r n á n d e z , e n e l suyo 
de I n e s i l l a , a c t u ó ( p e r m í t a s e m e e l 
e log io p o r m á r é c i d o ) a l a a l t u r a de 
u n a a c t r i z c ó m i c a p r o f e s i o n a l , c o n 
d e s e n v o l t u r a , c o n g r a c i a s u m a y a i ­
re de a r t i s t a . 

L o s ac to re s s e ñ o r e s S i e r r a , N a v e d o , 
L ó p e z , D e l C a m p o y G o n z á l e z , e n los 
suyos r e spec t ivos , de J o s é L u i s , B l a ­
s m o , e l s a r g e n t o , P e d r o y D o n E s t e ­
b a n ( p r i n c i p a l e s de l a o b r a ) e s t u v i e ­
r o n colosales , s i e n d o m u y d i f í c i l s u ­
p e r a r l e s . 

A c t u a r o n c o m o p ro fe s iona l e s d e l 
a r t e e s c é n i c o los s e ñ o r e s D e l C a m p o . 
N a v e d o y G o n z á l e z , pues n o o b s t a n t e 
su c o n d i c i ó n de a f i c ionados , y a h a n 
a c t u a d o e n v a r i a s obras c o m o c o m ­
p o n e n t e s de l C u a d r o a r t í s t i c o n a c i d o 
b a j o l a p r o t e c c i ó n de es ta S o c i e d a d . 

L ó p e z y C o m p o s t i z o , a q u é l e n su p a ­
p e l , a l go1 d i f í c i l p a r a e l que se e n ­
f r e n t a p o r vez p r i m e r a c o n e l p ú b l i ­
co, y é s t e , t a m b i é n e n su debu t , a u n ­
que c o n m e n o s « p a p e l » , se p o r t a r o n 
b i e n y f u é m u y a c e p t a b l e s u i n t e r ­
p r e t a c i ó n , p r o m e t i e n d o a m b o s n o v e ­
les a r t i s t a s , u n a vez h a b i t u a d o s a l 
p ú b l i c o , j u e z p o p u l a r , e l a j u s t a r s e 
p e r f e c t a m e n t e . 

L o s d e m á s a r t i s t a s c o n t r i b u y e r o n 
a l c o n j u n t o e s c é n i c o s i n desmerece r 
i . i n g u n a escena y c o a d y u v a n d o a l a 
r e s o l u c i ó n l o m e j o r pos ib l e . 

E n los coros de l a s d ive rsas esce­
nas , t a n t o e n l a s de voces b l a n c a s c o ­
m o e n l a s d e h o m b r e s y m i x t a s , se 
c a n t a r o n l a s v a r í a n l e t r a s c o n g u s t o 
y a f i n a c i ó n s u m a . 

L a s e ñ o r i t a C o n c h i t a V i c e n t e , a d ­
m i r a b l e p i a n i s t a , c o n t r i b u y ó a l a fiel 
i n t e r p r e t a c i ó n de l a s escenas c a n t a n ­
tes c o n m a r a v i l l o s a m a e s t r í a , c o n e l 
g u s t o y p e r f e c c i ó n que e l l a sabe y de 
a c u e r d o c o n el d i r e c t o r de l a C o r a l , 
s e ñ o r S o t o , q u i e n se m u l t i p l i c a b a p a ­
r a d i r i g i r desde e l s a l ó n y e n escena, 
d u p l i c á n d o s e y h a s t a t r i p l i c á n d o s e , a 
veces, c o n esa c o m p e t e n c i a y e n t u ­
s i a smo I n n a t r s e n é l . 

E l j o v e n L u i s G a r r o t e r e a l i z ó u n a 
l a b o r de a p u n t a d o r a d m i r a b l e m e n t e 
b i e n , c o m o é l sabe h a c e r l o , c o a d y u ­
v a n d o a l c o m p l e m e n t o de l a o b r a . 

T o d a s l a s escenas f u e r o n p r e m i a ­
das c o n ca lu rosos ap lausos . 

C o m o fin de fiesta se c a n t ó , p o r l a 

IVjor» , pa ra Barce lona , con carga gc-
rc r a l ; « B e l l o n a » , pa ra Pasajes." en las* 
t r e ; « R o s i t a > , p a r a Gl jón , con carpa 
genera l ; « M a r í a Santiuste>. para Bu-
bao, en l a s t re ; « A m a d a » , para Navra. 
con ca rgamento genera l . 

..MiuiM—Müll»""" 

J o s é B u g a m a 
D E N T I S T A 

V E L A S C O , 6, S E G U N D O 

T E L E G R A M A S D E L TIEMPO 
Observa tor io de S a n t a n ó f i r : TieíJip0, 

probable en Santander y goifo de v 
caya has ta e l d i a de h o y : vi<:nt0.?L. 
jos, cielo m u y nuboso y algunas uov 
ñ a s . ba. 

S e m á f o r o d© Cabo M a y o r : Al™rti rí. 
r o m é t r i c a , 76,8. T e r m ó m e t r o , 14 J 
to Nornoroes te f l o j l t o . M a n í j a d m a 
Noroeste . Cielo cubier to . Horizontes ^ 
venosos. 

G A R G A N T A , N A R » X VIVO* 
De l a Bcnef iceu- i^ oiunicipiu, 

por o p o s i c i ó n . 
P A Z , 4 T E K C E B O 

T e l é f o n o S2-tf3. 
De once a una y de tres a c l n ^ * 

Pura ^ c n l * . , a r t e s o i t a a » , » t l M i * y * . i * . , 5 ^ ^ O O ^ ^ 0 ^ 1,0 E l e c t r i c i d a d . C o r a l ^ el « H i m n o a l a M o n t a ñ a » . -

Monte de Piedad y Caja 

ds Ahorras de Santander 
(Colaboradora del I n s t i t u to N * " 

c io i i a l de P r e v i s i ó n ) 

E n l á c e n t e ^ a " e ^ ^ 
do A ñ e r o , 2ft) , s ó l o 86 
p r é s t a m o s do ropas V ™ * ^er-

E n l a Sucursa l (Ci l i e *e ^ 
nan Cortes, 6 ) . C r é d ' t o s ^ 

vos Sociales y ^ ^ J ^ tíocl»-
I n a p e c c i ó n de Seguros 

les. ploo aegunuo. mst i tu-
Las ca r t i l l a s de esta j 

c lón t ienen l a venia^0í '« iml iare9 
se en todas las Cajas t , 
de Kspafta. fll lo solean 
t i l l a r e» . . « « i 

Horas de of ic ina : 
y de 

de 9 8 

lífí 

Im 

i l 
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B O X E O IA VO? DE CANTABRIA 
n i F H LOS CAMPEONATOS 

TVÍATEURS» DE CANTABRIA 
" PNI EL SALON «GONG» 

F U T B O L 

domingo ú l t i m o se c e l e b r ó en e l . 
• Gong l a t e rce ra r e u n i ó n ce los" 

551 neonatos de boxeo " a m a t e u r " de 
inebria.. A s i s t i ó u n p ú b l i c o bas tante 
C eToso'. l o cua l demues t ra que i a 
^ " L pe in te resa po r esta clase de bo-
^ Ello nos c o n g r a t u l a g randemente , 
íC0 le prec isamente l a a p o r t a c i ó n del 

nado es a lgo Impresc indible , s i n 
L o 

se necesita es que el ejemplo cun-
ê l„ra aue t o d a l a a f i c i ó n sin excep-

^'cunl el depor te no p o d r í a v i v i t . 
! Pe 

"•¿/aoudá los domingos po r l a v n a ñ a -
al "G00^" a a v a d a r a los boxeado-

^ "amateurs" e c o n ó m i c a m e n t e , p a r a 
^ puedan r ep resen ta r a C a n t a b r i a en 
^ ^a^neonatoa nacionales. 
'"LOS cinc0 ccrnbates celebrados a n -

ver resu l ta ron bas tante emocionan-
í,a Tinta m á s destacada estuvo en 

, victoria de Gonzalo rnbre ^ l i e c e r 
'* peón de los pesos p lumas del a ñ o 
Í q 3 5 . El m a t c h que l i b r a r o n B a i r i o TI 

Ortega f u é e l m á s d u r o de todo-?, $ 
L él s o b r e s a l i ó l a v a l e n t í a del p r i m e -

s i tenemos en cuenta el "handicap"' 
'e para e l m i s m o representaba Ta 

ventaja que f í s i c a m e n t e le sacaba O r ­

í -
Pasemos a d a r cuen ta de ta l lada de 

¡05 combates, e l p r i m e r o de los cuales 
(stuvo a ca rgo de Sa lvador Cabarga y 
Trnida. T o r c i d a i n f i r i ó a su r i v a l u n 
fcerte castigo, y antes de conc lu i r el 
dmer round C a b a r g a se v i ó en l a ne 
ff?jda(i de abandona r a] l evan ta i se de 

a de sus caídp<í. d e s n u é s oue el á r -
pfro habla con tado y a va r ios segun­
dos. 

Eiiecer G a r c í a y Gonzalo Diez subie-
rono seguidamente a l r i n g . A t r a v é s de 
•na pelea m u y emocionante , donde l a 
¿ureza de Gonza lo f u é lo r- -As re ­
saltó, pudimos obse rva r que este m u ­
chacho d e m o s t r ó t ener unas cualidades 
«calentes p a r a el boxeo. Posee una pe-
jada dura y u n a serenidad fo rmidab le , 
cosas ambas que podemos considerar 
como b á s i c a s p a r a ]a p r á c t i c a de este 
deporte. 
Eiiecer, no obs tante haber perdido a 

jos puntos, no nos d e s a g r a d ó , s ino t o ­
lo con t ra r io . A t a c ó a su c o n t r a r i o 

con arrojo y cas i s iempre fué él q u i é n 
buscaba l a b a t a l l a y el que a b r í a l a l u ­
cha. Pero GonT-pio supo contes ta r en 
forma inmejorable , con golpes ef ic len-
la, que f u e r o n los que le d ieron el 

Baírio IT e n f r e n t ó s e an te u n c o n t r a -
l i o de mucha m á s a l t u r a que él y con 

ma envergadura que casi no lo per-
fflitía moverse. Pe ro a pesar de esto. 
Ortega, que e r a el r i v a l , no pudo l l ega r 
Jnoquear a l p e a u e ñ o B a r r i o T I , que r e -
li'tió valerosamente los t r es rounds. 
«tacando s i empre con u n a r r o j o sor-
wndente. 
Venció O r t e g a a los puntos . 

» • • 
Prado a b a n d o n ó in jus t i f icadamente y 

motivo, p o r l o t an to , ante Ajen jo , 
fn el segando r o u n d . P a r a que el caso 
^ se repita, esperamos que el s e ñ o r 
Machín s a b r á t o m a r las medidas que 
" caso requiere. 

« « » 
En quinto l u g a r pelearon Pepe M a r -

J (Karaba) y V a l l e j o . T r i u n f ó Pepe 
Jlartin a los pun tos , d e s p u é s de demos-
'Jar al novel V a l l e j o que puede da r m u -
110 quehacer en las l ides del boxeo. Es-
J muchacho h i z o su p r e s e n t a c i ó n y 

muy buen sabor. A g r a d ó a ;os af i ­
j ados por e l g r a n combate que h izo 
^nte a " K a r a b a " , que. c la ro e s t á , le 
vjWaja en conocimientos , 
^speramos que en o t ro m a t c h salga 
alIejo mejor p reparado y d e m u e s t r í 
'68 que de é l se puede esperar algo, 
^ creemos que sí . 

• » • 
J"01, ú l t i m o h i c i e r o n u n combate de 
p a c i ó n los p ú g i l e s santander inos " e l 
J0" y "e l Che" , que r e s u l t ó gracioso 
^'a hacernos m o v e r el t e r m ó m e t r o de 

rtsa hasta cu a r en t a grados sobre 

,̂ 08 loa m t c h s fue ron a rb i t r ados por 
J10 González y N i ñ o Cruz, que t ienen 

j e t ado b a t i r e l " r e c o r d " de subi r y 
r al r i n g . — T a m u r u e . 

B I L L A R 

tL CAMPEONATO INFANTIL 
DE SANTANDER EN «LA 

L AMISTAD» 
O ."1""108 Par t idos del ct-mpeonato 
K i de b i l l a r de Santander , que con 
*¿r,interéa y e x p e c t a c i ó n viene ce-
^ , en ^ A m i s t a d , han dado 

Riv!1 acl08 s iguientes : 
f W gana a L i d i o Gala Pcr 8Ü a 71" 
v i l la i t , Rana a RIoa Por 80 a 5 1 . 

»59 aiaheitia gana * Pe re i r a por 80 
Hi" 
t:nal0«gana a Rioa P01" 80 a 37' H oa\rnalea t ienen g r a n i n t e r é s en-

^Ire i*PefíUe8:*. p u e s d a r á e l c a m p e ó n . 
\ T ( Í d ,ez c l a s i f i c a d o s s e d P s t a c a n 
' ^ o n e s V l l l a , a b e i t l a como fu tu ros 

?/• U e r a n d i G a r c í a 
£ ¡ l , l s t a e > ' ' « » n i « ' d a d e 8 d e l E s 

R " . H í g a d o e I n t a N t l i i o a . 
K A D 1 U L O M I A 

. W ^ L I C I N A G E N W K A L 

^ « a , v . . e 4 a 5 . 
X H l ^ o n o . 0 7 6 . 

- 11 L)E E S C A L A T E . 10. 1. 

L A J O R N A D A D E P O R T I V A 

M a ñ a n a , j u e v e s , j u g a r á e l 

a n t e ú l t i m o p a r t i d o d e l a 

R a c i n g c o n e l B a r a c a l d o 

t e m p o r a d a e n e l S a r d i n e r o 

s u 

C O P A D E E S P A Ñ A A M A T E U R , 
escasas v i c t o r i a s d e l S e v i l l a v 
t a r a g o z a e n l a s s e m i f i n a l e s . 

S E V I L L A , 3; B U R J A S O T , 1 

t ™ ? V I L L A — E n e l P a t r o n a t o c o n ­
t e n d i e r o n estos dos equipos , h a c i e n -
a o u n p a r t i d o m u y i n t e r e s a n t e , que 
t e r m i n o c o n el t r i u n f o de los a n d a ­
luces p o r t r es a u n o de los v a l e n c i a ­
nos d e s p u é s de l a p r ó r r o g a p r i m e r a „ _ . 
l e g l a m e n t a r i a . ! Y e m p l e a n j u e g o v i o l e n t o , e n c o n t r a n - E n los A r e n a l e s , a l a s t r e s , C. D . M i ­

do l a r e p l i c a en los l a r edanos , p o r r a n d a - C . D . V e n e c i a . 
lo que el e n c u e n t r o se d e s a r r o l l a den-1 S e c c i ó n p r o v i n c i a . — E n B a r r e d a , a 
i ü 0 ^ „ L . " n a ^ r a , n d u r e z a , t e r m i n a n d o l a s c i n c o , E s t r e l l a S p o r t - G a n z o S p o r t . 

E n D u á l e z , a l a s c i n c o , 
C l u b - A y r ó n C l u b . 

L i g a I n f a n t i l ( S e m i f i n a l ) . — I l u s i ó n 
S p o r t , de G u a r n i z o - C a r i b i a P. C , de 

L o s goals s ev i l l anos los h i c i e r o n 
F a l e n c i a . T e j a d a y F e r m í n , y e l d e l 
B u r j a s o t , O r r i c o . 

H u b o a l g u n o s i n c i d e n t e s y e l p a r ­
t i d o n o p u d o t e r m i n a r . 

Z A R A G O Z A , 1; S E S T A O , 0 

la p r i m e r a p a r t e con el r e s u l t a d o de 
u n o a cero. 

E n l a s e g u n d a p a r l e c o n s i g u i e r o n 
7.ARAÍTWA m ,os de A s t i U c r o e m p a t a r , y c u a n d o 

f r p n i p c, fT ; n T o r r e r o se v i e r o n f a l t a b a n diez m i n u t o s p a r a t e r m i n a r , 
t n i í l L ^ 11,ente estos dos equipos , r e - L a í n t i r a u n c a s t i g o m u y p r ó x i m o a 
¿ u i c a n a o e l m a t c h m u y n i v e l a d o , d u - l a l í n e a de g o a l v e n v í a la pe lo t a a 

v J n ^ í 1 ^ i P e ñ a l v a , que c h u t a y e n t r a n v a r i o s 
t a r a g o z a p o r u n g o a l a I j u g a d o r e s a l r e m a t e , m a r c a n d o e l 

ce ro , m a r c a d o a q u e l p o r B o n a , que t a n t o de l t r i u n f o p a r a l a s huestes de 
f u é e l m e j o r de su b a n d o . L a v i c t o r i a ¡ L a i n . 

Ü d S n u f f í n ^ K 0 . e l r e S U Í t l d ? 68 E1 e n c u e n t r o h a s ido m u y n i v e l a -
h a b e r v e n H r f ^ b a t u r r o s d e b i é r o n do. y todos los j u g a d o r e s h a n demos-
h a b e r v e n c i d o p o r m a y o r d i f e r e n c i a . | t r a d o g r a n d e s cor reas , pues e l p a r t í -

V A R I O S . — A m i s t o s o s , copas y 
t o r n e o s a m a t e u r s e n t o d a E s ­

p a ñ a . 
E n C ó r d o b a , a m i s t o s o , e l t i t u l a r 

v e n c i ó a l R e c r e a t i v o , de G r a n a d a , 
p o r dos a cero . 

— E n V a l e n c i a e l p r i m e r e q u i p o d e l 

d o l i a s ido r á p i d o y de j u e g o d u r o , 
pe ro de poco f ú t b o l . 

Se h a n d i s t i n g u i d o p o r los foras te­
ros R i c a r d o , H u c h i , C o s s í o , G a r c í a 

M. y J a i m e , y p o r el b a n d o loca l G u ­
t i é r r e z , J e s ú s , P e f i a l v a , L a i n y Her­
boso, p o r o r d e n de m é r i t o s , , s iendo 

C l u b t i t u l a r s u c u m b i ó an te"ei 'oi im- de j u s t i c i a c o n s i g n a r l a e s tupenda 
p i e , a n t e l a so rp re sa g e n e r a l , p o r t r e s ' a c t u a c i ó n de l defensa G u t i é r r e z , que 

f u é e l m e j o r de l o s v e i n t i d ó s . 
E l a r b i t r a j e de l s e ñ o r Rea l , acep­

table .—Baloi>. 

a dos . 
— E n V a l e n c i a t a m b i é n , ' p e r o e n e l 

c a m p o de l L e v a n t e , é s t e c o n t e n d i ó 
a m i s t o s a m e n t e c o n e l R u z a f a F . C , 
v e n c i e n d o e l p r o p i e t a r i o d e l c a m p o , 
p o r c i n c o a cero . 

— E n L a L í n e a , l a S e l e c c i ó n de G i -
b r a l t a r c o n t e n d i ó p o r s e g u n d a vez 

F E D E R A C I O N C A N T A B R A . — 
P a r t i d o s o f i c i a l e s p a r a e l d o ­
m i n g o . 

E n r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r e l C o m i -
c o n e l O v i e d o P . C , que o b t u v o u n te e j e c u t í c o de es ta F e d e r a c i ó n , se 
r u i d o s o score e l d í a a n t e r i o r , pe ro es- | t e m a r o n , e n t r e o t r o s , los s i g u i e n t e s 
t a vez s ó l o l o g r ó g a n a r p o r u n o a . a c u e r d o s : 
c e r o . i S e ñ a l a r p a r a l o s p r ó x i m o s d í a s 11 

— E n M u r c i a c o n t e n d i e r o n e l t i t u - U j u e v e s ) y 14 ( d o m i n g o ) , los s i g u i e n -
l a r y e l I m p e r i a l e n p a r t i d o b e n é f i c o , tes p a r t i d o s : 
v e n c i e n d o e l M u r c i a p o r dos a u n o . I P a r a e l d í a 1 1 : C o p a O l i m p i a (Sec-

— E n M a d r i d , c a m p o de l C a f e t o , y c i ó n p r o v i n c i a ) . — E n V a r g a s , a las 
p a r a l a C o p a a m a t e u r de l M a d r i d j c i n c o , A y r ó n C l u b - E s t r e l l a S p o r t . A r -
P . C , e l I m p e r i o e m p a t ó a dos c o n i b i t r o , s e ñ o r M e a n a . 
e l C a f e t o P . C. . E n D u á l e z , a l a s 6,30, A r e n a s C l u b -

A M i c - r n c n c i J ¿ . G a n z o S p o r t . A r b i t r o , s e ñ o r Sanz . 
f i e r r o d e t ^ r . S f pn P a r a e l d í a 14: T r o f e o S o l í s C a g i -
C a m L * ! l o s A r e n a l e s , a l a s c i n c o . 
C a m p o s d e S p o r t d e l S a r d i n e r o c _ D _ C a n t a b r l a . D . L a r ' e d o . 

T o r r e l a v e g a . C a m p o y h o r a a des ig ­
n a r . 

N o t a . — T r o f e o D o n B o s c o . Se a d ­

v i e r t e p o r ú l t i m a vez a los C l u b s que 
n o h a y a n h e c h o l a p r e s e n t a c i ó n de 
f i chas y que n o l o h a g a n e n u n p l azo 
ú l t i m o de o c h o d í a s , q u e d a r á n sepa ­
radas de l a c o m p e t i c i ó n . 

N O T A D E L A F . C. F . A . — M a ­
ñ a n a , p a r t i d o s d e l C a m p e o ­
n a t o I n f a n t i l Esco la r . 

E N M I R A M A R . — G r a n d í a t i e n e n 
los ch i cos de las escuelas, pues este 
j u e v e s c e l e b r a r e m o s c u a t r o b o n i t o s 
e n c u e n t r o s c o n e n t r a d a g r a t u i t a . 

( V e a m o s los Clubs c o n t e n d i e n t e s : 
A las dos y c u a r t o . Peques T e t u á h -

i . r e n a s M o n t a ñ a 

A las t r es y c u a r t o . I . G e m p - D . A l a ­
v é s . 

A las c u a t r o y c u a r t o , E . B a r r i o 
O b r e r o - E . N . M o n t a ñ a . 

A las c i n c o , B e t i s B a l o m p i é - I . R i o 
de l a P i l a . 

P Á G I N A T E R C E R A ^ 

C I C L I S M O 

B A R T A L I G A N A D O R A B S O L U ­

T O D E L A I T A L I A Y S U P R E M I O 

D E M O N T A ñ A 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 
N o t a s oficiales de ios Clubs. 

T R O P E O P R E S I D E N T E D E L A R E ­
P U B L I C A . — H o y , a las oeso. se v e r i ­
ficará e l sor teo de los C lubs F o r t u n a , 

N E W UNION MONTAÍ?II:SA.—Rué- C a m a r g o , D . R í o de l a P i l a , D . S a n 
ge. a todos sus j ugado re s se presenten R o m á n y P e ñ a c a s t i l l o . R o g a m o s l a 
el jueves en los campos de M í r a m a r a a s i s t enc i a de u n de legado , 
las cinco y media p a r a j u g a r un p a r t i - C O P A U N I O N M O N T A Ñ E S A . — H o y , 
do de e n t r e n a m i e n t o . — E l delegado. B las s ie te y m e d i a , se v e r i f i c a r á e l 

« « • so r t eo de los Clubs D a r i n g , N . T o l o -
H E R M O S A F . C—Se r u e g a a los j u - sa e I . U n i ó n M o n t a ñ e s a . T a m b i é n 

gadores Ogea, Pep in , H o z , Cela, Hoz , l ^ g a ^ 0 ^ ^ a s i s t enc i a de u n d e l e g a -
de Solares; J o s é M a n u e l y Risco, de 
Sobremazas; A j a , L u i s P o r t i l l a , Ado l fo 
S a n t a m a r í a , T o m á s y e l p o r t e r o J e s ú s , 
del Navajeda, acudan e l jueves, a las 
cna t ro menos cuar to , a l a caseta de los 
c&mpos del H e r m o s a F . C. 

» » » 
D E U N R E T O . — C o n t e s t a m o s a l Her ­

mosa F . C. que nos es impos ib le despla-

A r e n a l e s . 

B e r n a r d o R o d r í g u e z es u n m u c h a ­
c h o m u y m o d e s t o que a m a e l d e p o r ­
te c o n p a s i ó n y c o m o t a l es d e p o r ­
t i s t a de c u e r p o e n t e r o . E n c u a n t a s 

zarnos por tener p a r t i d o de s e l e c c i ó n en j c o n t i e n d a s h a t o m a d o p a r t e h a pues -
¡os campos de los Arena l e s , d e j a n d o ' t o de m a n i f i e s t o su d e l i c a d o c o n c e p -
pa ra nueva fecha el p a r t i d o pendiente, t o d e p o r t i v o . H o y es v í c t i m a de t r a í ­

d o . — E l C o m i t é . 
U N B E N E F I C I O . — M a ñ a n a , 
jueves , en e l c a m p o d e los 

E l R a c i n g C l u b , d e s p u é s de su ex­
c u r s i ó n p o r t i e r r a s de A f r i c a , p r e p a ­
r a sus e n c u e n t r o s de fin de l e m p o -
r a d a . 

M a ñ a n a , j ueves , a l a s c u a t r o de 
l a t a r d e , se e n f r e n t a r á en el S a r d i ­
n e r o c o n el v a l i e n t e e q u i p o v i z c a í n o 
B a r a c a l d o F . C. 

Es te i n t e r e s a n t e e n c u e n t r o , que co­
m e n z a r á a l a s c u a t r o de l a t a rde , 
s e r v i r á p a r a a q u i l a t a r g r a n d e s v a l o ­
res que f o r m a n e l c u a d r o vasco y c o n 
v i s t a s a s u e n d o s a m i e n t o a las filas 
r a c i n g u i s t a s . 

P o r o t r a p a r t e , o l R a c i n g t a m b i é n 
a l i n e a r á en c a l i d a d de p r u e b a a v a ­
r i o s e lementos , p a r a v e r s i su ac­
t u a c i ó n responde a las esperanzas 
que en ellos h a y c i f r a d a s . 

Este i m p o r t a n t e m a t c h s e r á a p re ­
c ios e c o n ó m i c o s : T r i b u n a , 3 pesetas; 
p r e f e r e n c i a , 2; g e n e r a l , 1; s e ñ o r a s y 
n i ñ o s , O'SO. 

w # * 

P a r a e l p r ó x i m o d í a 21 p r e p a r a s u 
ú l t i m o e n c u e n t r o en e l S a r d i n e r o , y 
s e r á n a d a m e n o s que c o n el c a m p e ó n 
de L i g a , A t h l é t i c b i l b a í n o . 

A l d o m i n g o s i g u i e n t e el R a c i n g de­
v o l v e r á l a v i s i t a a S a n M a m é s , con 
lo que se d a r á p o r t e r m i n a d a l a t e m ­
p o r a d a o f i c i a l . 

Y a descansar d u r a n t e el v e r a n o , 
p a r a r e a n u d a r l a s t a r eas c a m p e o n i -
les en sep t i embre . 

— E n B i l b a o , p a r a l a Copa V i z c a y a , 
se v i e r o n f r e n t e a f r en te el E r a n d i o 
y e l Z u g a t z a r t e . v e n c i e n d o a q u é l p o r 
u n o a cero. 

— E n T e t u á n y en l a Copa de M a ­
r ruecos , el A t h l é t i c v e n c i ó a l Ceuta 
p o r dos a cero. 

— E n Ceuta y en p a r t i d o t a m b i é n 
de C o p a r e g i ó n r i ! , c o n t e n d i e r o n los 
equ ipos E s p a ñ o l P. C. y A f r i c a F . C , 
p e r d i e n d o é s t e p o r t r es a cero. 

T R O F E O S O L I S C A G I G A L . 
L a j o r n a d a a n t e ú l t i m a s e j u ­

g ó e l d o m i n g o p a s a d o . 
L o s r e s u l t a d o s de l a i n t e r e s a n t e 

c o m p e t i c i ó n o f i c i a l t i t u l a d a T r o f é o 
S o l í s C a g i g a l , c u y o s ú l t i m o s p a r t i d o s 
se j u g a r á n el d o m i n g o p r ó x i m o , c o n 
a r r e g l o a l p r o g r a m a que se a n u n c i a 
a c o n t i n u a c i ó n , f u e r o n los s igu ien t e s : 

T o l o s a , 3; D . T o r r e l a v e g a , 0. 
D . L a r e d o , 2; U. C. A s t i l l e r o , 1. 
B a r r e d a , 4; C. D . C a n t a b r i a , 0. 

* * * 

E N L \ R E D O . — C o r r e s p o n d i e n t e a l 
T r o f e o S o l í s C a g i g a l , se - e n f r e n t a r o n 
estos dos equ ipos en los campos de 
L a r e d o , t r i u n f a n d o los locales p o r dos 

a U e l 0 ' a r b i t r a j e se e n c a r g a el s e ñ o r 
Rea l y do l i n i e r s C h i n i y G a r c í a , 
e l m e d i o c e n t r o r ac ingu i - s t a , que es 
o b j e t o de u n a c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 

Desde e l comienzo del m a t c h 
d o s e o u l p o s so e m p l e a r o n a 
II,•VÍ.n.lose e l p a r t i d o a g r a n t r en , pe-
ra v i é n d o s e poco f ú t b o l , po r l a ÜJ-
r eza de j u e g o que p r a c t i c a r o n a i p -
bos bandos . , 

S(. . n r M i - a n (lo m a r c a r los p u m o -
ros los locales , po r obra de P e ñ a l b a 

r e i i M i o sobre l a m a r c h a u n scr-
d e l n n i o r o c c n l m . Loa a su -

" i r ecen con esto t a n t o 

E n T o r r e l a v e g a , a las c i n c o , D . T o -
r r e l a v e g a - B a r r e d a S p o r t . 

E n S a n t o ñ a , a l a s c i n c o , S a n t o -
ñ a P. C . -Tolosa S p o r t . 

C o p a O l i m p i a ( S e c c i ó n S a n t a n d e r ) . 
— E n los A r e n a l e s , a las once . C u a t r o 
C a m ' m o s - V o l u n t a d P. C. 

J . V á r e l a . 
# « * 

C. N A U T I C O P R O M O N T O R I O . — S e 
convoca pa ra hoy, m a r t e s , a las siete 
y med ia de l a ta rde , a los d i rec t ivos de 
este Club, en el ba r Rucabac 'o .—El se­
c re ta r io . 

m i í i i b i n i 
H u e s o s y a r t i c u l a c i o n e s . C i r u g í a 

— R A D I O L O G I A — 
C o n s u l t a d e 1 2 a 2 y d e S a 5 . 

P l a z a d e J . E s t r a ñ J ( E s c u e l a s ) , 6 
T e l é f o n o 1 0 5 2 . 

d o r a e n f e r m e d a d , y p o r s i f u e r a p o ­
co, est á f a l t o de recursos e c o n ó m i c o s 
c o n q u é c o m b a t i r l a . 

A h o r a se p r e s e n t a o c a s i ó n a todos 
los d e p o r t i s t a s p a r a d e m o s t r a r su 
c o m p a ñ e r i s m o , a y u d a n d o a l a m i g o y 
h e r m a n o e n e l d e p o r t e . 

E n s u b e n e f i c i o se h a n o r g a n i z a d o 
p a r a e l j u e v e s p r ó x i m o , f e s t i v i d a d de l 
C o r p u s - C h r i s t i , dos m a g n í f i c o s e n ­
c u e n t r o s , a las t r es se e n f r e n t a r á n los 
equ ipos i n f a n t i l e s I . U . J u v e n t u d y 
N e w D a r i n g . A c o n t i n u a c i ó n , lajs se­
lecc iones de p r i m e r a c a t e g o r í a y se­
g u n d a y t e r c e r a , m e t i c u l o s a m e n t e 

! c o n f e c c i o n a d a s , p r o c u r a r á n s e r v i r a l 
e spec t ado r u n r e f i n a d o p l a t o de b u e n 
f ú t b o l . — X . 

P a r a L á m p a r a s , T a p i c e s y A l f o m b r a s : 
— R I B A L A Y G U A — 

los 
n I d 

L A S E 
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F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
L a s a n g r e i m p u r a m a r c a e n l a p i e l e s t i g m a s r e p u l s i v o s t a l e s c o m o : 

H e r p e s , A c n é s , E c z e m a s , F o r ú n c u l o s , U r t i c a r i a , F l e b i t i s » 

P r u r i g o t e n a z . V a r i c e s e n l a s p i e r n a s . U l c e r a s s u p u r o s a s . 

S a n g r e n u e v a y p u r a p a r a t o d o s c o n « 1 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 
S u s e l e m e n t o s r e g e n e r a d o r e s 
d e j a n l a p i e l i n t a c t a , l l e v a n d o l a 
s a l u d a t o d o o r g a n i s m o . L a s 
p ú s t u l a s , m a n c h a s , l l a g a s y h a s ­
t a l o s a n t i g u o s m a l e s d e l a s 
p i e r n a s d e s a p a r e c e n , y s i s e e m ­
p l e a e l J a b ó n R i c h e l e t c o m o 
a y u d a , n o q u e d a n e n e l c u e r p o 
n i h u e l l a s d e l a s e n f e r m e d a d e s 

p a s a d a s . 

H a c e i n s e n s i b l e s e n l a m u j e r l a s 
é p o c a s d o l o r o s a s y e v i t a t a s 
c o m p l i c a c i o n e s y t r a s t o r n o s d e 

l a m e n o p a u s i a . 

Interesante carta de agradecimiento 
Tenía lupus en la cara desde hace muchos años, con mucha supura' 

ción, y el año pasado me recomendó mi hermana el Depug*íivo Ricbelel 
por haberse curado ella de una enfermedad grave de Ittangre. Tomé 
dos frascos nada más y con ellos cesó la supuración Desde entonces no 
he supurado más, y este año que estoy tomando otra vez el Depurativo, 
se me ha mejorado muchísimo la costrostdad que tenis y no tardaré en 
Verme curada del todo. 

Le ruego a usted se digne decirme cuantos frasco» necesitar* para 
qne la cara me auede hmpia deHodo y si netesitaré usar el Jabón Ri­
chelet, dándole ¡as mas expresivas gracias por anticipado 

CARMEN G ¡BARRA DE CAMARGO 
S/c. Tejería. 2 y 4, 2 * Pamplona (Navarra). 
, P D AeJ>̂ VÍert0 qae? a'8uien 1™*™ "ber o informarse tobíe la veracidad de mi enracón no tengo wconvemente en bacerh lo mismo por escrito que verbalmenle. ' 

P o r s ó l o 
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PTAS. 

p u e d e u s t e d a d q u i r i r e l n u e ­
v o f r a s c o p e q u e ñ o , p u e s t o a l a 
v e n t a p a r a d a r m á s f a c i l i d a d 

a l c o n s u m i d o r m o d e s t o . 

S i g u e v e n d i é n d o s e e l f r a s c o g r a n d e a 7 / 8 0 , t i m b r e a p a r t e . 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S 
P i d a f o l l e t o g r a t u i t o p a r a l a c u r a c i ó n 
d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s a n g r e o l 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T 
S a n B a r t o l o m é , 3 0 y 3 2 . . S a n S e b a s t i á n . 

q u e 
v i c i o d e l 

P a r a c o m p l e t a r e l t r a t a m i e n t o u s e Q C 

J A B O N R I C H E L E T ^ 
g r a n c i c a » n g o n * p y d o l i g i a j g t ó n i c p c u t á n e o 

céntimos nada más c « . . t a l o p a s t i l l a 

e c o n ó m i c a . P a s t i l l a g r a n d e ; 1 . 8 0 , M m b r e a p o r t e 
E n p e r f ú m e n o s , d r o g u e r í a s , f a r m n . ; » . y 

M I L A N . — S e ha disputado 1 « flttlma 
etapa de l a V u e l t a C ic l i s t a a I t a l i a , so­
bre el r e c o r r i d o Malso M a g g i o r e - M i l á n , 
2 5 ñ k i l ó m e t r o s . 

L a l l egada e s t á s i tuada en l a A r e n a 
de M i l á n , a cuya p is ta hubo que da r 
dos vue l tas . D i Paco y O l m o lucha ron 
en el s p r i n t final, quedando vencedor 
Di Paco, en 8 h . 4 m . 2 s.. a u n a me-
(Vs de 27.500. seguido de O l m o a t res 
maqumas, R>moldi . C a z z u l m i . M o l i ó . 
Deí Cancia, I n t r o ^ z i , Canadessl y lue­
go todos los d e m á s . 

F n l a c l a s i f i c ac ión general , B a r t a l i 
queda en p r i m e r puesto, seguido de O l ­
mo, Canadessi. M e a l l i , B a r e t t i , P i c m o n -
tepi, M o r e l H . B r r t r a m a s c h i , M o l l r . y M o -
Iniar , é s t e p r i m e r o de los independien­
tes. 

E l que m á s etpnas ha ganado ha sido 
Oimo. oue se a d ^ ' d i c ó nueve, seguido 
de D i Paco, vencedor en siete. 

E N L A C A V A D A 

L a c a r r e r a celebrada el d o n r n g o , que 
r e s u l t ó m u y interesante y d i spo iada , d i ó 
el resu l tado s igu ien te : 

1, Ca rme lo P i c o . 2, Jac in to Solana; 8, 
R a m ó n BezaniP? • I s idoro Be j a r ano . 
y 5, A l e j a n d r o Rniz . 

E N M O N T E 
L a p rueba de la Cic l i s ta de M o n t e 

d ió e l s igu ien te resul tado: 
1, A . O r t e g a ; 2, A . G u t i é r r e z ; 3, A . 

F e r n á n d e z ; 4, A . S a n c i f r i á n ; 5. J . Sie­
r r a ; 6, M a n u e l Cruz ; 7, M . Gonzále1!!, 
y 8, J . A l v a r e z , de l a c a t e g o r í a A . Y ©n 
la c a t e g o r í a B se clasif icaron a s í : 

1, V . C r u z ; 2, A . G ó m e z ; 3, C. de l 
Campo, y 4, A . Pereira . 

Lorenses 's<' 

P A R A E N B R E V E 

A N T E L A O L I M P I A D A P O P U L A R 

M U N D I A L Q U E S E C E L E B R A R A 

E N B A R C E L O N A 

C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e g r a n c a n ­
t i d a d de adhes iones de C l u b s y P e ­
ñ a s d e p o r t i v o s , que h a n de t o m a r 
p a f t e e n l a s p r u e b a s de p r e p a r a c i ó n , 
p a r a f o r m a r e l equ ipo que h a de re ­
p r e s e n t a r a C a n t a b r i a en este m a g n o 
a c o n t e c i m i e n t o d e p o r t i v o . 

A todos los i n s c r i p t o s de C i c l i s m o , 
Boxeo y N a t a c i ó n , se les convoca pa ­
r a que a c u d a n h o y a l l o c a l de l P a r ­
t i d o F e d e r a l , de ocho a nueve y m e ­
d i a de l a n o c h e , a s í como t a m b i é n a 
los que deseen i n s c r i b i r s e en c u a l ­
q u i e r e s p e c i a l i d a d de l depor te . 

T a m b i é n se convoca a ' l a h o r a a n ­
t e r i o r m e n t e c i t a d a , a los m i e m b r o s 
de l a C o m i s i ó n T é c n i c a , p a r a que s e 
p o n g a n en o o n t n r f o c o n I n s c r i p t o s 
c i t ados . 

T a m b i é n c u i i l i n ú u n r e c i b i é n d o s e 
m u c h a s i n s c r i p c i o n e s de a t l e t a s de 
todas l a s r a m a s d e l depor te , que do-
sean t o m a r p a r t e en las p r u e b a s p re ­
p a r a t o r i a s que h a n de preceder a l a s 
e l i m i n a t o r i a s p a r a f o r m a r -los e q u i ­
pos de F ú t b o l , A t l e t i s m o , C i c l i s m o , 
Boxeo , N a t a c i ó n y Ajed rez , que r e ­
p r e s e n t a r á n a C a n t a b r i a e n este 
m a g n o a c o n t e c i m i e n t o d e p o r t i v o . 

Se t i e n e n l a s i n s c r i p c i o n e s de v a ­
lores t a n des tacados c o m o P e d r o D o ­
m i n g o , c a m p e ó n de C a n t a b r i a de los 
10.000 m e t r o s ; J u a n T o m é , f o r m i d a ­
ble n a d a d o r ; R i s k o , S a ñ u d o , etc., ex-
celentees n a d a d o r e s . 

N o obs t an t e , esta C o m i s i ó n reco ¡r-
da a todos aque l lo s a t l e t a s que n o se 
h a l l a n i n s c r i p t o , l o h a g a n a l a m a ­
y o r b r e v e d a d , en los locales de l P a r ­
t i d o F e d e r a l , c a l l e de l a M a r i n a , n ú ­
mero 1, p r i m e r o , d i a r i a m e n t e , de sie­
te a n u e v e de l a noche. 

C o n g r a c i a s a n t i c i p a d a s , q u e d a n d e 
us ted , a t en tos , s. s., p o r e l C o m i t é , 
el p r e s idpn*" 

A T O D O S L O S J O V E N E S D E ­
P O R T I S T A S 

E l p r ó x i m o mes de j u l i o t e n d r á l u ­
g a r en B a r c e l o n a l a O l i m p i a d a po­
p u l a r m u n d i a l y a e l l a a c u d i r á j ó v e ­
nes a t l e t a s de t o d a s las razas. E s t a 
O l i m p i a d a s e r á l a m a n i f e s t a c i ó n de­
p o r t i v a m a y o r que j a m á s se c o n o c i ó 
en E s p a ñ a , r e u n i é n d o s e e n e l l a f r a ­
t e r n a l m e n t e en u n a b r a z o a n t i f a s c i s ­
ta , los d e p o r t i s t a s e s p a ñ o l e s con los 
de l a s d i f e r e n t e s nac iones de E u r o p a 
y A m é r i c a , que a c u d i r á n a BarcCiO-
na l l e v a n d o l a r e p r e s e n t a c i ó n de i n ­
f i n i d a d de m i l e s de j ó v e n e s t r a b a j a ­
dores d e p o r t i s t a s , q u e d a n d o p l a s m i -
do en este a b r a z o l a u n i ó n de t o d o s 
los d e p o r t i s t a s del p r o l p l n r i a d o m u n ­
d i a l . 

A t r a v é s de esta p r i m e r a O l i m p i a ­
da , a l a que h a n de segu i r t o d o s loa 
a ñ o s c o n s e c u t i v a m e n t e en d i v e r s o s 
p a í s e s del m u n d o , q u e d a n d o a car­
go de l a s F e d e r a c i o n e s C u l t u r a l e s dt> 
p n r l i v a s o b r e r a s l a p r e p a r a c i ó n y 
m a r c h a de los C a m p e o n a t o s y t o r -
ne'os de t o d a s las r a m a s de l d e p o r t e , 
j u g á n d o s e c o n este f i n los campeo­
na tos r e g i o n a l e s , in te r reg iona ' . es y 
nac iona les , y a c o n t i n u a c i ó n p r e p a ­
r a r las se lecciones de a t l e t a s i n t e r ­
n a c i o n a l e s aue a c u d i r á n a !a O l i m ­
p i a d a o S p a r t a k a d a m u n d i a l , , que e l 
p r ó x i m o a ñ o se r e p e t i r á en F r a n c i a 
o Y u p o e s l a v i a , y a s í s u c e s i v a m e n U 
en a ñ o s p o s t e r i o r e s . 

Es t a F e d e r a c i ó n C u l t u r a l , en l a que 
va es ln i i a d h o r i d n s v n r i o s c lubs , i-s-
p o r a que esta t e m p o r a d a se ñ o n g a n 
"n m a i r l i H loa d iversos l o r n . ' o - i y 
c a m p e o n a t o s que t i ene p r é p a m a o i i . 
n a r l i c i p n n d o ou ellos los (fluba «lo 
C a n t a o t l & i B u r g o s y P n l o n c i a une 
'HtAtí a d h o r i d o s ;\ o(ita F iMloracJón — 

1 | C o m i t é d e l a F o r i e r a n i ó n G u i l u r a l 
> o p o r t l v a O b r e r n . 

» 

K 



P A G I N A CUARTA • • • • • • • L A V O Z D E C A N T A B R I A — — o 

P O R T E L E F O N O , T E L E G R A F O , C A B L E Y R A D l n 

L A J O R N A D A P O L I T I C A Y P A R L A M E N T A R I A 

E n l a C á m a r a s e d i s c u t i ó e l d i c t a m e n m o d í n , 

c a n d o l a s n o r m a s p a r a l a e l e c c i ó n d e l p r e s ¡ . 

d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e m o 

E N U N A S E N T E N C I A D E L A L T O T R I B U N A L S E D E C L A R A L E G A L EL F U N C I O N A M I E N T O h 
F A L M N G E E S P A ñ O L A . - E L P R O Y E C T O D E L P L A N D E O B R A S E N M A D R I D O R I G I N A uN 
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E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

E L G O B I E R N O S E O C U P O D E L E S T A ­

B L E C I M I E N T O D E L A E M B A J A D A E S -

P A ñ O L A E N M O S C U 

E X A M I N O T A M B I E N T R E S I N T E R E S A N T E S P R O Y E C T O S D E 
t S T A D O Y J U S T I C I A 

A L A E N T R A D A 
M A D R I D , 9.—Desde las diez y me­

d i a de l a m a ñ a n a has ta las tres menos 
c u a r t o de l a t a rde estuvo reunido el 
Consejo de m i n i s t r o s en l a Presidencia. 

A l en t rar , n i n g u n o de los consejeros 
h izo manifestaciones a los per iodis tas 

L A R E F E R E N C I A O F I C I O S A 
A l a sal ida, e l s e ñ o r R a m o s d ió l á 

s iguiente re fe renc ia v e r b a l : 
" P R E S I D E N C I A . — E x p e d i e n t e s sobre 

pensiones a los c a í d a s y personal del 
Pro tec torado de E s p a ñ a en Mar ruecos . 

G U E R R A . — E x p e d i e n t e p a r a l a ad­
q u i s i c i ó n de m a t e r i a l r a d i o t e l e g r á f i c o . 

O t r o au tor izando l a a d q u i s i c i ó n de 
diez estaciones de bombardeo a é r e o . 

E S T A D O . — E l m i n i s t r o i n f o r m ó sobre 
l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l y l a asis ten­
c i a de E s p a ñ a a las sesiones del Con­
sejo y a l a asamblea de l a Sociedad de 
Naciones, que se r e u n i r á e n Ginebra 
del 26 a l 30 de este mes. 

Se a c o r d ó t a m b i é n l a asis tencia de 
E s p a ñ a a los actos conmemora t ivos del 
I V Centenar io de l a R e p ú b l i c a de C h i ­
le, actos que se c e l e b r a r á n en l a A c a -

S i e r r a ( B u r g o s ) , B e n a g a l b ó n ( M á l a g a ) , 
V l l l a n u e v a del Conde (Sa lamanca) y 
L a Coronada ( B a d a j o z ) . 

Expedientes sobre e x e n c i ó n t o t a l pa­
r a escuelas u n i t a r i a s en Va lve rde de 
l a V e r a ( C á c e r e s ) , D u d a r (Granada ) y 
Frenedoso (Sa l amanca ) . 

T R A B A J O . . — D e s t i n a n d o a l fondo de 
obras urgentes 737.000 pesetas. 

I d e m a las Obras complemen ta r i a s del 
Paro , 655.000. 

V a r i o s expedientes sobre c o n c e s i ó n de 

L A R G O D t B A T t . - O T R A S N O T I C I A S 
M A D R I D , 9 .—La s e s i ó n de hoy en la t iene elogios pa ra don Inda lec io Pr ie to , 

C á m a r a se a b r i ó bajo l a presidencia del creador de dicho Gabinete . 
, s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , a las cua t ro y H a b l a de los p l a n e s de obras a r e a -

p r é s t a m o s a pueb os por e! I n s t i t u t o n ^ i a de j a tarde( con escasa a n i m a . ^ z a r t a n t o e n M a d r i d c o m o e n p r o -
Nac iona l de P r e v i s i ó n . j c ióni v i n i c i a s y se r e f i e r e t a m b i é n a los 

Acue rdo del Consejo de m i n i s t r o s s o - ¡ Se aprueba el a c t a de l a s e s i ó n an- p r o b l e m a s h i d r a u i i e o s y f e r r o v i a r i o s 
bre c o n c e s i ó n de u n a p r i m a a la expor- t e r l o r y s in d i s c u s i ó n se aprueban y d ice que h a y que r e so lve r lo s c o í i l a 
t e ^ n f ! e J a _ * n c h o ñ F 0 ^ " ? 0 1 - * * . ™ g ' ü d a m e n t e va r i o s d i c t á m e n e s . c o o p e r a c i ó n de todos . E n c u a n t o a l se-

Se reanuda l a d i s c u s i ó n del d i c t a m e n g u n d o de estos p r o b l e m a s , p r i n c i p a l -
scbre e l p royec to de ley pa ra e x i g i r res- m e n t e , e l G o b i e r n o e s t á a t e n t o y p r o -
ponsabil idades a los jueces y m a g l s t r a - c u r a r á r e s o l v e r l o e n v a r i o s p r o y e c t o r 
tíos. que s e r á n t r a í d o s a l a C á m a r a e n 

Se rechaza u n a enmienda del s e ñ o r breve . 
V E L A Y O S por 80 votos c o n t r a 41 . | E l s e ñ o r V I D A L Y G Ü A R D I O L A 

E l p royec to queda aprobado y pen- c o n s u m e u n t u r n o e n c o n t r a . P r o t e s -

n r l l ó n quin ientas m i l pesetas proceden­
tes de l a J u n t a del Paro . 

C o n c e s i ó n de u n c r é d i t o de c ien m i l 
pesetas con dest ino a las obras de Ca­
m i n o y Canal de T e r o r - V a l c e j i l l o has­
t a San t a B r í g i d a (Cana r i a s ) . 

C O M U N I C A C I O N E S . — Expedien tes 
sobre r e p a r a c i ó n de cables s u b m a r i n o s . » 

.««joro Lítij««« i r : , : : » : ? : , 
A l i m e n t o c o m p t e t o m u y d i g e s t i b l e 
¿ I m á s a g r a d o b i e d e t o a o s . o s m o s ­

t o s - C . v i f j - t L M * . A 

E l a b o r a c i ó n m o n t a ñ e s a - B o d e g a s 
« L a l i e n u c a » - TAMA I f o t e s ; 

v j i im ai tior m a y o r : t . P E K E Z u t L „ Ü L I M 8. A . 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 
E n e l Consejo de m i n i s t r o s de es-

d e m i a de l a H i s t o r i a , organizados por t a m a ñ a n a se e s t u d i a r o n t res pruyec-
el embajador de aquel la R e p ú b l i c a . 

A c u e r d o sobre c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 
p a r a l a E m b a j a d a de E s p a ñ a en M o s c ú . 

Se es tudiaron las bases de u n proyec^ 

los i n t e r e s a m o s . U n o de e l los , de Es­
t a d o , a fec ta a l C u e r p o d i p l o m á t i c o , 
en e i que se p i e n s a i i a c e r u n a reor ­
g a n i z a c i ó n a í o n d o . E n el p r o y e c t o 

t o de ley sobre o r g a n i z a c i ó n del Cuerpo ; se v a h a c i a l a f u s i ó n de los Cuerpos 

c ia lmente en lo que se refiere a l orden 
p ú b l i c o . 

E l s e ñ o r Casares Q u i r o g a p r o m e t i ó 
adoptar cuantas medidas sea posib 'e pa­
r a ev i t a r l a a g r a v a c i ó n do l a s i t u a c i ó n . 

Ex tend iendo l o diapuesto en IQÜ A 
t i cu los p r i m e r o , segundo, tercero t^l' 
to y q u i n t o de l Decreto de 26 de uiav" 
ú l t i m o , r e l a t i v o a l a inamoviliaua d.i 
pe rsona l a u x i l i a r del Secretariado ¿ 
los Juzgados de I n s t r u c c i ó n a tcuo 

; personal que cobre sueldo o remuneu 
c l ó n no consignada en plant i l la ciei p P 
supuesto de l Es tado y que ejerza t^. 
clones aux i l i a r e s en ;ab uiíei-entes aJ 
pendencias de l T r i b u n a l Supremo. Au' 
dlencias y Juzgados municipales. 

Disponiendo que los íunclonauos Qe 
las ca r re ras j u d i c i a l y fiscal en Mtúa. 
c i ó n de excedencia voluntar ia que ac, 
t u a l m e n t e sean o fueren elegidos <\[^. 
tados a Cor tes s e r á n considerados 
m o excedentes forzosos duraat 
po de su manda to . 

co. 
e *) tieis. 

d i p l o m á t i c o . 
Expedien te de v e n t a en H a i f a de una 

propiedad de l a O b r a P í a de J e m s a l é n . 
Se es tudiaron las negociaciones para 

u n T r a t a d o comerc ia l con Portup-al. 
J U S T I C I A . — A c u e r d o au tor izando HI 

Colegio de reg is t radores de l a propie­
d a d p a r a r e g i r i n t e r i n a m e n t e l a M u ­
t u a l i d a d de empleados del m i n i s t e r i o . 

Bases pa ra l a r e o r e r a n i z a c l ó n de l a 
C o m i s i ó n j u r í d i c a asesora. 

P royec to de l ey sobre el t e r ro r i smo , 
tenenc ia de a r m a s y exple t ivos . 

Acue rdo p a r a conceder u n a p e n s i ó n 
v i t a l i c i a a l a v i u d a e hi jos de dnn Sa-
l u ^ t r i p n o Avezue la . 

Se t o m a r o n diversos acuerdos refe­
rentes a l r é g i m e n de Pr is iones . 

H A C I E N D A . — E x p e d i e n t e p a r a la ad­
q u i s i c i ó n de mate r ia les con des t ino a la 
f p b r i c a c i ó n de moneda. 

d i p l o n n ^ i c o y consu l a r . E n e l p r o ­
yec to se v a h a c i a l a e s t a b l e c i m i e n t o 
de s i tuac iones , en t r e las que f i g u r a n 
l a s de ac t i vo , excedente v o l u n t a r i o , 
excedente forzoso , s u p e r n u m e r a r i o y 

c ión en que se e n c u e n d a n ios a g r i c u l ­
tores de J a é n , de M á l a g a y d e o t ros 
puntos de A n d a l u c í a , y los probjemas 

d i ^ t e ^ t a n T ó ^ í r v o t l c i ^ t r d e " q u e " s e t7a7gan V a n e r p a r c í a l e s ^ t J ^ í 1 ^ 6 , ^ „ f ° ü V . , 0 , ' ^ ü l ' 
Se reanuda l a d i s c u s i ó n d f l d i c t a m e n de obras p ú b l i c a s y d ice que cues-

d e l a C o m i s i ó n d e Presupuestos con- t i ones d e es ta í n d o l e d e b e n e s t u d i a r -
cediendo u n c r é d i t o d e 25 000 pesetas se c o n n o r m a n genera les . S e ñ a l a que 
pa ra g a s t o s del e sc ru t in io d e las eleo- l a c o n s t r u c c i ó n d e ed i f i c ios o f ic ia les , 
ciones d e compromisa r ios . p o r e j e m p l o , debe ex t ende r se a t o d a 

E ¡ s e ñ o r B E R M U D E Z C A B E T E con- E s p a ñ a , 
sume u n t u r n o e n con t ra . Se mues t r a EI C O N D E D E V A L L E L L A N O h a b l a ¡ 
p a r t i d a r i o de l a s u p r e s i ó n de gastos d e las o b r a s en M a d r i d , como a l c a l -
que considera i n ú t i l e s . d e que f u é . E l o g i a a l G a b i n e t e de A c - Ccr tes por el m i n i s t r o de Obras" P ú b l l - 1 ^ c i ó n d e l e s iv ldad d e l o s n o m b r a ^ i T 

cesos y E x t r a r r a d i o , p e r o e s t imr . que cas se dispone la s u p r e s i ó n de 504 pa - tos de diversos profesores - de r0Tl^' 

Conf i rmando en el cargo de ieie |,e 
A d m i n i s t r a c i ó n de Cereceda enn A ' 

P R O Y E C T O S P R E S E N T A D O S no en el Gobierno c i v i l d e V n m 1 
A L A S C O R T E S don M a n u e l Salvadores. ra a 

E n u n proyec to presentado hoy a las Resolviendo expediente s o b r e (Wu 

Seguidamente se pone a d i s c u s i ó n el se s u f r e u n a g r a n e q u i v o c a c i ó n a l íi0S a n ive l , por las dif icul tades que pa-
d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de Jus t i c i a so- l l e v a r a cabo l a c o n s t r u c c i ó n de los ™ la c i r c u l a c i ó n representan, 
b re e l p royec to de l ey modif icando las n u e v o s M i n i s t e r i o s e n Jas a fue ras de Por o t r o p royec to l e ído en las Cor-

H70™niMa " r A ñ f i 7 « ^ I ' r r r n K Í ¡ i r n A lo 1 n o r m a s pa ra l a e l ecc ión de presidente M a d r i d . E l cree que estos ed i f i c ios de - tes. se aprueba el p lan genera l de r e a - , v e e r t r e i n t a y t res plazas do practi-
T l & A i ^ ^ h J i r ySrtSSrítí- dc l T r i b u i I a l Supremo. b e n e s t a r e n e l c e n t r o de l a c a p i t a l , d a c i ó n urgente de obras en los firmes cante8 a u x i l i a r e s de Dispensarios An. 
f a c u l t a d de p o d e i hace i desifenacio- m AEÑOR MARIN LAZARO, de la E l s e ñ o r P R I E T O c o n t e s t a a los especiales, que se l l e v a r á n a cabo en u n t i tuberculosos de provincia y disponH. 
d \ e p l o e m á ! i c a Ü p a r a ca rgos de embala & E^D- f ¿ c o n ^ ^ e " n t u r n o en 2 ^ o i d o r e s , p o r l a C o m i s i ó n . ^ z o de f'8. ^ 0 8 : a . c o ^ r : ^ P r ó x , : i ? 0 - 8 e „ c e l e ^ e ^ o n c u r £ 0 d e e l e c c i ó n en-
dores , y en casos especiales que se 
c i t a n , p a r a m i n i s t r o s p l e n i p o t e n c i a ­
r i o s . Se t r a t ó de l e s t a b l e c i m i e n t o de 
n u e s t r a E m b a j a d a en M o s c ú . Con es­
te m o t i v o , e l m i n i s t r o h a b l ó d e t e n i d a ­
m e n t e d; 
de r e u n i r 
n a d a p a r a 
pe r tenecer a l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a , i ̂  ahora hace r ^ „ o g . d ( , 

O t r o de los p r o y e c t o s es el que se R e v o l u c i ó n francesa. A c o n t i n u a c i ó n s» p ú b l i c a s , 
r e f i e re a l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a Co-1 ex t iende en consideraciones «<obre l a ac-

C. E . D . A . , consume u n t u r n o en con- o radores , p o r l a C o m i s i ó n . p&zo de seis a ñ o s , a con ta r del p r ó x l -
^ • ' i . Convenza diciendo que con este E n p r i m e r l u g a r , ag radece los e l o - n?o mes de j u l i o , hasta 1942. v po r el 
p royec to ss pone en manos del Gobier- g ios h e c h o s p o r e l m i n i s t r o , a s í c o m o r u a l se concede u n c r é d ' t o de 100 ral-
no l a e l ecc ión , lo que viene a demos- t a m b i é n los que h a c i a su figura p r o - l 'ones de pesetas. 
t r a r una vez m á s l a i n t r o m i s i ó n de Ja n u n c i ó e l s e ñ o r C i d desde e l b a n c o E l m i n i s t r o de Jus t i c i a l e y ó un p r o -
p o l í t i c a en l a Jus t i c ia . E log ia , en cara- a z u l e n o c a s i ó n t a n d e s f a v o r a b l e c o - vecto in t roduc iendo a lgunas modif leacio-

va to r ios de M ú s i c a y Declamación H 
chos s in suje tarse a las n o r m a s "p-ai 

A p r o b a n d o las oposiciones p a r A 

t r e ellos. E l n ú m e r o uno lo o< 
José O l a g ü e Patas . 

D i s p o n i e n d o que sea obligatorio en 
t o d o e l t e r r e n o n a c i o n a l , con exopn-
c i ó n de C a t a l u ñ a , e l .pacto colectivo 

la s e ñ o r c o m o s u b s e c r e t a r i o de Obra s E L P R O G R A M A P A R A H O Y 
T e r m i n a d a l a s e s i ó n de hoy, el p re ­

ñas. 
Expedien te , de c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 

p a r a el I n s t i t u t o de Es tudios Penales. 
Expediente de c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 

po r v a l o r de nueve mi l lones de pesetas, 
p a r a l a i n t e r v e n c i ó n del Espado on los 
cambios. 

C r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o con des t ino a 
obligaciones de clases pasivas 

m i s i ó n j u r í d i c a asesora, a l a que se ^ S ^ T I S T S S ^ ' & S S ^ H S : m S ^ l f VO^S"05 P ^ 1 ? 1 ^ 1 1 1 1 ^ a l sidented e l a C á m a r a , a i r e c l M i a ios 

— : — * - - m n e n t e S S ! / V 1 * * r e g í m e n e s des-, conde de : V a l l e l l a n o , d i c i e n d o que es- periodistas, les d ió cuenta de alL-unos 

S o s a i ^ J r ^ ^ n ^ S ^ ^ ! . ^ s e . U e v a n a c a b o L u n t o s que h a b í a n sido V o r ^ S S 

J u b i l a c i ó n de u n func ionar io de A d u a - qUiere d a r u n c a r á c t e r p e r m a n e n t e , 
n o s mecnos t é c n i c o s • CUonf0 o f̂, Trmfriflfrnt.irQ T;., n V ^ ^ ; ^ ^ - ü ~ u — " -«-^ ttauntus que nao ian siao mcorporeaoff 
f u n c i o n a m i e n t o d e M a l - " ^ ^ ?acerse P c ^ f n £ Í 0 a l orden del d í a . ent re los que f igura 

i s t i c i a , con a l g u n o s l c c 0 n t e s ¿ P C o m i s i ó n . « W £ # « f ^ Y £ p o r v e n i r - d i c e - un d i c t a m e n de la C o m i s i ó n de Hacien-
i „ . • . 0 . ^ umi besca. es ta e n e l Nnr t f t nup na nnr Hnnrlo co . . , . . . . 

oacto a 
se r e f e r e l a d l snos io lcn , compre'-
v o de 23 a r t í c u l o s . 

N o m b r a n d o n u m e r o s o persona' r"i 
l a s dos secciones de l Cuerpo de Vlgl-
l a n c l a de l a Pesca. ' 

A n u n c i a n d o que las vacantes a fcto 
veer e n l a p l a n t i l l a flel Magls tcf l^ 

con los necesar ios med ios 
p a r a e l deb ido 

?noíl¡ctos c o n i m o ^ n o m v - i o s ' - x m i s - i * f H N O r t ^ aiUe 68 POr donde se w b ^ r p r o ^ e c t o ^ l T y ^ s t a b l ^ e S I ' \ Í Z 0 ™ d e f P r o ^ t ó m í ó - ^ « á «j 
5 ? S f t ^ ^ ^ S ^ S i a I ó n ? t í n ¿ E1 ^ o r G U E R R A G A R C I A , de ' a l * ^ P " a l . do a lgunas nuevas disposiciones refe-' M a r r u e c o s e n e l concurso oposl 
s e r d o n e s n ú 7 s L á i d e í S ^ C f d a ' defiende u n vo to Pa r t i cu l a r p ro - . H,abla e l f**0? P r i e t o d e l p r o b l e m a rentes a lac o n t r i b u c i ó u sobre o t i l ida - ^ e s^ esía c e l e b r a n d o s e r á n se'_ 
secciones, que s m o b i l i a r i a . D i j o l ú e - o t r a5 t a n t a s . e n e x p e c t a c i ó n de d :-

c o n t i n u a r á l a d i s c u s i ó n ' ^ r i 0 -
ley scbre e l Gabinete que s ó l o t i e n e p a r a n g ó n e n S e v i l l a 

F ¡ m i n e r o i n f o r m ó sobre var ios p ro - n i s t r a t i v o , y p o r ú I U m o de recho P •> | 1 ^ 6 ^ 1 6 ^ b i e ^ n u i n t e el c i r " s t r o de H a b l a d e l t í t u l o q u i n t o d e l Regla-
JUSTICIA m e n t ó , que se re f ie re a las e x p r o p i a -

i L a enmienda oueda acentada con HJ- ciones> V l o J u s t i f i c a d i c i e n d o que a 
e t ^ L c ^ n d i c i o n e T COn U los p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s de t e r r e n o s 

mo. Se t r a t a de u n a r e c o p i u o i ó n de j b s, af .cpta t a m b l é n o t r a d ¿ , SPfl0T p E . se les i n d e m n i z a r á d e b i d a m e n t e . Pe-
ia i e¿ ; ¡ s l ac ió i i en v i g e n c i a y de las p p / TIRRIA, y queda aprobado el pro- r o a los a c a p a r a d o r e s de t e r r e n o s , 
m e d i d a s l o m a d a s e n e l a ñ o 04 p o r vcc to ^ A ' y aProD'ao P ™ Con p r o p o s i t o de r e a l i z a r c o n e l los u n 
.anovas, has ta las r e c i e n t e , de C á - y S p ' r e a n u d a l a d i s c u s i ó n del d ^ t a m e n í i ^ í ^ i í ^ l f ™ 1 1 ^ ^ 
:alíUeva;- . , ^ ^ . ' ^ l a C o m i s i ó n de obras sonre el p r o - a l g u n o d e s a r r o l l a r l o . 

Se^ t r a t o t a i j i b i ó n e n el Consejo de l de iey p r o b a n d o el p lan de obras 

ycc*n<* de lev. 
O P R A S PTTBLTCAS.- Acur-rdo sobre 

ac. indicación de un suministro de tube­
r í a s a lia. Sociedad D u r ó ^elen.era 

Í Ñ S T R T T C O I Ó N P U B D I C \ - - Exne-
d l r n t e s sobre CQJistrucctdn 3c é s c u é l ú 
pradi ' adas en '*,f>rrn''o<»n rtpj Cainpo 
(Cuencav B a r b a s t r o ( H u e s c á ) y M a -

d r i d é j o a (Toledo>. 
Y oxnodi'-ntos para l á constm^n^n 

de escuelas unitarias en Canirona de !a 

c é s á l . 
E l te rcero de los p r o y e c t o s de Jus-

l i c i a . es e l que se r e f i e re a l t e r r b r i s -
se t r a t a de 

.a l e g i s l a c i ó n en 

de Accesos y E x t r a r r a d i o , y a r egu i -
do c o m e n t a r á la d i f u s i ó n del d i c t a m e n 
del " p r o y e c t ó de ley del m i n i s t r o de Jus-
Mcia sobre la edad de j u b i l a c i ó n .ie los 
f u n r i o r ^ r í n a de las r a r r e - . ^ Judicial y 
flaca] Por la noche b i b - í t a m b & n se-
r i ó n .dedirp^a a ruegófl y preqr v^tas. 

N o m b r a n d o los T r i b u n a l e s para los 
c u r s i l l o s de s e l e c c i ó n c o n v o c a d pa­
r a i n g r e s o e n e l M a g i s t e r i o nacional. 

P u b l i c a los s igu ien te s n o m b ^ r -
to^ de lueces de I n s t r u c c i ó n : 

De A l c á z a r de San t u a n . a ' 
J o s ¿ i e C a s t r o G r a n i e r . actuaünéiáj 
e n L a L í n e a . 

>7o ( j u c r e n í o s c ' é s í i j e r z ó do los 
í r e r o r i ' «norowfl*? rauptíos ñ o c o s . 
N o o lv ides a l PSrs'^eo'to de ' n ' " 
c i a t l y á a ~ T n Tsir isi t t ió v Ve­
r a n e o . (Jllé S p l ) ^ ' r i - r , - ^ -

í í a r d a v fiesta!* 

C O N S E J O DE GU RRA EN 

GUADAL A J A R A 
. G U A D A L A J A R A , 9 . ~ A las diez d é 
l a m a ñ a n a c o m e n z ó en el s a l ó n d<j. &•> 
tos de l a A u d i e n c i a p i o v i n c i a l el Con­
sejo de g u e r r a i -umar is imo c o n t r a cua--
r e n t a y un oficiales, i m b r igada y tres 
B á r g e n t ó s de los veginiieri tos de ' ^ á b a -
l l e r i a n ú m e i o 1 y 2 de Vi l la r robicd 'o y 
Ca la t r ava , que h a ü t a bace poco t i e m ­
po per tenecieron a l a g u á f n l c t ó n d é A l -
Calá de Henares. 

Es t aban acusados de desobediencia y 
negl igencia sedicicsas, sol ic i far .d > el 
flácal penas correcci(-na]cs a p r i s i ó n 
m á y e r , i n d i s t i n t a m e n t e . 

Preside el genera l Mena, siendo vo­
cales los generales G a r c í a A n t ú n ^ z , Ro­
d i l •;uez G o n z á l e z . L ó p e z G ó m e z y coro­
neles Lere t , U b c d a y A n e l . 

A c t ú a de ponente don L e ó n L u n a y 
de í i sca l el j u r í d i c o m i l i t a r de la p r i ­
mera d iv i s i ón o r g á n i c a . 

Se han encargado de l a defensa fie 
los procesados el teniente coronel don 
Al fonso Z a i r c n y el teniente de com­
p lemen to clon Pedro M a r t i n Fe r r^nde? . 

L a s e s i ó n de hoy se ha i n v e r t i d o e:* 
l a l e c tu r a del apun tamien to , que es 
e x t e n s í s i m o . 

De V l l l e n a . a d o n J o s é Puente Fue-
J E F E D E L G O B I E R N O ne . a n u a l m e n t e e n Fuentesauco. 

E l jefe del G o b i e r n o a b a n d o n ó i a De B o l o r a d o . a d o n Albe r to Ortega 
E l s e ñ o r B O C H M A R I N c o n s u m e u n ( . a m a r a poco d e s p u é s de l a s siete y Q o r d e z u e l a , a c t u a l m e n t e en Ca^e-

" l e d i a de l a t a rde , m a r c h a n d o a l i l Jiote, 
a r d o p a r a despachar con S. E. e l i D e B a l a t a m a ó , a d o n Antonic 

L i m u t í a t r o de l a G o b e r n é Q l 6 n d i ó 
c ü e n t a uei e^tauo del o i d c n puoncu, que 
O í r e c e n i é j o r aspecto que en iaa sems1 
n a & u l i i m t i s . 

E l atíiioi' l i a m o s e x p r e s ó a l Gobierno 
s u c r i t e r i o s o b r é subveiicxunes y r e m u -
u t i u c j j n e s a euipicados del ^ ¿ L a ü o . Cree 

se&br Ramea que dube i r se a u n a u m -
ftcación p a r a que no exis tan ü u e r e n c ú s 
icute qae en lo que se refteie a las ca-
L- gonas . Us decir, que por ca t ego r i a j , 
io:- empicados d e b e r á n estar unificados 
t u c u a m o a la r e m u m . r a c i ó n o subven-
c.or. que perc iban. E l Gobie ino, c o n í o r -
u.e con este c r i t e r i o , a u t o r i z ó a' s e ñ o r 
Kf imos pa ra que p r e p a r a r a un proyec to 
s o t r e este asunto, que sera l levado a l 
p r ó x i m o Consejo. 

E l s e ñ o r B a r c i a h a b l ó en e. Consejo 
de l a s i t u a c i ó n in te rnac iona l . 

A u n q u e se hab la de vacaciones par la -
n-enta i ias . el Gobierno desea que no se 
i n t e r r u m p a n los t raba jos de l a C á r a a i a 
hasta que se aprueben los provectos que 
t u n e n presentados los m i ñ i s t r b á de H a -
c-fnda. A g r i c u l t u r a . Obras Puoi icas y 1 
Jus t ic ia , t ' o r el lo e l Qobierno buponej 
i;uc has ta ú l u m o a del raes ac j u l i o .'ÍOI 
p ) d r á concedc'ise dc t ica iuu a Ju i á n i a r a . 

E i m i n i s t r o d e l a g o b e r n a c i ó n , que, 
(-orno debimos, ti ió cuenta a l Colifiéjo 
de l es iado de l o r d e n p ú b l i c o , senec io 
a l a a p r o b a c i ó n de l m i s m o u n p ioyec-
t o soure u n i i l c a c i ó n de c a t e g o r í a s de 
sugofieialea de l a G u a r d i a c i v i l , equi­
p a r á n d o l o s a los de l E j e r e i l o . r a . ' i j u e u 
u i ó cuerna de o t r o p royec to sobre con­
c e s i ó n de derechos a los g u a r d i a s de 
A s a l t o pa ra hacer uso de loa feroca-
r r i i ea en las mismas condicionas qu»-. 
l a G u a r d i a c i v i l . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o d ió •menta-
a m p l i a de los conflici .os sociales pen-

E N M A L A G A dientes y l e y ó u n p royec to r e l a t i v o a 
E l campeonato social del Velo C lub los d a ñ o s que suf ren los pescadores dei 

M a l a g u e ñ o lo g a n ó Sant iago L ó p e z , se- C a n t á b r i c o . E l p royec to se refiere a la 
g u i d o de J u l i á n R a m í r e z . L u i s Ca r r a s - s u s p e n s i ó n de l a e x p o r t a c i ó n de an­
co, A n t o n i o H e r r e r a y A n t o n i o Ramos, choa, pero solamente afecta a aquel la 

E N V I L L \ R R E A L p a r t i c i p a c i ó n que p o r r a z ó n de pa ro 
L a prueba nac iona l de la U n i ó n C l - P ^ d e otorgarse a les pescadores po r el 

c l i s t a l a g a n ó Pascual V i d a l , seguido m i a r l o de T r a b a j o . E l p royec to no 
de M a n u e l R u b e r t y M i g u e l L a n í o s . el P rob lema en oda su in te -

' 0 g r i d a d , pero demues t ra el buen deseo 
E N L E O N del Gobierno pa ra recolver el o n f j i c -

Se ha co r r ido una prueba <!..• neóf i tos , to . Parece que la can t idad a c j t d a d a 
q i < ha ganado t l i v . i e l Vea. u . cu.oiv-t <.:¡>:i femcdlar e l par .» Rf.cicnda a doce 

. n e m a s r . a n a s r a c o í ; - d ó a lúe ^ : pÚb]ica8- re formado, del G a S . t e de A c ! ¡ f " ? e n c o n t r a . D ice que a l a m i n o - niedi 
Es tado v a v a n J a u i á n d o s e p a u " ^ • CCr0S y ^ ^ d i o de M a d r i d . l ' n J * ^ 0 1 1 * ^ e ^ ^ 
mente de la exXadóS de aaueS E1 m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S Í S & ^ S ^ seK1haga ? ûe tieilda a P ^ s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y someter A r a n g u r e n Riesgo , ac tua lmente en 
i m n u s que séali a 2 ^ ^ breve discurso. en el que SfSjgLíJ p ^ b l e m a Pa ro : Pe.ro' s" f i r m a ^ ^ c r e t o s a p r o b a d o s en . C a s t r o j e r i z . 

C A R T E L E R A 

L A N A B ^ . - A 4 . 3 0 . 1 . 1 5 v 10.30 - L A 
S i A . D E L A S L U E N l O o ü E H O I - F -
M A N . G ' - i o;i i - ¿ ( o m e d i a a l i m a ñ a p o r I n n , 
flodra. B u k c a 0 . 3 0 , 0 S U y 0 . 4 0 r e s p e d i v a m i o t e . 

A B E L L O N A K B Q N - Dssde la s 7 • t o n 
l l n u a - m m • E L l E M P L O D E L A S 
H c R M U S A S , d i t - l o g a c i c e n e s p a ­
d o . Por Gary Qrant y G m v i e v e T o b i n . 

A I . C N V i C T w R I A - Hay i r . i í r c o l e s . a la s 
7 . 1 5 - L A A L E G R E M E N T I R A , d i o oqc; 
tío e n es a ñ o . F i n l s i n i a co ired ia por F r a n ­
c é s O^o y F r a n c í s l e d e r e r . B u t a c a 0 7 5 . 

P O P U I i A R V ; T I A - Desdo las 7 - Con-
H n u a • La m a g n i f i c a p r e d n e c i r n V i O L I N E S D E 
H U N G R I A , por M a r c e l l e I h a n l a l y F e r n a n d 
G r a v e " . 

l a r a l g u n o s d e l c c t o s . D i c e que e l p l a n ñ a ñ a , 
de o b r a s se e x t e n d e d e m a s i a d o e n 
r / a r ' r i d , s i n I j a r s e e n m i l e s de p u e ­
blos j ue n o t i e n e n n i a g u a n i c a m i -
nos . Hespec to a l a c o l a b o r a c i ó n p e d i -
d p o r e l G o b i e r n o , d ice que el los tw-
t á n d i spues tos a c o n c e d e r l a s i e m p r e 
que se acabe c o n l a a n a r q u í a . 

Se b v a n t a l a s e s i ó n a l a s n u e v e e n 
: , u n t o de l a n o c h e . 

P O L I T I C A 
D I S P O S I C I O N E S D E L A « Q A -
C E V A » 

c í a M o n j e , a c t u a l m e n t e e n Almazan. 
D e A l m a z á n , a d o n L u i s Jiménez 

Es ta rez , a c t u a l m e n t e e n L a A l m u n ^ 
D e M o n t e r o , a d o n . r anc i sco o" 

P r a d o y G a r c í a d e l P rado , actualmen-
M A D H 1 D , 9 . — L a « G a c e t a » p u b l i c a !1(3 e n M a r c h e n a ' T 

D e M a r c h e n a , a d o n M a r i a n o 

L A S I T U A C I O N D E L O S 
A G R I C U L T O R E S D E J A E N 

A las seis y med ia de l a tarde v i -

un decreto que dice a s í : 

e n l u ^ t k u l o ^ m í f n í i 6 ^ a , r zo de 1 9 3 6 ¡ ^ v i r a . a c t u r . l m e n t o e n Alba ida . 
c o n d i n i m l c J 1 n t 0 ' d e t e ™ i n a l a s ' D e Vegueza «T.as P a l m a s ) , a don 
e? ce e e n l n . ( I H e f P U e ? G d i sponerse i R a m ó n O l a r t e M a g d a l e n a , actual-
y a s i m i s m i n e d í í ^ t Q s des t inos . ™ n l e e n P u e n t e á r e i . 
L i r Í o n í e m W ? f l Pieámbul0 e x p r e l ' D e P u e n t e a r e a s , a d o n J u l i o Carda 

s i t a ron en e l despacho de min i s t r e s del m i n i s t r o ü n - . rnnvnr r ^ e ^ ' a l Rosado , a c t u a l m e n t e en Viana del 

f ren te a las peticiones de los obreros, 
y a que l a c u a n t í a de los jorna les so­
l ic i tados supera a los beneficios obte­
nidos. 

E l s e ñ o r C id , a l a salida, d i j o a los 

g a n i s m o s competen tes , s i e m p r e a u e ' D e V l l l a n u e v a de l a Serena, a 
veniP.noifl a , , . !Celso H e ^ á n d e z Alonso , a c t ú a n " 

to e n C a n j a l l a r . j ^ Aneuio 
D e O r g o v a , c d o n F ranc i sco Anb^ 

M o n t e s , a c t u a l m e n t e , e n J ^ . ^ g ^ora 

in fo rmadores que expusieron a l teñoi c r e í o puede ser necesa r io en a l g u n o s 
Casares Q u i r o g a l a angus t iosa s i t ú a 

É í s i n e r a f i o n 
i n i u r e s o » - (je LOI'H» n l á s e o 

O I R A S N O T I C I A S D E P O R T I -

V A S . - C A R R f c K A S C I C L I S T A S 

G R A N C I N E M A : - : 
G R A . N E 3 T t í N O 

E L T E M P L O D E L A S H E R M O S A S 

H O Y M I E R C O L b S 
a l a s 7 , 1 5 y 1 0 , 3 0 

M O D A 

D I A L O G A D A E N 

P o r G a r y G r a n t y G e n e v i e v e T o b i n . 
E S P A Ñ O L 

B u t a c a t a r d e 1 , 5 0 ; n o c h e l , C O 

E l . u e v e s . S e n s a c i o n a l a s l r e n o . L A L L A M A D A D E L A S E L V A , por L o / e l l a Yoong » Clak C a b l a . 
E l s á b a d o . Gran Moda. E l mejor f i l m da P a o l M o n i con Belte O a v í s B A R R E R A S I N F R A N Q U E A B L E S " 

M A R I A I I S A R D A C O L I S t V M A r a W R ? & 
y a l a s 1 0 , 3 0 - P R E C I O S C O R R I E N T E S 

J A C K O A K I S y M A R Y B R I A N e n l a d i v e r t i d a c o m e d i a e s t u d i a n t i l 

A L C O M P A S D E L C O R A Z O N 
1 — 1 — — 111 1 

E L J U E V E S - C O R P U S - A l a s 4 , 1 5 . y a p e t i c i ó n , S H l - L E Y T . M P L E e n 
/ \ M O R A Y S I E M P R E 

A l o s 7 , ' 5 y 1 0 , 3 O C L O X E S D E L R I O e n 
• O K U N O * * 0 , J O H N E G < O S 

casos c u b r i r l a s t a m b i é n c o n l a m a ­
y o r r a p i d e z , p o r l o que s i e m p r e de 
a c ue rdo con e l e s p í r i t u de l m i s m o 
decre to c o n v i e n e f a c u l t a d a l m i n i s ­
t r o en estos casos p a r a e l e g i r l i b r e ­
men te a l p e r s o n a l que h a y a de ocu­
p a r l a s . 

E n s u v i s t a , a p r o p u e s t a d e l m i ­
n i s t r o de l a G u e r r a , y de a c u e r d o 
c o n el Consejo de m i n i s t r o s , v e n g o 
en d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o . L a s vacan tes 
p r o d u c i d a s p o r l a a p l i c a c i ó n d e l a r -
t c u l o q u i n t o de l dec re to de 26 de 
m a r z o de 1936, p o d r á n ser c u b i e r t a s 
p o r l i b r e e l e c c i ó n d e l m i n i s t r o c u a n ­
d o a j u i c i o d e l m i s m o se cons ide re 

I conven ien te p a r a el s e rv i c io , 
j A r t í c u l o segundo . Q u e d a n a n u l a -
; dos c u a n t o s p recep tos v i g e n t e s se 
o p o n g a n a l a e j e c u c i ó n de este de­
c re to . 

Dado en E l P a r d o , a 5 de j u n i o de 
1936 .—Manuel A z a f í a . — E l p res iden te 
d e l Conse jo de m i n i s t r o s y m i n i s t r o 
do l a G u e r r a , S a n t i a g o Casaros Q u i ­
r o g a . » 

T a m b i é n p u b l i c a el p ro toco lo de l a 
r e c e p c i ó n po r e l Pres idente do l a Re­
p ú b l i c a del enviado e x t r a o r d i n a r i o y m i 
n l s t ro p len ipo tenc ia r io en M a d r i a del 
emperador del J a p ó n . 

p e N o v e l d a , a d o n J o a q u í n -
L ó p e z , a c t u a l m e n t e e n VUlafrancs 
d e l B i e r z o . . 
. O r d e n e s d i s p o n i e n d o que e l generaj 
d e l e g a d o d e l m i n i s t e r i o de l a Guerra 
e n e l C o m i t é n a c i o n a l de DefenfJ 
c o n t r a los Gases T ó x i c o s asista, co» 
l a r e p r e s e n t a c i ó n que ostenta, » 
c u a n t o s a c t o s o cursos t engan ^ 
r e l a c i o n a d o s c o n l a g u e r r a Q1^0?,, ¿' 
s i e m p r e que i m p o r t a n c i a de aqueJ^ 
as i l o j u s t i f i q u e . 

E L S U P R E M O RECONOC6 
L A L E G A L I D A D D E L r* 
0 I 8 M O GOMO E N T I D A D 

L a S a l a s e g u n d a del T r i b u n a l * 
p r e m o h a d i c t a d o sentencia en J ^ 
c u r s o i n t e r p u e s t o p o r e l f iscal 
R e p ú b l i c a c o n t r a l a sentencia 
T r i b u n a l de U r g e n c i a sobre ei ^ 
c i o n a m i e n t o de F a l a n g e E s P ^ ^ n j o 
las J o n » . L a sen tenc ia del s u í " o 
reconoce l a l e g a l i d a d del fa.^<fln-
como e n t i d a d , y c o n f i r m a por 1 
to e l f a l l o de d i c h o T r i b u n a l . 

U N S U E L T O D E «EL $0 
L I S T A » oO 

« E l S o c i a l i s t a » do h o y P f 1 1 ^ ' 
sue l to en el que h a b l a de la 
d a d do m a n t e n e r l a u n i ó n del .... 
P o p u l a r . A f i r m a que los r u n ^ r * -

«•... . . . . l iv idndcs j l * * b r o d e t e r m i n a d a s ac t l j j 
r r o v o l u c i o n a r i n s no s o n 
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10 DE JUNIO DE 1936 

ue ijuir de La escisión. E l suel-
fl8? litula «Navarra da armas y Za-
w r L . unifonnes». 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

da uní 
DICEN EN LA DIRECCION 
GENERAL DE SEGURIDAD 

^ última hora, loa periodiatas se en-

,„ ranoarei-os 
dar por terminada la huelga y 

dar0mUciio8 afiliados se hablan ya re-
fteerado al trabajo esU tarde. 

líos informadores le preguntaron si 

r8goza 

JUMUHOB con el director general de 
n-idad dándoles cuenta ¿ste de que 

Seglt;mRreros de la C. N. del T. acor-

pablan practicado algunas detencio 
de patronos ascensoristas y calefac-

ano isc-3 
alda. 
). u do" 

actual-

f^s /y el señor Alonso :iIiillol dijo que 
n era cierto el rumor que circulaba 
bre tales detenciones. Unicamente se 

había requerido a los patronos para 
ue cumplieran el laudo dictado por el 

Jjinlsterio de Trabajo para poner fin 
a! conflicto. 

por últir-o, dijo el director de Segu­
ridad que durante Ja madrugada últi­
ma se practicaron varios registros do­
miciliarios, llevándose a cabo unas 20 
detenciones de elementos de filiación 
fascista, a algunos de los cuales les 
fueron ocupadas pistolas. 

DE MADRUGADA, EN GO­
BERNACION 

1̂ recibir esta madrugada el sub­
secretario de Gobernación a los pe­
riodistas, les dió cuenta de que a con­
secuencia de una Asamblea celebrada 
esta .r.añana por los elementos de la 
C. N. T. y después de la entrevista de 
la madrugada asada en el ministe­
rio de Trabajo, los camareros de la 
Q N. T. habían acordado dar por ter­
minada la huelga y reintegrarse ai 
trabajo, cosa que harían en el primer 
turno de la mañana. 

Preguntado acerca del conflicto de 
los ascensoristas y calefactores, dijo 
que esta tarde se comunicó a la Di-
iv:clón general de Seguridad para 
que, a su vez, hiciera saber a los co-
¡nlsionados, las sanciones decretadas 
por • el ministro como consecuencia 
del incumplimiento por parte de los 
patronos de las disposiciones dictadas 
por el ministerio de la Gobernación. 

Se le preguntó si las sanciones se­
rian de tipo económico., y contestó 
que, en efecto, se trataba de multas 
en la cuantía máxima que la ley de 
Orden público autoriza a imponer en 
Citado de alarma, y que ascienden de 
bOO'J a 20.000 pesetas. El subsecreta­
rio dijj que para la imposición de es­
tas multas se tendría en cuenta la 
sUuación económica de cada patro­
no. Ca.cu'aba el señor Ossorio Tafall 
que el total de las multas ascende­
ría a la cantidad de trescientas a 
cuatfíAiientas mil pesetas. Estas de-
berán hacerse efectivas en el plazo de 
í enta y dos horas, y una vez hechas 
efectivas, se podrá recurrir al Cono*-
jo de ministros. Añadió el subsecreta-
flp que la Federauón Patronal Madri­
leña, a la vista de tales sanciones, 
m duda, había transmitido órdenes 
/•ara que cerras. n durante el día de 
tápana los talleres, oficinas, comer­
cios, etc. Pero Ha Dirección general de 
Seguridad ha - ¡litado una nota, 
oae ha Sido raa.ada varias veces es-
ta noche, haciendo presente la ilega-
iíiad del acuerdo patronal y hacien-
úo presente también a los interesa­
dos la gravedad de las sanciones que 
|s adoptarían en el caso de que el 

rdo se cumpla. Dijo que minis-
1 ra recibido ya Indicaciones de 

: irnos patronos en el sentido de 
| • no están dispuestosa cumplir el 
I erdo de la Federación, y terminó 

stando que, a la vista de esto, 
suponía que la Federación Patronal 
volvería de su acuerdo, máxime que 
r'0 es Justo que den lugar a alteracio-
'•• s quienes a sí mismos se califican 
elementos de orden. 

UNA CONFERENCIA DE DON 
MARCELINO DOMINGO 

^ En el local de Izquierda Republica-
M dió esta noche su anunciada con­
ciencia don Marcelino Domingo. 

P Á G I N A Q U I N T A 

N O T I C I A S D E E S P A ñ A Y D E L t X F R A N J E R O 

S e d i c e , r e s p e c t o d e l a s e s i n a t o d e l o s h e r m a n o s 

B a a í a , q u e e l j u e z u a a o r d e n a r i n m e d i a t a ­

m e n t e u n a d i l i g e n c i a t r a s c e n d e n t a l 

M U S S O L I N I H A I N T R O D U C I D O M O D I F I C A C I O N E S E N E L G O B I E R N O , A B A N D O N A N D O 

E L T R E S D E L A S C A R T E R A S Q U E D E S E M P E ñ A B A 
SE REPITEN LOS INCIDEN­
TES 

MADRID, 9.-Esta mañana se re­
produjeron los incidentes y asaltos 
en las tiendas de Cuatro Caminos, en 
la parte más antigua del barrio. Un 
grupo de sujetas, pistola en mano, 
entró en una tienda de la calle de 
tíarcía de Paredes, de donde se in-

lo.OOO pesetas, importe de la recau­
dación de tres cobradores. 

Cometido el hecho, los pistoleros se 
dieron a la fuga. 

E L CONFLICTO 
CONSTRUCCION, 
DRID 

La prensa de Madrid se agotó por 
esta causa. 

También manifestó el gobernador 
que el conflicto del campo continúa 

DE LA en ê  niismo estado, pero que la tran-
EN MA- .^uíüdad es completa. 

Se han declarado en huelga tam-
MADRID, 9.-E1 conflicto de la , c i d V v ^ n í ^ 

™ * í 0 * ^ p ™ < > * - después huye- l í f ^ ^ S « í 1 ! ^ ^ « I El c W Í é S a l de la Confedera-

no, numero 6, diversos individuos, ?e' ^ Comite de huelga se reunió 
haciéndolo igual otros en las calles también con el ministro para tratar 
de Ponzano, Río Rosas y García d e , ^ 1 ^ bases de trabajo. 
Paredes. Los patronos, por su parte, celebra-

En Tetuán de las Victorias no hu-'rcf ^mbién una reunión, a la ter-
bo incidentes, pero algunos grupos mJnacion de la cual entregaron al 
se dedic. ban a recorrer las tiernas minIstro IM conclusiones, que vienen 
y penetrando en ellas pedían ¿éne- f ser un,a especie de bases de traba­
ros que. al serles servidos, decían eme j° con el máximum que ellos, según 
la factura fuera nr ada a la C ™ >dice' Pueden conceder. factura fuera p^ada a la C. N. , 
de T. En el Bar. Victoria d* ' - h a ' P a r e c e s e i ' Que los patronos conce-
barríada, un grupo "compuesto poV den algún aumento' imPoniendo 
unos doce suietos cleéavunó rspléndi- como condicion que los obreros se 

resuelve la huelga de ladrilleros. 
DETENCION DE UN AGEN­
TE DE CAMBIO Y BOLSA 

BARCELONA, 9.-E1 consejero de 
Gobernación ha dispuesto la deten­
ción de un agente de Cambio y Bol­
sa, que, al parecer, ha exportado in­
debidamente capitales que represen­
tan un volumen de cinco millones de 
pesetas. 

LA «COLA» DEL GORDO 

cree que estas tres carteras se fusio­
narán .en una sola, con la denomina­
ción de ministerio de Defensa Nacio­
nal. Se cree que para este cargo serl 
nombrado el mariscal Badoglio. 

Según informes también de fuente fi­
dedigna, se sabe que se introducirán al­
gunas modificaciones en el Cuerpo di­
plomático, creyendo que estas modifi­
caciones alcanzarán a la Embajada de 
Italia en París. Suena para sustituir ai 
actual embajador de Italia en París el 
nombre del barón de Alolsi. 

7* » « 
ROMA, 9.—A propuesta de Musso-

llhl se han introducido las siguientes 
modificaciones en el Gabinete: 

Ministro de Negocios extranjeros, 
conde Ciano. 

Ministro de Prensa y Propaganda, 
Diño Alcierí. 

Ministro de Corporaciones, Ferruc-
cío Lantini.. 

damente con medias tostadas, ensai­
madas, etc., etc., negándope Inogo a 
pagar. Además de negarse a hacer 
efectivo el importe, rompieron una 
luna, cometiendo algiui que otro des­
mán. 

DEL HALLAZGO DE UNOS 
UNIFORMES FALSOS 

BARCELONA, 9.—La Policía prac­
tica gestiones con motivo del hallazgo 

Las fuerzas de la Benemérita y *rle de .cuatrocientos uniformes falsos de 
Asalto establecieron vigilancia en di- la Guardia civil destinados a la Con­
chos barrios, pero no pudieron impe- federación Nacional del Trabajo, 
dir que se registraran Qlsrünofl casos ' 
aislados romo los apuntadog. 

DETENIDOS POR DEDICAR­
SE A LA TRATA DE BLAN-
C A S 

MADRID, 9.—Han sido detenidos 
Carlos Rodríguez y el argentino José 
Leonez, por dedicar-e a la trata de 
blancas en L.'-drid, Bilbao, San Sebas­
tián, Sevilla, Valencia y otros puntos. 

Los detenidos tenían el propósito def 
ampliar en Madrid el "negocio". 

LO QUE DICE UN PLRIODI-
CO DE LA NOCHE 

MADRID, 9.-Según un ouiódico de 
la noche de hoy, un crucero e.!p*.fiol que cllos una descarga. Resulta ron un muer-
hace días se dirigía dssde Car arias a to y un herido grave. En vista de ello, 
Tánger, paia tomar parte on unos ac- la huelga de protesta ha sido prolon-
tos; recibió orden de volver de nuevo a gada por todo el día de mañana. 
Canarias. E l resto de la noticia, en el, LA HUELGA DE ZAPATE-
pr-riódico de referencia, aparece tacha-¡ ROS EN ALMANSA 
do por la censura, ignorándo.se, por tan-; ALMANSA. 9.—La huelga de zapa­
to, a qué puede ser debida la orden en tej:os siglie perdiendo amoiente. i^s 
cuestión. huelguistas, en su inmensa mayona, 

UNA DENUNCIA DEL SEÑOR están ya arrepentidos de haber IUO ai 
FUENTES PILA paro, isos fabricantes dicen que están 

MADRID.- El diputado por Santan- dispuestos a hacer alguna concesión, 
der señor Fuentes Pila ha dci-unclado pero en modo alguno a aceptar la* bu­
en la Comisaria del Congreso que cuan- i ses de trabajo que se les quieri im­
án se encontraban en las inmediacion'rs j poner, por considciarlas ruinosas La 
del Palacio de Cristal dos Uijáfl suyas, situación de los fabricantes es, en efec-
Ilamadas Mai ía Teresa y Mana del Pi-1 to, muy mala, pues son muchos ios qué 
lar. unos individuo» les arrebataron del tienen que pagar la mitad en dinero y 
cuello unas medallas con sus coirespon-, la otra mitad en libretas, 
dientes cadenas, de oro, que e) denun­
ciante valora en unas 250 pesrtas. 

Minir.tro de Colonias, Alejandro 
BARCELONA, 9.—El Juzgado ha Lessona. 

reintegren primeramente al trabajo. dec^tado la libertad provisional, ba- E l señor Suvich, que presentó la di-
™«n™rirC r -^r ^/vr-.-.!^ i0 flanza de treinta mil pesetas, de misión como subsecretario de Nego-
^ f ^ S ^ . r ^ ^ T ^ Hovacio Ruiz' fíue vendió numerosas cios extranjeros, ha sido su^ituido 

participaciones del «gordo» del sor­
teo de la Ciudad Universitaria. 

UNA DILIGENCIA TRANS­
CENDENTAL 

BARCELONA, 9.—Hoy se ha dicho 
en los centros informativos de esta 
ciudad que el juez que entiende en 
el asesinato del os hermanos Badía 
¡ba a ordenar, de un momento a 
otro, una diligencia transcendental. 

ELECCION DE ALCALDE 
TARRAGONA, 9.—Anoche fué ele­

gido alcalde de esta capital don Joa­
quín Fort. . de Ezquerra Republicana 
de Cataluña. 

El nuevo alcalde, que es periodis­
ta, manifestó que se había aprobado 

LA HUELGA DE PESCADO­
RES DE SARDINAS 

VIGO, 9.—Los pescadores de sardi­
nas han vuelto nuevamente a la huel­
ga. El paro afecto a varios millares de 
familias. 

LA HUELGA GENERAL EN 
ORENSE 

ORENSE, 9.—-La huelga general de­
cretada ayer debió haber terminado 
ĥ -y. Pero al regresar ayer del entierro 
de los dos extremistas muertos el do­
mingo, cuando iban en un camión un 
grupo de comunistas, al llegar ax p.into 
conocido por Vitanco se hizo contra 

por Bastanianí. 
LAS HUELGAS E N FRANCIA 

MONT-LUCON, 9.—Se ha reanudado 
el trabajo en la fábrica de neumáticos 
Dunlop.. Las huelgas van decreciendo, 
habiéndose reintegrado ya muchos obre­
ros al trabajo. 

EDEN Y LA SOCIEDAD DE 
NACIONES 

LONDRES, 9..—Edén ha discurseado 
en su circunscripción electoral, diciendo 
que Inglaterra está firmemente decidi­
da a mantener la Sociedad de Nacio­
nes y proceder eventualmente a modi-
fi--aciones de sus estatutos. Refiriéndose 
al Reich, dijo que todavía hay cosas 
poco claras en los pactos de no agre-

lá realización de obras para amplía ?• ^ sion que Alemania ha propuesto. Por 
el grupo escolar «Saavedra», conce­
diendo el Estado una subvención de 
194.C00 pesetas. 

UNA AGRESi 
TARRAGONA, 9.—En la finca de­

nominada «Marcada», de Cambriis, 
entraron dos desconocidos, que fue­
ron vistos por el. vecino Francisco 
Muños, de treinta y cuatro años, 
quien acudió para ver si se trataba 
de cometer algún robo, y entonas, 
los desconocidos, le agredieron, hi­
riéndole gravemente en el pecho. 

IMPIDEN LA TOMA DE PO­
SESION 

AVILA, 9.—La autoridad superior 
déeignó un delegado gubernativo pa­
ra sustituir a la Gestora municipal 
de Navalmoral. Cuando fué dicho de­
legado, se amotinó el pueblo, tenien­
do que salir protegido por la fuerza 
pública. Esta practicó la detención 

ello, Inglaterra ha invitado ai Gobierno 
alemán a proporcionar esclarecimientos. 

Espera que la respuesta alemana sea 
tal que no existan obstáculos para la 
apertura de negociaciones que desea vi­
vamente y cuyo éxito .es tan .esencial 
para la paz de Europa. 

LOS ITALIANOS MUERTOS 
EN ABISINIA SERAN ENTE­
RRADOS EN ""IBA-ALADGI 

ROMA, 'G.—Por iniciativa del secre­
tario federal de Turín se construirá 
en la cima de Amba-Aladgl una igle­
sia dedicada a la Virgen de la Conso-
lata, en la que serán enterrados los 
soldados italianos muertos en la cam­
paña de Abisinia. 

Los fondos se lograrán mediante 
suscripción pública. 

LAS NIEBLAS DIFICULTAN 
OTRA VEZ LA MARCHA DEL 
GIGANTE INGLES 

LONDRES, 9.—El trasatlántico 
UNA M.1NÍFES1 ACION | del secretario del Ayuntamiento y va- glés-Queen M a V r c u ^ 

LUGO, 9.—Esta tarde, la V G. T., uos vecinos. 
VIOLENTO INCENDIO! ia c. N.T., la F. A. I. y ios comunistas , Hc,y íué de nuevo el delegado, pero 

amzaron una maniíestación, que ce- los vecinos volvieron a amotinarse y MADRID, 9.—Esta tarde, a.i parecer 
a consecuencia de un corto cmuiio, se 
piodujo un incendio en las uaves de la 
íabrica «La Vidiiera Españolan, sita en 
el paseo de Sama Mana de ¡& Cabeza, 

corrió las pnncipaieia canes üc la capí 
:ai La manlíestacicn ae dirigió al Go-j 
bierno civil, donde una Comisión subió; 
a entrevistarse con el gobernador paral 

. se detuvo a seis más. 
ACCIDENTE 
LISTICO 

AUTOMOVI-

A.acó duramente a la£ derechas y i las naves y el incendio produjo gran 
vonfió en la labor del Gobierno ac- alarma, por las materias explí bivas al-

E L FERROL, 9.—Debido a no fun-
n trmtZliá ^uegarle unas conclusiones en las que clonar el faro, se despistó el conduc-

Las llamas se aduenaion pronto de iesta contra los sucesos de üren. tor de automóvil que se dirigía a 
en los que resultaron muerios cua- villalba, chocando contra un muro. 

nal. Dijo que el mayor éxito del ac-
ual Gobierno del Frent* Popular es-

m en que jbra con garantía, pues 
^e ha gobernado poco y h-j. hecho 
''ucho. Se ocupó después el señor 
>̂mingo de la sustitución de la en-

enanza religiosa y del paro obrero. 
^ conferenciante fué aplaudido. 

do dificultada de nuevo por las nieblas, 
no vencerá seguramente el recoid del 
"Normandie" en su viaje de regreso. 

En sus primeras veinticuatro horas 
ha cubierto 621 millas a 28 nudos 23 
de media. 

LA CRECIDA DE UN RIO 
ARRASA CINCUENTA PUE­
BLOS 

CALCUTA, 9.—Las copiosas lluvias 

empresas particulares siguen el ejem­
plo del Estado, a encontrar su lugar 
adecuado en el hogar y en el matri­
monio. 

PROPAGANDA NACIONAL-
SOCCIALISTA 

VIENA, 9.—El presidente Wilhelm 
Miklas. que es aficionado a salir de 
incógnito para estudiar la opinión 
popular, asistió últimamente a un 
servicio religioso celebrado en la 
Iglesia Católica de San Roque, en un 
distrito obrero de Viena. y se encon­
tró muy sorprendido al ver que »"1 
sermón era enteramcr1" propaganda 
«Nazi»! ni siquiera disfrazada. 

También se enteró en dicha ocasión 
de que los fieles de filiación «Nazi» 
que frecuentaban la iglesia, saluda­
ban al párroco Leopoldo Smidt con 
el saludo hitleriano. 

El presidente Miklas intervino cer­
ca del arzobispo Teodoro Innitzer, 
que suspendió a Smidt en, sus fun­
cione?, mientras las autoridades ci­
viles le prohibieron también pronum 
ciar discursos en público. 

CATASTROFE EN BUCAREST 
BUCARE3T, 9.—Durante el dcsñle 

de la Fiesta de ia Juvencud, el extre­
mo de una tribuna en la que se ha­
llaban 2.2£)0 personas se uundío bajo 
ei peso ae la concurrencia. 

Tres personas quedaron muertas en 
el acto, y es muy elevado el número 
de heridos. 

E l rey se personó inmediatamente 
en el lugar de la catástrofe, dictando 
personalmente las medidas que con­
venia adoptar. 

Según los primeros cálculos, pasan 
de 300 el número de personas heridas 
o contusíonadas. 

Entre las víctimas no hay ningún 
extranjero. 

Se han retirado ya de los escom­
bros diez cadáveres. 

Más de 200 personas han sido hos­
pitalizadas, y otras muchas han sido 
asistidas en las farmacias y casas 
particulares. 

A LOS OCHENTA Y SIETE 
AÑOS MATA POR CELOS A 
SU MUJER, DE OCHENTA 
AÑOS 

VIENA, 9.—Karl Gotz, de ochenta y 
siete años de edad, continuaba siendo 
muy celoso de su mujer, sólo siete años 
más joven que él. E l 22 de abril último, 
Gctz tuvo una violenta escena de ce­
los con su esposa, a la que acusaba de 
engañarle. Durante la discusión la arro­
jó violentamente al suelo. 

Al caer, la octogenaria se rompió la 
clavicula y tuvo que ser conducida al 
Hospital, donde, a causa de su avan­
zada edad, no tardaron en surgir com­
plicaciones. 

Se declaró una neumonía, que resultó 
mortal. 

Acusado de la muerte de su esposa, 
Karl ha sido condenado por el tribunal 
de Gratz a tres meses-de reclusión-con­
dicionada. 

LOS DISTURBIOS P E JERU-
SALEN SE AGRAVAN 

LONDRES, 9.—Noticias de Jerusa-
lén acusan agravación de los distur­
bios, habiendo estallado varias bom­
bas. 

Han sido destruidas algunas lineas 
férreas. 

En Jerusalén un incendio ha des­
truido un depósito de maderas, pro­
piedad, al parecer, de judíos. 

Fué atacada una caravana de au­
tomóviles y se cree que resultaron 
muertos varios árabes. 

Tiradores árabes se han hecho 
fuertes en las antiguas trincheras 
construidas durante la guerra mun­
dial. 

Un batallón de hin^aders, apoya­
do por automóviles hlindados, les 
atacó. 

Siete jefes árabes han sido envia­
dos a un campo de concentración. 

POR COBRAR SUS HONO­
RARIOS 

CARACAS, 9.—Se ha descubierto 
que el secretario del Tribunal Supre 

^ T A L L E S D E U N A C C I D E N T E 
D E A U I O M O V I L 

¿J^EMCJIA, 9._se conocen algunos 
alies del accidente ocurrido ayer a 

ít-nt oamiüneta que ocupaban unos cua-
0 cuarenta y dos vecinos de Co-

4-(-nte. 
tíe^M d*cl10 Pueblo se celebró la boda 
civilp a CarPio Carpió con el guardia 
Q Ricardo Serra, perteneciente a la 

^andancia de Barcelona, 
cu»ti? Vez celebrada la ceremonia y 
(]e "ao los novios se hablan despedido 
cejp̂  farnllia y amigos, éstos acordaron 
f̂-rovf1" 61 ^trimonio de los primeros 

^ nando a los Hervidores de Cofren-
la' to^1"4 011o alquilaron un camión de 

¿¡, Preaa vEl Ferrocarril». Después 
a¡ie(j ^ertlrse emprendieron el regreso 
Pasar f,1" de Ias clnco de la torde' y al el júpn 1 VebIculo por un puente sobre 
friera H en el kllónietro 42 de la ca-

voir.A Jalance. debido a un patina-
Ctlestin í.esultando muerto en el acto 
años Q° Garcia Cervan, de diecinueve 
31 r'U, ai wVenIa montado en el estribo. 

En p , ófer' y numerosos heridos, 
l iaron i gar del accidente se pre-
^ los m o médicos de los pueblos 
f e r i a l -e(?edores con abundante 
láctica,. quirúrenco, procediendo 
i José rn cu.ras de urgencia. 
^Sros par;P10. Celestino Medina, M¡-
>0,124le7 Mari Carpió, Carmen 
í2" nam/..: ^nte García- César Pé-
ei- S Mateu y Enrique Martí-

J A con Jf011 ^vemenle heridos, 
í"^^., 1cl01, vohículo y cuatro 
Btti>on i ? ocllPal)an el baqnot re-

\ r " rerihi ' Oi:i>panto.s del ca-
vy «-'ineron lesiones de carácter 

alarma, por ias v . ' nio éstas 1,0 «oeialistaa. La maniíestació^ se di- El chófer salió lanzado del baquet, tan mm PHÔ P T . i ¿10, con el fin de cobrar rápidamen-
macenadasen la fábuca ya quo éstas wgió después al Ayuntamiento, donde yendo a estrellarse contra ur árbol. rin ¿ r h ? - ° „ H f ^ " í / í I te los honorarios, facilitaba desde 
p.Mhan dar lugar a ^ f 1 , ^ ' se disolvió. Quedó muerto en el acto. Se llama-

Rápidamente acud-eion ,os bomberos, Durante Ja manifestación cerró el co- ba Venancia Cereiro Prieto, 
oue trabajaren en la cxtmcion aê ^ También resultaron heridos los 
niestro. El fuego destruyó ccmpieta- ^ deSpUés volvieron a abrir. No ocupantes del vehículo, Isolíno Co­
mente las naves y se ProPagó a ^n een- incidenteS. rral, Alejandro Carro Fernández, Cl-

CONFLICTO CON LAS EM- £ Vázquez Conde y José Martín Bur-
PRESAS 

POR CUESTIONES 
TERESES 

DE IN­

SORIA, 9.—Cuando se dirigía a su 

grandes desperfectos. 1 
Después de grandes trabajos, pudo1 MELILLA, 9.—Se encuentra en esta 

ser sofocado. Los daños en la primera piaza ei apoderado de la Sociedad Ge-
de las fábricas fueron de gran conside- nerai de Autores, don Josó López Ló-
ración, y escasos en la otra. No hubo pez> para resolver un pleito que ha sur- domicilio, en el pueblo de Valdanzo, 
que lamentar desgracias. gido con las Empresas cinematográfi- P1 vecino Félix Alcalde, de 30 años, 

CONTINUA LA HUELGA cas al no pagar los derechos. |casado, un desconocido le hizo cinco 
*T7Tr * o r^nHnú.. i-, hnPlffa en Parece que se retirarán los «perto- ¡disparos de pistola, causándole herl-
AVILA, / - C 0 , n ; . ^ a las Empresas que no paguen. ¡das en la cabeza, espalda y brazos, 

ei pueblo de MadnSal- ^ Pa^n^ ̂  1 un representante de la autoridad in- Dejo de existir pocos momentos des-
incluso a los obreros ^ la c°ns.ir"c: ; terviene en el conflicto que podría oca- pués de llegar a su casa, 
ción, y se han _ejeicido coacciones ^ La Guardia civü ha detenido a un de cerca de los pastores y criadas 
servir. 

La tranquilidad es completa, aun­
que existe alguna efervescencia. 

rio Brahamaputia, que ha llegado 
inundar la región del alto Acsiam. 

Según Informes, cincuenta pueblos 
han sido arrasados por las aguas, con 
glandes daños para las cosechas. La 
inundación ha revestido tal gravedad, 
que el Gobierno se dispone a conceder 
los fondos necesarios para socorrer a 
már de quince mil personas quo sufren 
las consecuencias del desastre. 

Las últimas noticias dan cuenta de 
cue la Inundación no ha descendido. 

Como las comunicaciones han sido 
destruidas no pueden conocerse más de­
talles de los dafios causados. 

UN TRACTOR PENETRA EN-
TR*1 E L PUBLICO. MATANDO 
A CINCO PERSONAS 

ROMA, 9.—Durante el desfile mlli-

algún tiempo copias certificadas de 
[divorcios que no habían sido dícta-
'dos por el Tribunal, a consecuencia 
de lo cual se produjeron más de se­
tenta casos de bigamia y alrededor 
de mil operaciones de ventas y cesio­
nes, que han resultado inválidas al 
descubrirse el fraude. Además, de las 
uniones contraídas entre personas 
que se creían divorciadas, han naci­
do hijos que ahora son ilegítimos. 

FAMILIAR 
VALDEPEÑAS, 9.—En el Callejón 

LAS HUELGAS EN OVIEDO . ^ los Frailegj Antonio Sánchez Carras-
OVIEDO 9 —La huelga minera ' co, con una escopeta, mató a su nerma-

contínúa en el mismo estado, al igual no Aurelio, ^ f ^ ^ S ? ^ ? ^ 
a del ferrocarril de Langreo. | hermano que trató de evitar el suceso. 

El público sigue con interés el des- 'hermano de la victima, llamado Ig- ,4 
arrollo del conflicto. nació, de 24 años, soltero, que tenia l ^ i J Í ™ ? J í ^ l TS/0^ feS; 

DRAMA FAMILIAR Resentimientos con la víctima por ^ l ^ L P f e . ^ _ ^ M ® ^ 6 ^ ' . P1 
cuestiones de intereses. 

que . 
Continúan las gestiones para resol­
verlas. 

ESCANDALOSO ATRACO EN 
SEVILLA 

SEVILLA, 9.—Esta mañana se co­
metió un escandaloso atraco en las 
oficinas de la Agrupación de entra­
dores de pescado. Ocho individuos, 
pistola en mano, penetraron en di­
chas oficinas, y amenazando al per­
sonal que en ella se encontraba y 
obligándolo, a que se echara al sue­
lo boca abajo, se apoderaron de 

E M I L I O M A T O R R A S 
M E D I C O 

Espec ia l i s ta on « u r g a n t a , na r i z 
y o ídos . 

SAN FRANCISCO. 23, 2.'» 

resultó herido de gravedad. 
Se ignoran las causas del suceso. 

DETENCION DE UN ATRA­
CADOR 

MALAGA, 9.—La Policía ha deteni­
do a Sebastián Castro, supuesto au­
tor del atraco de que fué víctima don 
Antonio Cayuela, al que robaron 1.100 
pesetas que llevaba. 

CONFLICTO PERIODISTICO 
MALAGA, 9.—El gobernador, al re­

cibir a los periodistas, se refino al 
confiieto surgido esta madrugada en 
los periódicos locales. Dijo que hasta 
ahora no se había encontrado una 
fórmula que lo resuelva. 

A las cinco de la tarde tiene cita­
dos en su despacho a los represen­
tantes de la Prensa, para ver si logra 
una solución. 

Debido al conflicto no se han pu­
blicado esta mañana tierlÓdlCOS 
«Unión Mercantil», «El Popular», ciones y las relnclones internnc onnies 
«Dtorlo de Métoga* V <r?̂  Cronista». rt^ ttoNfi vuelvan n in no»mi»lMfi(1. SP 

DEL E X T R A N J E R O 
C H I N O J A -E L CONFLICTO 

PONES 
SHANGHAI, 9.—Se anuncia que quin­

ce barcos de guerra de Nankin han lle­
gado a Hamoi. 

• « * 
SHANGHAI, 9.—Según informes ofi-

ciales, las fuerzas antijaponesas del Sur 
han ocupado Henchon. 

LAS GESTIONES DE VAN 
ZEELAND 

BRUSELAS, 9.—Van Zeeland ha acep-
tade el encargo que ayer le fué. hecho 
por el rey de formar el nuevo Gobier­
no. Ha declarado esta noche que sus 
gestiones van por buen camino y que 
quizá mañana pueda dar cuenta al rey 
del resultado de las mismas. 

MODIFICACIONES EN E L 
GABINETE ITALIANO 

ROMA. 9.—Se sabe de fuente fidedig­
na que Mussolinl renunciará a tres car­
teras: la de Guerra, la de Marina Na­
val y Aire, cuando so levanten \<\H sp.n-

conductor de un tractor de artillería 
perdió de pronto el control de su ve­
hículo, que penetró entre los espec­
tadores. 

Cinco personas resultaron muertas 
y otras más heridas. 

LA REPRESION DEL TRAFI­
CO DE ESTUPEFACIENTES 

GINEBRA, 9.—Esta mañana ha te­
nido lugar la apertura de la Confe­
rencia diplomática encargada de exa­
minar el proyecto de acuerdo para la 
represión del tráfico ilícito de drogas 
nocivas. Están representadas 24 na­
ciones. 

CONTRA EL TRABAJO DE 
LAS MUJERES 

BUDAPEST, 9.—-El Gobierno hún­
garo etima que la cusa es el lugar 
donde han de estar las mujeres. 

Según «Magyar Sarg», el Gobierno 
ha decidido no emplear de ahora en 
adelanto mecanógrafas en las ofici­
nas oficiales. 

De esta mismo fuente se informa 
que dé acuerdo con lo anunciado re-
potldamente por Gamitóos, s'e pondrá 
en vigor un imnnesto do BOltorífl con 
el fin •'•> avd.-ir |;m jóveno-. qno 
,•••no,, a ' 1 - ' '•• 

Cooperar ai éxito del Sindicato 
de Iniciativas para el Turismo 
y Veraneo, es desear la prospe­

ridad de Santander 

U L T I M A H O R A L O C A L 

EXPLOTAN DOS BOMBAS EN 
OTRAS TANTAS CASAS EN 
CONSTRUCCION 

Anoche, a cosa de las doce, se oyeron 
dos fuertes detonaciones, que causaron 
gran alarma. Una de ellas se producía 
en la Cuesta de la Atalaya y la otra 
en la de Fernández Isla. 

Pronto pudo averiguarse que se tra­
taba de la explosión de dos bombas, 
colocadas en otras tantas casis en 
construcción: la de la Cuesta de la Ata­
laya, propiedad de don Justo Roldán y 
don Gregorio Lafuente y a cargo del 
contratista don Agustín Martínez, y la 
de Fernández Isla, construida por el 
contratista señor Sierra. 

Cuando las autoridades hacían un 
reconocimionto en la obra de la 
Cuesta do la Atalaya, el teniente do 
Asalto, aefíor Camadho. encontró una, 
hninha de gran potencia, con la mo-
cha preparada, Estaba colocada entro 
unas piedras de la obra do cimon-
lación, y de babor explotado, IOS 
dosfrozos hubieran .sido Importantes. 

Las bombas qno hlcioron cxplnsión 
no oausaron daño nl-nno. 

Las anluridados inlorvionon pm-a 
ic"hr>r a IMI autorea del ati nt; 



S E X T A L A V O Z D E C A N T A B R I A 
JUNIO l)V. ln3B 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

K O T A S M U N I C I P A L E S 
E n la Casa' Consistorial, y en el des­

pacho oficial, nos recibió el alca: • se­
ñor Lorenzo, quien nos manifestó que 
en la noche- de! domingo, y al regreso 
de la romería-de Barreda, unos cuan­
tos jóvenes, vecinos de Viérnoles, se ha­
bían entretenido en romper diecu.ueve 
bombillas del paseo de Taños, v como 
tenia noticias de quiénes eran los auto­
res de esa "gracia", había dado cono­
cimiento del caso a la Guardia Civil, pa­
ra que proceda a la detención de eso^ 
individuos, a quienes les será impues 
to un ejemplar castigo. 

Que hoy, miércoles, tendrá lugar la 
apertura de pliegos para la abasta de 
la obra de reforma de la Plaza de Abas 

. Que ya había sido comprado cl terre­
no para la construcción del edifico del 
Centro Secundario de Higiene, en la 
Avenida de Trevilla. 

* * * 
Conducidos por la Guardia civil, han 

ingresado en la prevención municipal 
cinco jóvenes vecinos de Viérnoles. co­
mo presuntos autores de la rotura de 
bombillas en el paseo de Taños. 

José María Salís Cagígal 
Mi&UlCt) E S P E C I A L I S T A 

Eafemi¿dade« de la piel. Secretas 
ANCHA, 2, JL.-wXüKKELAVEliA 

D E L E G A C I O N G U B E R N A T I V A 
E l delegado, señor Bocos, nos par­

ticipó que no había ninguna nota aa-
liente. Que del suceso de Ríocorvo na­
da nuevo nos podía decir, porque se es­
taba haciendo el corresponodiente f tc;-
tado. 

Le preguntamos si estaba redactando 
el oficio para poner en libertad a Jos 
detenidos vecinos de esta ciud-* i. c( n-
testándonos que el oficio era paca in­
formar al señor gobernador civil y oue 
creía que desaparecidas las causa-a de 
]a detención, no habían de tardar en 
recobrar la libertad los referidos jóve­
nes. 

E C O S D E SOCIEDAD 
Ha salido para Sevilla nuestro esti­

mado amigo don Angel Díaz. 
* * * 

E n el pueblo de Barreda, ha dado a 
luz un niño la señora doña Julia Gar­
cía Adán, esposa de don José Fre ir? 
Arnáiz. 

* * » 
Ha salido para Barcelona, en cuyo 

puerto embarcará para las Islas Filipi­
nas, la distinguida señora doña Adela 
Rovira de Díaz, acompañada de su be­
llísima hermana Luisina. 

* * * 
Para Cóbreces, ha salido la bellísima 

señorita Angelina Fernández Llano. 
C L I N I C A D E t R G E N C I A 

Por los practicantes dé turno san 
si^o asistidos en este benéficoo estable­
cimiento municipal: 

José Luis Tocoa, de 6 años de fcdad, 
de Sierrapando, de herida incisa de 
dos centímetros de extensión en la ro­
dilla izquierda. 

Antonio del Campo, de 2 años de 
edad, de herida incisa en la ceja dere­
cha. 

Cecilio Andueza, de 28 años de edad, 
de Viérnoles, de gran hematoma en el 
frontal y erosiones en los dedos anular 
y medio de la mano izquierda. 

Antonio Blanco, de 10 años de edad, 
de Campuzano, de abulsión de la uña 
del dedo gordo del pie derecho. 

José Ruiz, de 20 años de edad, de 
Campuzano, de herida erosiva en el de­
do índice de la mano derecha. 

Eustasia Cobo, de 43 años de edad, 
de herida contusa en el occipital. 

Emilio Andrea, de 18 años de edad, 
de Sierrapando, de fractura abierta de 
cúhito y radio del antebrazo derecho 
y fractura, también abierta, de la se­
gunda falange del dedo pulgar de la 
mano derecha. Fué curado por el mé­
dico don Emilio Sola. 

F I E S T A D E L CORPUS 
Con toda solemnidad se celebrará el 

jueves próximo la festividad del Cor­
pus. 

Por la mañana, a las nueve y media, 
será la misa en la iglesia parroquial, 
siendo aumentado el coro que dirige el 
inteligente organista don Félix Apellá-
niz, con valiosos elementos de la Co­
ral. 

Después de la misa se hará la pro­
cesión por el interior del templo. 

NOVENA D E L CORAZON D E 
J E S U S 

E l jueves, a las cuatro de la tarde, 
comeonzará en esta parroquia el nove­
nario en honor del Sagrado Corazón de 
Jesús, estando encargado de los sermo­
nes el Reverendo Padre Laureano, de 
la Residencia de Capuchinos de Ma 
drid. 

Los cultos de la tarde serán a las 
siete y media los días laborables y el 
domingo a las cuatro. 

L A R E F O R M A D E L T E A T R O 
P R I N C I P A L 

L a noticia que dimos hace ya bas­
tante tiempo, relacionada con impor­
tantes reformas en el Teatro Princi ­
pal, ha sido plenamente confirmada, 
pues, según nos dice persona que nos 
merece entero crédito, en el día de 
ayer ha sido adjudicada la obra a los 
contratistas de esta ciudad señores 
Obeso y Urbiztondo, quienes darán 
comienzo a los trabajos a la mayor 
brevedad, porque tenemos entendido 
quo el armazón de hierro, encargado 
a los talleres Obregón, también de la 
localidad, será entregado dentro de 
UROS días a los contratistas para que 
éstos puedan dar comienzo a la re-
'orma. 

y accésit en los e x á m e n e s de fin de 
curso verificados en la misma: 

Aritmética. — Manuel López Valle, 
premio; Alfonso Gómez, ídem; Eduar­
do Deza, accésit; Manuel Rusel, 
idem; José Rodríguez Sánchez, ídem; 
Miguel Gómez, ídem; José García 
Anillo, ídem. 

Geometría.—Eduardo Deza, premio; 
José García Anillo, ídem; José Rodrí­
guez Sánchez , ídem; Manuel López 
Valle, accésit; Miguel Gómez F e r n á n ­
dez, ídem; Manuel Rusel, idem. 

Dibujo geométrico.—Manuel López, 
premio; José García Anillo, ídem; 
Francisco Barquín, ídem; Jul ián 
Bringas, ídem; Francisco Calleja, ac­
césit; Dantón Amodia, ídem; Manuel 
Herrera, accésit; Gerardo riel Pozo, 
ídem. 

Dibujo geométrico industrial.—Ma­
nuel Sálnz, premio; D a n t ó n Amodia, 
ídem; José García Anillo, idem; Ge­
rardo del Pozo, idem; Manuel Herre­
ra, accésit; Jul ián Bringas, ídem. 

Dibujo industrial (primer curso).— 
Manuel Herrera, premio; Ramón Fer­
nández , ídem; José Martín, accésit; 
Manuel Rivas, ídem; Jul ián Bringas, 
ídem.-

Dibujo industrial (segundo curso). 
Alfonso Diego, premio; Emilio Ramí­
rez, accés i t ; José Luis Pérez, ídem. 

Dibujo industrial (tercer curso).— 
Eduardo Rodríguez, premio. 

Dibujo art íst ico industrial (primer 
curso),—Benito Díaz, premio; José 
García Anillo, accésit . 

Dibujo artíst ico industrial (segundo 
curso).— Rafael González, premio; 
Antol ín García, ídem. 

Dibujo del yeso (primer curso).— 
Ventura Gómez, premio; Jesús G a r ­
cía, ídem; Luis García, accésit. 

Dibujo del yeso (segundo curso).— 
Jesús Román, sobresaliente; Felipe 
Sáez, ídem; Luis Peón, notable. 

Proyectos.—Ismael Llaño, sobresa­
liente. 

Modelado y talla.—Primitivo G a r ­
cía, premio; Luis Peón. ídem; José 
Román, ídem; Ventura Gómez, ídem. 

Practicas de taller (premio de don 
Eduardo Pérez del Molino) .—Repu­
jado Ventura Gómez. Premio, Cámara 
de la Propiedad Urbana de Torrela-
vega. 

Ebanistería.—Luis Peón, José Ro­
mán , Luis García y Jesús García. 

Carpintería.—Primitivo García y 
Luís Palacios. 

Cerrajería.—Salvador Peón. 
Cerámica.—Felipe Sáiz. 

M A R C ^ 
B E B B D 

C O N C E D l P A 

R I O J A U Z G U D U N 
S A N T A N D E R 

T R E T O M O R I E R A 
ROMPIENDO E L S I L E N C I O 

A M P U E R O 
E S T U D I A N T E S 

Después' de practicar los exámenes 
del segundo año de Comercio en S a n ­
tander, ha regresado a esta villa el 
joven Vicente Colomo Blanco. 

Y de Torrelavega, en cuyo Institu­
to se han examinado también como 
libres del segundo curso del Bachille­
rato, los n iños Manuel María Ba hó n 
y Gonzalo Santiago Aranguren. 

Para todos estos estudiosos chicos, 
nuestra cordial fel icitación. 

V A L L I N E S 
PROXIMAS F I E S T A S 

E l día 13, festividad de San Antonio, 
se celebrará la tradicional romería en 
el pintoresco monte de Corona. 

E l día 24 es la de San Juan, y se ce-
labra en Vallines. Para esta segunda, 
informes que tenemos de la Comisión de 
Festejos dicen que tienen contratado el 
"Terceto musical cántabro". Por aho­
ra, no podemos dar más detalles.—O. 

C A M P O O D E S U S O 
F O N T I B R E 

L a romería de San Fél ix 
Con un día bastante espléndido se 

ha celebrado la romería de San Félix, 
la cual se vió bastante concurrida por 
numerosos jóvenes . 

Al anochecer, todos los romeros se 
retiraron a sus domicilios, después de 
haber pasado la tarde en la más fran­
ca armonía. 

E S P I N I L L A 

N U E S T R O P U E B L O 
E n uno de los lugar3s más bellos de Debuts de una iciuporada de si-

la provincia se halla encalvado este lencio, cogemos hoy de nuevo la plu-
pintoresco pueblo, de cuya descrip- ma para ofrecernos una vez mas a 
ción se h a propuesto tratar hoy mi los lectores ele LA VOZ D E CANTA-
inhábil pluma. ' DRIA y a quien se ha inlcresaclo por 

Pertenece al partido judicial de nuestro silencio, q.ue no ha sido mo-
Santoña, posee en la actualidad pró- 11 vado a o l ía cosa sino a la escasez 
ximamente de cuatrocientos a cu a - ' de noticias, pues mientras otros co-
trocientos cincuenta habitantes, y i rresponsales publican sus notas de 
cuenta con admirabil ís imas vías de : sociedad, bautizos, bodas y otras no-
comunicación por mar, tierra y fe­
rrocarril; 

Lo m á s importante de este pueblo 
es la estac ión del ferrocarril, que a 
pesar de que el transporte por carre­
tera ha aminorado en gran parte el 
de aquel, no deja de ser la estación 

ticias, nosotros no sabíamos qué de­
cir pará poder distraer a los lectores. 

NATALICIO 
Ha dado a luz un precioso niño 

doña Eloína Solo, esposa de nuestro 
convecino don Luis Camino. 

Tanto la madre como el recién na­de Treto una de las más interesantes la .nu maui^ ....uu c. ^ « 
riP l« Hnpa Rnnt.nnrier.Riihnn i r . nnp culo disfrutan de perfecta salud. de la l ínea Santander-Bilbao. Lo que 
seguidamente aparece a las vista de 
cualquier visitante y hacia lo que lo 
mismo extraños que moradores lan­
zamos asiduas miradas de compasión 
es la fábrica de aserrar maderas, que, 
en cada día m á s precaria s ituación, 
permanece cerrada desde hace ya la 
friolera de cinco años. Pero no creáis, 
amables lectores, es sólo esto lo úni­
co digno de mención, no. 

Para el enlace de nuestro pueblo 
con el de Colindres, nosotros posee­
mos un bonito y grandioso puente. 
¿Quién no" lo conoce? ¿Quien no lo 
ha atravesado alguna vez? ¿Quién ig­
nora el valor de esta gran obra9 
¿Quién no ha contemplado desde es­
te lugar el panorama tan deleitoso 
que, en un día espléndido y acaric ián­
donos una suave y agradable brisa, 
se ofrece ante nuestras vistas al ad­
mirar el verdor del mar con sus i n ­
numerables embarcaciones, y el azul 
celeste del cielo, y desde este mismo 
lugar, ¿quién, movido de curiosidad, 
no h a echado una ojeada a la torre?, 
que, a pesar de hallarse cubierta de 
yedras, se muestra cada día m á s al­
tiva y orgullosa. 

Reciba el matrimonio Camino-Soto 
nuestra cordial enhorabuena. 

D E S P E D I D A DE F L O R E S 
E l domingo último tuvo lugar en 

este pueblo la despedida de flores, 
con gran afluencia de fieles de este 
pueblo y .l imítrofes. Un nutrido coro 
de s impáticas y bellas señoritas en­
tonó tiernas piegíii-ins a la Virgen 
María, declamundo lindas poesías un 
grupo de niñas, que fueron la admi­
ración de cuantas personas acudieron 
a este hermoso templo. 

DE SOCIEDAD 
Se en£iientran en ésta veranennrlo 

(aunque esto de veranear parezca in­
cierto) don José Luis Aguilera y fa­
milia. 

Grata estancia les deseamos. 
OtosesoJ 

S A N F E L I C E S 
D E B U E L N A 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
Durante el próximo pasado mes de 

mayo ha habido el siguiente: 
Nacimientos: Emilia Campuzano Fer 

E n este pueblo existe un hermoso ^^'mJ:"l'0,p A n ^ i v rirFmiiia- Ma 
parque, que la desinteresada bondad h l 3 ¿ / e 
de don Jul ián Lastra, fiel amante de " a Luis* pérez G*r.c a' Z £ n T i * 
su pueblo, tuvo a bien donarlo, y don- : f a n a : Esperanza Sáiz Pelayo de An-
de han ¿ido construidas unks a m . i tonio y Josefa; Serafma Fernández Fer-
plias y esmeradas escuelas. E n una I "ande5!' de J°a^u"; yTTerefsa; Jesusa 
pequeña colina, impávido a las lncie. i Blanco González, de Joaquín y Benja-
mencias de los tiempos, se yergue'™ina: Nieves Aguilera Ceballos, de 
ufano nuestro templo parroquial. y , Benjamín y de Leonor, y Laura Revuel-
a pocos metros, la escuela de niñas , ta 0rtlz' de Eusefcio ^ Ramona. 
que pronto será inhabilitada al hacer 
el traspaso al nuevo local, construido 
de ex profeso. 

Matrimonios: Domingo Achutegui 
Irazabal, con Soledad Lemaur , Martí­
nez; José Lemaur Martínez, con Ame-

, i lia García Sáiz: Amador García Sáiz, 
í í l . ^ l ^ ^ ^ l ^ ^ J f l ^ j M c o n Laura García Laguillo. 

Defunciones: José Coa García, a los 
70 años de edad; Elvira Marcanb Va-

barrio denominada de la Maza, des­
de donde tan bellos paisajes se divi­
san, es digno de mención el ant iquí­
simo palacio propiedad de los señores 
Cerecedo, que junto con otros mag­
níficos edificios, situados en diferen­
tes barrios y lugares, contribuyen a 

reía, a los 56, v Manuela Sanmíllán 
Sampedro. a los 7 meses. 

D E SOCIEDAD 
Procedente de Puebla (Méjico), ha 

hacer m á s vistosa la presencia de es- negado, con el fin de pasar el verano 
te bonito trozo de la Montaña. L a i n ­
mensa mayoría de los habitantes de 
nuestro pueblo viven en casas sola­
riegas y se. dedican a la agricultura 
y ganadería . 

Para poder pronosticar sobre el fu­
turo de este s impát ico pueblo, es pre­
ciso que nos internemos en sus exten­
sos montes y echando una mirada re­
trospectiva, pensemos en el pasado y 
miremos el presente, que bien pronto 
hallaremos el porvenjr. Cuando estos 
dilatados y solitarios lugares (en que 
ya hemos visto han principiado a 
edificar) se hallen poblados y se cons­
truyan carreteras, etc.. etc.. que pro­
bablemente nosotros, como hubieran 
sido nuestros anhelos, no llegaremos 

junto a sus familiares, el prestigioso 
comerciante don Marcelino García Sal-
monea. 

Le deseamos grata estancia entre los 
suyos. 

—De Madrid, nuestro querido amigo 
don José Luis García Lago. 

NUEVO F I S C A L 
Por la Audiencia Territorial de Bur­

gos, ha sido nombrado fiscal municipal 
para este Juzgado don Marcelino Gar­
cía Salmones y García.—Rivero. 

S O L A R E S 
T E A T R O 

Como habíamos anunciado, el pa-

Despedida de ñores 
Para dar mayor realce a la cere­

monia de la despedida de llores, gran 
número de fieles del pueblo se acer­
caron al Santo Altar a recibir el 
Cuerpo de Nuestro Señor Jesucristo, 
haciéndolo también por vez primera 
las preciosas n iñas Sarita García de 
la Puente, Carmen Sánchez y Petru-
ca Sobaler, las cuales fueron prepa­
radas para tal acto por el celoso cura 
ecónomo don Alipio del Barrio F e r ­
nández . 

Una caída sin consecuencias 
E n el domicilio que posee en Esp i ­

nilla el vecino Tomás Sobaler ocurrió 
un accidente al n iño Antoñín Soba­
ler. Este había sido encomendado, pa­
r a su custodia, hasta tanto se reinte­
grasen al hogar los padres t'.el «pe­
que», al hermano mayor, llamado Pa­
co. Los dos se divert ían jugando por 
las habitaciones de la casa; pero en 
un descuido de su hermano, Toñín se 
subió a una de las ventanas, perdien­
do el equilibrio y yendo a caer a la 
calle. Al darse cuenta de lo sucedido, 
Paco se arrojó a la calle por la mis­
ma ventana, con objeto de recoger 
con m á s puntualidad a su hermani-
to; pero, afortunadamente, no hizo 
falta nada, pues tanto el mayor co­
mo el pequeño no sufrieron el menor 
rasguño, aunque, si, únicamente , el 
consiguiente susto. 

De viaje 
Para Santander, y con el exclusivo 

objeto de ver a su hermano, don Eloy 
del Barrio, ha salido el cura ecóno­
mo de esta localidad, don Aliplo del 
Barrio Fernández. 

Llegados 

a conocer, ¡qué dicha nos prooorcío- !sado domingo hizo su presentación 
na el pensarlo!, ¿en qué quedará en este casino el s impático y notabi-
convertido nuestro pueblo? 

Adentrémonos en su interior, visi­
temos nuestro pueblo palmo a palmo. 

l ís imo Cuadro artístico de la Casa de 
Salamanca, de Santander. Nada me­
nos que ponían en escena la formi-

desde los lugares m á s céntricos a los i dable comedia, en un prólogo y tres 
más recónditos; recorramos sus cam- !actos, de Quintero y Guil lén. t i túla­
nos, que matizados de innumerables da «Morena Clara». Y a conocíamos y 
floréenlas ofrecen tan hermosos pal- teníamos buenas impresiones de los 
sajes; tratemos con sus habitantes, s impáticos artistas de la Casa de Sa ­
cón estos humildes labradores, tan lamanca, aunque solamente les h a -
estrechamente hermanados (galar- bíamos escuchado por radio, pues 
dón tan digno de elogio en los tiem- han sido varias las veces que éstos 
pos presentest. y entonces, que con- han actuado ante el micrófono de 
secuencias m á s gratas habremos re- Radio Santander. Pero no esperába-
cogldo. Hermosura y Tranquilidad.— nios tanto como ei domingo nos han 

demostrado. Como verdaderos artis­
tas de más alta categoría se inter­
pretaron papeles. L a señorita Fio-

Angel Lugasti. 

O R U ñ A D E P I E L A G O S 
.rencia calle, en el papel de Trinidad, 

DE SOCIEDAD entus iasmó al público, lo mismo que 
Después de pasar en ésta una tem- 'la señorita Garzón, en papel de C h a -

porada, ha salido para Santander la cha Teresa, y los señores Baón y Ma-
señorita Conchita Gonzalo. zón en el de don Elias y Rafael, sin 

Se encuentra pasando una larga ¡dejar de tener al público entusiasma-
temporada en este pintoresco pue- jdo todos los demá.: intérpretes, 
blo, acompañado de sus hijas y nie-I Muchos fueron los aplausos que 
ios, don Ruperto Ortega. recibió todo el grupo el domingo en 

Les deseamos grata estancia entre nuestro Casino, pues como el éxito 
artíst ico aquí alcanzado y en otros 
muchos teatros, le pueden cosechar 

D E C A B E Z O N D E L A S A t 
D E L A Y U N T A M I E N T O — S K -
SION S U B S I D I A R I A 

Preside el seftor García Manzano la 
sesión subsidiaria celebrada poi la Co-
misión Gestora municipal, y se aprue-
oan los siguientes asuntos: 
la Corporación por la muerte del señor 
Malumbres. 

Se aprueba el proyecto ¿e obras 
ureentcs a realizar en este término mu-
n;cipal. Pasa a Worme de la Comisión 
de Obras la denuncia presentada por 
don Emilio Díaz, don Salvador Barreda 
y otros vecinos de Santibáft^z y Garre-
jo contra don Manuel Fernández Gar-
riá por cerramiento de una sf-rvidum-
bre de cambera pública. A la misma 
Comisión pasa una petición de terreno 
que solicita en nombre de su hermano 
d-n Jesús y como aponorado del mis­
mo, don Angel de la Bodega y Ortiz 
Roldán, por ser este terreno lindante 
cor terrenos del peticionario seflor Bo­
dega y asistir a éste mayor dprecho a 
PFOS terrenos, según l a ley determina, 
cutí los que anterinrmfnte 'o han soli­
citado para construir una Casa del Pue­
blo E s de suponer que la Comisión co­
rrespondiente, si no obra impu sada por 
el Frente Popular, como la Gatera en 
ci asunto Pontanilla, informe a favor 
¿et señor Bodega por asistirle un in­
discutible derecho, caso de sev enajena­
do ese terreno. Por otra parte no -̂ s 
sitio el más adecuado para construir 
una Casa del Pueblo frente ai cuartel 
de la Guardia civil, en que están encla­
vados esos terrenos. 

A la misma Comisión de Cbrap pasa 
ctra instancia de don José Luís Sán-
chc?; pidiendo permiso para hacer una 
reparación en una casa en Tvesano, y 
a la de Gobernación, solicitud de don 
Juan Gutiérrez Cortijo pidiendo la pla­
za de recaudador de arbitrios, que le 
fué concedida interinamente al joven 
Luis González Garrido, que quedó va-
clnte por fallecimiento del padre de 
éste, don Luis González Centd. 

Que informe la Comisión de Fomen­
to en Instancia de don Escolástico Suá-
rez pidiendo en Santlbáfiez un* hectá­
rea de terreno para el cultivo. Que in­
forme la Comisión de Obro.s instancia 
dé don Camilo Con para la reparación 
de una casa en Casar de Periedo. 

r.qrte como obligada obsor 
mostró que obró presionada VrÍICl6n- % 
pulachería. tomando un acuer la Po-
urá de ser revocado en u l * qUe ha-
por ilegal; y que los que lo . p,6xima 
do serán responsables del H toi«ia. 
con todas sus consecuencias ''Vrop68iV) 

UN ALUMNO A V E N T _ 
Días pasados se examinó Pn 

tuto de Torrelavega el inteiipL Í IllstJ-
Pedro Luis Santos Caldas bit ? ni*o 
dico titular don Pedro Santos T 61 
ÜPnte fué el examen de esto n bri-
aventajado. que causó la adr[n,'ar.alUll,'»o 
tribunal, mereciendo la anrn ^ 
Ingreso y del prjmer año de of,?!,5n ^ 
sol/resaliente en todas las 3*1 ""'SO 

Felicitamos por ello al osturCatur!u,• 
Pedro Luis, feliciación que h-.rr nifio 
enslva a sus padrea don PM- E:<-
y doña Adelita Caldas. Santos 

L0!5 QUE VUÍAV 
De Barcelona, donde pasaron 

temporada, regresaron a (Ssta ^ Una 
tividsd de la Cuesta v rtr,«7 r ofia Ña-

Para pasar las vacaciones en ^ 
procedente de Oviedo, llegó el ?. 
ror de Ciencias Exactas don Josét 

Teresa García, y sus hijos P Í ^ ' ^ 
resma.—C. J ie. 

C A S T R O U R D I A L E S 
FUNERALES 

E l lunes se celebraron en la igie,ia 
de Santa Mana solemnes fuñera i , 
en sufragio del alma del joven Am^ 
deo Pico Rodríguez, muerto en sán 
tander en circunstancias que nni. 
tros lectores ya conocen. 

Al piadoso acto asistlón un ar*.* 
gent ío . 8ran 

L a capilla del coro parroquial can 
tó la misa de «Réquiem» y el «Libe 
rame», de Perossi. 

E n los bancos del duelo tomaron 
asiento los familiares del finado don 
Manuel Rodríguez, don León Villa-Queda aprobado un informe dt la Co- r ueva 0rbeat don José R ^ V 1 ^ 

misión de Sanidad e Hig-ene sobre el Luis villanueva Rodríguez y don An 
escrito de los tablajeros don Enrique tonio jlmen0) y don Desiderio Santos" 

don Hellodoro Curto y don Carlos Ba-' 
res, en representación de Falange 
Española. 

A los funerales acudieron represen­
taciones de falangistas de los pueblos 
cercanos y de Bilbao. Laredo. Gurie-
zo, Ramales y Carranza. 

A los familiares del infortunado jo­
ven enviamos nuestro pésame.—S. 

R I B A M C N T A N 
A L M O N T E 

HOZ DE AÑERO 
Sociales. 

Llegaron de Norteamérica los se­
ñores Rubalcaba y sus hijos. 

—De Méjico, don Gervasio Blanco. 
—De Santander, don Humberto 

García Alonso y familia. 
—Del valle de .Mena, don Juan Ma­

nuel Noval. 
—De Villacarríedo, el joven estu­

diante Pepín Martínez Agüero. 
—Fueron a Madrid los señores Gar­

cía de los Ríos Caller. 
—A Cestona, el sacerdote don An­

gel Noval. 
—A Barcelona, el ganadero don Jo­

sé Fernández. 
Fiestas religiosas. 

E l pasado domingo, día 7, se efec­
tuaron en nuestra iglesia panoqum-
las fiestas del Niño y la de despedi­
da de flores, con una brillantez inusi­
tada. 

Contribuyeron a ello las Juvenni' 
des catól icas de la demarcación, la» 
que, presididas por el presidente a' 
la Misión Diocesana, don Santiag 
Corral, y los miembros de ella senoj 
res Martín Pelayo,- Tocino López y 
Hormaechea Villar, asistieron a ' 

misa de comunión, en la que, c 
fundidos con m á s de un cente"a I1ie. 
fieles, se acercaron a la sagrada " 
sa. A ella fueron por primera 
los n iños Consuelo Carpintero. ' 

González y don José García para que 
se prohiba la venta de carne al aire 
libro en la plaza de ía villa. L a citada 
Ci-misión dice en su infirme oue, co­
mo no hay nada que preceptúe tal pro­
hibición, lo único que proponen es que 
se obligue a esos vendfdores a estable­
cer puestos cubiertos de lona con el 
fin de que esas carnes puedan ser pre­
servadas del polvo y el calor estival. 

Se arueban las facturas que presen-
tai. don Humberto Ruiz, ion J . Recal-
de. Royal Exchange. don Ja'-obr Dual, 
don Francisco González y Banco de To­
rrelavega, con lo que se da por termi­
nada la sesión. 

En la sesión extraordinaria, de que 
ya dimos cuenta, para fallar el expe­
diente incoado contra el guardia noc­
turno don Bernabé Pontanilla, dejamos 
de hacer constar la advertencia formu­
lada por el secretario de la Corpora­
ción, don Luis Piñal, quien hizo cons­
tar a la Corporación lo que señalan 
los artículos del 193 al 195 de la ley 
Municipal y la responsabilidad que con­
trae la Corporación cuando declare in­
debidamente una suspensión o destitu­
ción, según el 197 de la misma. 

Al desatender la Gestora tan perti-

L O S C O R R A L E S 
D E B U E L N A 

ASOCIACION C A T O L I C A D E 
P A D R E S D E F A M I L I A 

E l domingo, 7 del actual, y con asis­
tencia del digno delegado gubernativo 
teftor Rodríguez, se celebró Junta ge­
neral ordinaria la mencionada Asocia­
ción, para dar cuenta a sus componen­
tes de la labor realizada en el ejerci­
cio 1935-36 y de su situación econó­
mica. 

Se procedió a la elección de los car­
gos; de la Directiva a los que corres­
pondía cesar, según dispone el Regla­
mento, quedando constituida para el 
nuevo ejercicio en la siguiente forma: 

Presidente, don Vidal García Ville­
gas; vicepresidente, don Nicolás Ruiz; 
secretario, don Maria-no Fernández; vi­
cesecretario, don José Collantes; con­
tador, don Victoriano Perales, y voca­
les: don Fermín Lucio, don Cecilio Tu-
rieí, don Máximo Vela y don José Gar­
cía Salmones. 

E n nombre de la Asociación de Pa­

sa. A ella fueron por pnmeia 
los niños Consuelo Carpintero, 
saríto Lavín, Mercedítas Rodeno, 
nolíta Aja, María Concha Llano, -
gelita Lavílla, Enrique Carral, ^ j 
món Viota, Joselíto Piñal y 
Llano, todos ellos preparados P** 
mente por las señoritas calequi 
Conchucos Carpintero, Hortensia ¿1 
gigal, Cuca Solana y otras, cou 

dree de Familia de Santander, y pre- venerable párroco don José 
vía la autorización dei señor delegado, Torre. . oD ob-
>a que su intervención en el acto no fi- Después de la cerein0,nit. • desaj-'1' 
guraba en el orden del día. don Rosen- sequíados con un espléndido ^ 
do Pérez, culto propagandista católico. n0 loS pequeños, y ta"™ieiV aorove-

des. E n la mesa de éstos y da 
chando la coyuntura P™?01^"*^ 
por tantos jóvenes católicos coi * 
gados, hizo un breve y **n?Qd°eiiUt 

De la capital de la República, y con 
F s r i T F i A n n ARTF* V n ir i l e l obíeto Ae Pasar el verano en com-
c i o s AKH-.S y o i ' i 

nosotros.—C. 

V A L L E D E S O B A 
H E R A D A 

E L Corpus 
Mañana, jueves, día 11. tendrá lu­

gar la fiesta, como todos los años se 
viene celebrando. 

Por la m a ñ a n a , misa cantada, y por I f,"? n t « M Í O ^ ^ ^ ^ A ^ I ^ ^ Va" 
la tarde, gran baile, amenizado por feSn^ 
el famoso «jazz-band» de Soto, que Garzon' CesPedes y defensora. 

en cualquier escenario que actúen. 
E n este escenario, repetidas veces, a 
la terminación de cada acto, fué le­
vantado el telón, pues se hizo salir a 
les artistas repetidas veces. 

E l reparto de la obra fué como si-

durará hasta bien entrada la ma­
ñana . 

Enferma 
Se encuentra enferma hace unos 

días, y a la cual tienen que operar, 
la bondadosa señora de Balnera E n ­
riqueta Lezcano. 

Le deseamos un pronto restableci­
miento. 

De sociedad 

seño­
rita Mercedes Gómez; Encarnación y 
Frasquita, señori ta Isabel Cañada; 
Enrique, Miguel Garaña; Elias. Ricar­
do Baón; Rosales, Victoriano Mazón; 
Rafael, José Cañada; Regallto, Angel 
Hernández; Antequera, Rafael C i a n ­
ea; el presidente, señor Cuesta, y un 
ujier, señor Pausada. 

Mi fel icitación m á s sincera a todos 
los artistas de la s impát ica -agrupa­
ción, deseándoles todo el éxito que 

De Santander ha regresado, des- merecen en su campaña. Y mi fell-
pafiía de sus familias, han regresado pués de prepararse para los próximos c i tación también, con mucho afecto, 
los s impát icos «peques- Alberto y P i - cursillos drl Magisterio, la s impática al director artístico y escénico don 

WVlumnos que han obtenido premio larin Morales Celno.—C. señorita Emilia González Gómez.—C. Fernando B c r d í a . - C . 

con fácil palabra y en términos de la 
mayor sencillez, señaló cuál es la ex­
celsa misión que corresponde a los pa­
dres de familia con referencia a la edu­
cación de sus hijos, que ha de estar ins­
pirada en principios estrictamente reli­
giosos, excitando a aquéllos a laborar 
con todo entusiasmo y sin decaimiento 
sobre todo en las actuales circunstan­
cias, en pro de la escuela católica. 

L A C A R R E T E R A A C O L L A D O 
Se han reanudado los trabajos en di­

cha carretera, suspendidos hasta que se 
resolviera lo referente a reclamación 
formulada por los obreros con respecto 
a aumento de jornal. 

Se ha encontrado la manera de acce­
der a lo que por los trabajadores se so­
licitaba, y es de esperar que si el tiem­
po abonanza, se activarán los trabajos 
y podamos ver pronto terminada una 
obra que indudablemente ha de repor­
tar beneficios notorios a los pueblos de 
Lof. Corrales y Collado y barrio de Lo-
thdo. 

T R A S L A D O D E AUTORIDAD 
Según nos Informan, ha sido destina­

do al puesto de Barreda el subteniente 
don Juan Alvarez Herrero, que no ha­
ce aún un año vino destinado a Los Co­
réalos como jefe do linea.—O. 

el joven propagandisia di, 
Martín Pelayo, y a contrnuación curso 

rigió"la'paT^bra a ^ c i w u ^ J J ^ 
el ilustre presidente de J"v ^ n, 
católicas señor Corral; los qu 
nal de sus disertaciones yj^"eDie^ 
de complacencia de ios com-u a 
tuvieron un afectuoso recueia ^ 
un católico matrimonio te_eZtks un caionco inauiui^""' tas 
lldad, decidido protector de 

hizo el santo ventudes. 
Por la tarde se 

ejer­

cicio del rosario, y a c ónt p 
pronunció un elocuente ser" re ^ 
no de doctrina m a ñ a n a , ei Hhn(.iéndo-
tías Martín 
se acto segur , ^ . 
flores a María Santís ima po* 
niñas, que entonaron dein-
s ías a la Virgen ..^ieiosos ^ .,3 

Durante los actos leUg'0 d0 fí.J 3 
con grande acierto el coro ^ 
de María, acompañadas .9 
por la señorita ^ a " ^ Cag i ^ 
bresaliendo entre las «-
ejecutadas una "p p « f ' ' V i a P0* 
gen... admirablemente can 
señorita F.'olvina ZuDici» 

nuaci óa 

no de doctrina mariH..». . ¡é 
t ías Martínez, redentorista. de a* 

- uido el ofrecimienw s 

..SO- L£ 

Servic 

ba de la Cuesta. cony eí0nLLu!Sa Al-
Ortiz Alba, sobrino de ésta. ^''n 

* * » 
Regresó de Madrid, donde na^ 

días, el joven Ramón Gómez ¿Pnlv"''9 

HULES, 
fjiines y 
'rtido en 
ente. 

«inj So 
II 

Pata 
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k E C C I Ó M D E A M Ü M C I O S P O P U L 

r - A c r t o i ^C^TÍMÜ ^^^-:R< 

I I 1 i 

U t a s I a Casa Salat les 
.VISO- ^ue ha hecho una 
lvierl!haia de precios eu 
^ r ios a r t í cu los . En 

' puros de o l iva son 
^ i mas las rebajas. 
^ p l r s e : Casa Sa-

v ^ ció r á p i d o a do-
R^Soer Teléfono 3228. Co-

>icll¡2; ^ 

^ ¡ ¡ T v i L E S D E OCA-
H í «WiUys». siete pla-
il0N,((Fiat->, ^ete plazas: 

Ino.. siete plazas' y 
•Hi5p Hiversas marcas de 
^ cinco plazas. Agen-
•*/hrv"sler. Garaje Cen-

*¥, funeral Espartero. 5. 

M A L E T A S , ma 
" . v neceseres. Gran 

& en el Curt ido del 

tente. 

, VENDE, muy Larato, 
* fhrvpler, despacho y 
Kola. Informes. 
,straci6n. 

T O S T A D O R E S 
rápidos k aire caliente 

para café, cacao etc. 

Grandes existencias de tosta­
dores y refrigeradores en to­
cos los tamaiios, desdo los 
más Ecncillos hasta loa más 
psrfaccionpJos. Todas las 
máquinas para la industria 
del ca(6. Pula V. catálogo á 
la primera casa del país ^n 

esta especialidad 
W I A T T H S . © R U B E f t 
Apartado 185, B 5 L S A O 

Pida ca t á logo a Víctor 
Cruber y Cía. . Li la . , Apar 
Indo 450, Bilbao, o su re­
presentante, José Mar ía 
Barbosa, Becedo, 3, segun-

S E V E N D E N dos Citroen 
C-4, siete plazas, toda prue­
ba. I n f o r m a r á n Pr imeio 
de Mayo, n ú m e r o 7, Carna­
za y Soto. 

D E S D E 15 P E S E T A S vuel 
vo trajes, gabanes; refor­
mo vuelvo fracs, smokinfís, 
uniformes, trincheras. Que­
dan nuevos. Segismundo 
Moret, 12, segundo. 

SOMBREROS, gorras, bol-
QftSj Ultimas novedades 
Precios reducidos. Casa 
Herrero (antiguo depen-
iliente de Rivero), San 
Francisco, n ú m e r o 22. 

T A R J E T E R O S . B I L L E T E . 
ROS, monederos, pitilleras 
y otros objetos ds piel pa­
ra caballero, en el Curti-
do del Puente. 

VENDO EMPACADORAS 
para hierba, usadas y nue-

AMOS D£ ESCALANTE, 2 v 8 y PLAZA 
VIEJA (esquina a San Franeisco], 

se han recibido ya (en calzados para la presente y p r ó x i m a temporada), el 
surtido m á s completo de Santander, que se vende a precios sin competencia 

por ser directos de la fábr ica al consumidor 
Hay infinidad de modtfos ¡íe.todas chses y colores, qu2 se vinden desde 3 a 50 ptas. el par 

E n d « B A R A T I L L O S E V I L L A N O » 
AMOS ÜE ESCALANTE, 8, se liquidan 10.0@Q pares de calzado de todas ciases 

desde O f 9 S a 2 0 pesetas el par 
S e t r a s p a s a d i c h o l o c a s c o n o s i n e x i s t e n c i a s 

| N O L O O L V I D E U S T E D B 
" B A R A T I L L O S E V I L L A N O " t o m M C c r r e o , 8 

S A N T A N D E R 

u s t e d L A V O Z D E C A N T A B R I A 

«lesapanv/Cr la caspa con uní soSa aplJca..;í6u, conüi--
rafda de) oat»*Uo, lo vigoriza, lo hace crecer en las 

Iras, ejerce una rigurosa hlglen. sobre ej cuero cabellu-
'"'ira sn» e n f e t m í ^ d e s , por lo cual es el producto méfl 
N n n -̂'Ti evltni y curar la calvicie en tedas su« man» 

talonea.- Venta ©n Santander: fcl l'Arez del Molino. S. 4. 
IMaza de las Escuelas, nmeto "L 

lirij So. 
Ilfjl' 

Vilit8 

J s ^ ü C O N ^ Ü U i í i A TOMAR UN S S t B a t t 

f m m EL 0 £ ESTA 

o 

^ I ' O U 
i o F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 

'VAÜIHÍÜS UIÜ Azut Aitiüs, CACAOS, 
CAFKS, i 'ANICLAB 

*!,"hls , tu": l ' i lncipalfs llindai* rte uJtraniuiinoe» 

v HHt eramoi;, todo pret-lntado. 

Cómoras frigoríficas in i 
dustriaies sistema U 

C A K R I E R BKUNSWIEK j 
Todos los usos y po- ¿ 

tondas 5 
Proyectos y presupuestos $ 

$ Alfcnso VIII, 2 - Teléfono 2843 VJ 
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H u m a n t e ¡ 
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A las i tominiñ las de tos 
uimnm» rei-lama t i í O S , 

^ Calderón, «Ara. 16. ^ 

. un HijrvU-JU» uH'Of rtm -Sel 
m á s refinado trust*. 

GH.A.N H( )VElj-C'Al*'tíi-
R E S T A UltAJM'i 

J I I L I A N m m i a i u w / 
C^nsa '*pcciaJi««da cu 
^iiiiquetes, lum-nn j téa. 
rcstuMrnnt ren<iiiílir:ido. 

Plato del día: Callos 
a la Española. 

vas, precios económicos. 
Para t ratar , Francisco Pe-
ñil, en Herrera de Carilar­
go (Santander). 

AUTOMOVIL, conducción 
inter ior , cinco asientos, 
perfecto estado, toda prue-
ba, mu j ' barato. Sas t re r í a 
Ortiz, Atarazanas, 5. 

S E V E N D E barato Whip-
pet bien cuidado, de par­
ticular, cinco plazas. I n ­
f o r m a r á esta Administra­
ción. 

S E D E S E A ADQUIRIR, de 
ocasión, prensa de ladri l lo 
a mano. Dirigirse P. C , 
esta Admin i s t r ac ión . 

A U T O M O V I L E S DE OCA­
SION. Desde 500 pesetas, 
Es?ex, Ruick, Citroen, Re 
nault, Clievrolet camione­
ta, en la Agencia Austin. 
Muelle, 35. 

E n s e ñ a n z a 
L I C E N C I A D O DA C L A S E S 
económicas dos primeros 
a ñ o s Bachil lerato. Teléfo­
no 2009. 

A Q U I G R A F I A MECANO­
G R A F I A comercial. Ense­
ñ a n z a pop profesional mu­
cha p r á c t i c a . Montes de 
Neira, S a n U Lucía , 18, 
pr incipal . 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O PISO muy am­
plio, hien decorado, mucho 
sol, b a ñ o , gas, sitio cén­
trico. Renta 130 pesetas. 
Informes: Burgos, 5, p r i ­
mero. 

blados, d e r e c h o cocina, 
céntr ico, precio moderado. 

A L Q U I L O E N SOTO I R U Z 
chalet con huerta. Infor­
m a r á Josefina Villegas, en 
dicho pueblo. 

F A M I L I A HONORA 
cede dos gabinetes amue-

PISO AMUEBLADO, con 
todas comodidades, cédese 
por a ñ o o temporada. Ra­
zón: General Espartero, 22, 
primero. 

H o s p e d a j e s 
E N CASA H O N O R A E L E 3é 
admiten huéspedes , con 
preferencia Ajos, sitio cén­
trico, buenas habitaciones 
exteriores. cuarto baño , 
precios económicos. Infor­
mes esta Admin i s t r ac ión . 

S E N E C E S I T A s eñor \ 
buena presencia, que sepa 
cocinar, para demostracio­
nes domiciliarias. Blanca, 
9, Lebón, 

CASA P A R T I C U L A R corle 
gabinete amueblado, con o 
sin derecho a cocina o sólo 
dormir . Informes, Adminis­
t rac ión . 

C o l o c a c i o n e s 

C H O F E R conductor trie-
nico. COR InmcinraMes con-
iicionea técnica?» • morR 
'es y huenns Informes, • f 
«frece. I n f o r m a r á esta Ad­

min i s t r ac ión . 
VVVW/V̂ .VWWWVWVVWVVVWVV̂ WV 

P r o f e s o r a s e n p a r f o a 
VISITACION F . TOLOSA. 
Gabinete de curac ión d^ 
medicina y c i r u g í a menor 
H o s p e d a j e embarazadas. 
Florida, 7, cuarto. 

AURORA G. V A L B U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Fuen­
te, n ú m e r o 2, tercero, en-
"ima «Dotín Oro». 
WWVVVA/VXtWWAVVWÍ'VWV'VVV VWV 

V a r i o s 

SEÑORA: La regla suspen­
dida por cualquier motivo 
volverá si.i pelicrru con i'i1 
doras Foredal. Die i pese­
tas Farmacias. 

SALON P A R I S comunica a 
dist inguida clientela y pú­
blico general que acaba de 
recibir lo m á s moderno y 
cómodo en permanentes, 
sin m á q u i n a ni electrici­

dad. Plazuela P r ínc ipe , 10. 
primero. 

E L E C T R I C I S T A Mar t ínez . 
Atarazanas, 4. Instalacio­
nes modernas de luz, t i m ­
bres, etc. L á m p a r a s de to­
dos precios y marcas. 

C H A R L E S , especialista en 
tintes inofensivos. Perrrja-
npnte «Eugáne». Pidan HpU' 
ra teléfono 3719. San Fran­
cisco. 33. pr incipal . 

PAGO MAXIMO I N T E R E S 
por 35.000 pesetas, doce 
a ñ o s plazo, hermosa ga­
r a n t í a hipotecaria. R a z ó n : 
S. R., «La Mundia l» , bar. 

G A B I N E T E DE CURACION 
con todos los adelantos, 
modernos. Practicante Fer­
nández Argüeso. R ú a m e ' 
ñor.- i . Teléfono 32-34. 

l o q u e o t r o s e n s a y a n 

4 r u e d a s , 
i n d e p e n d i e n t e s 

C a r r o c e r í a s 
t o d o a c e r o 

M a s q u e 

m e n t o s , m á s 

s , m a s q u e a r g u -

q u e " r e c o r d s ' 1 , l o q u e 

a V d . d e l A d l e r e s u n a 

l e b r i n d a m o s s i n c o m -

e n t o n c e s , c u a n d o p o r 

s i m s s m o , 

u n A d l e r y 

A L G O E S T I M A S U S E G U R I D A D 

E X P O S I C I O N Y V E I 
e n S A N T A N D E R ; P a s e o d e P e r e d a , 3 5 - T e l é f o n o 1 2 3 3 

A N E W - Y O R K 
p o r E L I . H A V H m . 

s a l i e n d o s e w a n a l m e n t e . " M O R M A N D I E " 
y otros sobiibios t r a s a t l á n t i c o s do la 

L I N E A F R A N C E S A 
E N C A R G U E N S U S P A S A J E S A 

V I A L H I J O S 
PISBO lie Perr^a. 26. balo. íelétono 10 58 «WMDER 

j i c m p r e l a 

g j l o C o n g o 
« / i destapar, c o n MJ c o r r w 

p o n d l e n t e cápsuln 
IJ p r c t ó a o 

L e a u s t e d L A V O Z D E C A N T A B R I A 

í 

, dcs.mf'fc 
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HÁMBURQ-ÁMERIKÁ LINIE 
L i n e a C u b a y M é x i c o 

I A 
E L O I A 3 D E J U L I O 

U n « a C e n t r o y S u d A m é r i c a 
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'XGENTES: 

H O P P E Y C O M P A ñ O A 
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REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LlNAZASORO, NÚM. 19. 
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M A N T E N E M O S C O M U N i r A r . ^ 

N I C A D I R E C T A C O N N U E S p T ^ J l ^ ^ , 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D H ^ M ^ S Í J I 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

L A G E S T O R A E S T U D I A R A E L E S T A ­

T U T O C A N T A B R O - C A S T E L L A N O 

Ayer se reunió la Comisión gestora .metido a su estudio. E l señor Orallo 
bajo la presidencia del señor Ruiz anuncia una proposición solicitando 
Olazarán, asistiendo los vocales seño- de la Diputac ión que tome por su 
res Serrano, Garcia, Alonso Pel lón, cuenta este proyecto y haciéndolo 
Miranda, Mesones, Orallo y Fernán- suyo oriente sus gestiones en el sen-
dez Bueras, a doptando las siguien­
tes resoluciones: 

Hacer constar en acta el sentimien­
to de la Corporación por el falleci­
miento del director del diario «La Re­
gión», don Luciano Malumbres, y la 

tido de convertirlo en realidad en 
contraposición a otros proyectos que 
pudieran presentarse. E l señor presi­
dente informa de que el Ayuntamien­
to y 1̂  Diputación de Burgos han 
nombrado una ponencia encargada 

protesta de la misma por atentado de! de estudiar este asunto y visitar des­
que fué victima dicho señor. Ipués las demás provincias a que pu-

Hallándose Vacante el cargo de v i - ' diera afectar el Estatuto para reco-
cepresidente de esta Gestora por el'ger en cada una las sugerencias que 
fallecimiento del señor Ringelke, se pudieran hacérsele. 
procede, en votación secreta, a elegir 
otro vocal que ocupe dicho cargo, y 
habiendo obtenido don Laureano Mi­
randa la mayoría de los votos, queda 

Conceder varias transferencias de 
crédito propuestas por Intervención y 
los depósitos domésticos de vino, a 
efectos del pago del arbitrio provin-

A C T I V I D A D E S E S C O ­

L A R E S 
I N S T I T U T O NACIONAL «ME-

, NENDEZ PELAYO» 
Se convoca a los alumnos de pri­

mero, segundo y tercero, plan 11)1)3, 
para el día 10, a las cuatro de la 
tarde. 

A los de primero, segundo y terce­
ro, plan 1932, para efectuar el ejer­
cicio de Dibujo en segundo Jlama-
miento, el día 10, a las cuatro db la 
tarde. 

A los de Dibujo lineal, cuarto cur­
so, plan 1903, el día 10, a las cuatro 
de la tardo. (Sólo los que no tengan 
pendiente Geometría.) 

A los. de Algebra, el día 10, a las 
cuatro de la tarde. 

A los de Fís ica, el día 10, a las 
cuatro de la tarde. 

A los de Geometría, el día 11, a las 
nueve de la mañana. 

A los de Fisiología, el día 11, a 
las nueve de la mañana . 

A los de Francés segundo (cuarto 
año 1903), el día 11, a las nueve de 
la mañana. 

A los de Historia Universal, el día 
11, a las nueve de la mañana. 

A los de Preceptiva, el día 11. a 
las nueve de la mañana. 

DE E X A M E N E S 
Después de brillantes exámenes , ha 

ingresado en el Instituto de esta ciu­
dad el inteligente niño Manolín D. 
Velasco Vallejo Gallo. 

Nuestra enhorabuena. 
* » # 

Dospués de lucidos exámenes , ha 
Ingresado en el Instituto la n iña Ma­
ría de la Anunciación Arnáiz Lóocz. 

proclamado dicho señor vlcepresiden- cial, solicitados por don Gregorio Al ­
te de esta Corporación, dirigiendo, al1 barrán, de Torreiavega, y don Manuel 
posesionarse del mismo, sentidas i r a - i Gómez, de Ojedo. , J j „ , 
ses de agradecimiento a los compa-1 Trasladar a la Sociedad Solvay y 
ñeros de Gestora que le han honrado , Compañía el Informe emitido por el 
con su confiianza. | señor oficial letrado de esta Corpo-

^ J , , ración contestando a la consulta íor-
Quedar enterada de que por acuer- ^ ° ella Sociedad reSpec-

do del señor gobernador civil, los ge*- | ^ U ^ alcPanCe del arbitrio provincial 
tores don Laureano Miranda y don ^ ai a ^ arcmas dernás 
Leonardo Mesones representarán en ^treeriaalees p'ara la construcción, 
esta Corporación, r e s ^ 5 000 ^ m á s la 
los distritos de Castro Urdiales-Lare- ™ ó consignada en presupues­
to y San Vicente de la Barquera-Po- ĵ Dave£CV00r del sindicato Montañés de 

Agradecer al nuevo gobernador el- I t 

S l m V d f v « 
^ a t ^ ™ 1 0 * " P 0 S e - | £ n U a » 

Agradecer al partido Republicano esta Gestora, 
de Izquierda Federal el envío de va- Manifestar a la Diputación de Ma­
rios ejemplares del proyecto de Es ta - drid que esta Corporación se halla 
tuo Cántabro-Castel lano que será so- conforme con asistir a la Asamblea 

proyectada en aquella capital, a ini­
ciativa de la de Valladolid, para es­
tudiar normas m á s equitativas res­
pecto a la participación de los Ayun­
tamientos en el impuesto de cédulas 
personalea. 

Pasa a la Comisión especial una 
instancia en que doña Juana Várela 
Polidura solicita una beca para ter­
minar su carrera de licenciada en 
Ciencias Exactas. 

Se concede al Ayuntamiento de San 
Felices de Buelna una subvención de 
4.500 pesetas con destino a la construc­
ción de un puente sobre el rio Sevilla, 
en atención al mal estado en que se 
halla la pasarela actual, y dando a esta 
subvención carácter de anticipo a cuen­
ta d9 la subvención que el Estado pue­
da conceder en su día, en cuyo caso 
terá reintegrada aquélla a for.dos pro­
vinciales. 

Se autoriza al Ayuntamiento de Pe­
na gos para cruzar con una tubería con­
ductora de agua el camino vecinal de 
la carretera de la estación de Torre­
iavega a L a Cavada al pueblo de Are­
nal. 

También se autoriza a *a Casa del 
Pueblo Campesina de Villanueva de la 
Peña (Mazcuerras) para extraer pie­
dra de una cantera particular lindante 
con la carretera de Santa Lucía a Vir­
gen de la Peña. 

Asimismo se autoriza al Ayuntamien­
to de Potes para colocar una tubería 
de agua a lo largo de la carretera pro­
vincial de Ojedo a Camaleño. 

Encomendar a don Maximino Domín­
guez, vecino de Golbardo, la ejecución 
de las obras necesarias en el camino 
vecinal de Ruiseñada a la canetera de 
Cabezón de la Sal a Comillas, en la can­
tidad do 799 pesetas, y las necesarias 
en los de Liandres a Peñacastillo y de 
Ruiloba a la carretera de Puente San 
M-guel a San Vicente de la Barquera, 
en 949 pesetas. 

Se aprueba el presupuesto de 1.573,56 
pesetas para reparación del camino ve­
cinal de Guarnizo a Las Presas (kilóme­
tro 2), anunciándose remate para la 
adiudicación de las mismas. 

Abonar, a don Francisco Llata pese­
tas 3.468,40 (certificación número 2) 
por obra ejecutada en el camino veci­
nal de Riosapero a la carretera de Guar­
nizo a Villacarriedo, y a don José Al ­
zóla, 5.830, a que asciende la liquida­
ción del riego asfáltico en la carretera 
de Ojedo a Camaleño. 

Se anunciará remate para adjudicar 
las obras necesarias en el muelle em­
barcadero de Somo, cuyo presupuesto 
asciende a 1.330,56 pesetas, y se anun­
ciará remate para la adjudicación de 
las mismas. 

Abonar a don Juan Lagüera 1.611,66 
pesetas a que asciende la liquidación de 
las obras de construcción de un muro 
en el kilómetro 12 de la carretera del 
Argoños al Puntal. 

Conceder un socorro para ayuda de 
lactancia de hijos gemelos a Gabino 
González Díaz, de Arenas de Iguña. 

Solicitar una plaza gratuita en el 
Instituto-Asilo de Carabanchjl para el 
epiléptico de Caraargo Rafael San Pe­
dro Herrería. 

Ingresará en el Jardín de la Infan­
cia, cuando le corresponda el turno, el 
niño José María Cuevas de Miguel. 

E n el manicomio de Falencia será 
recluida la demente Sabina Fernández 
López. 

A l a 

I M P R E S I O N E S D E U N A M O N T E R I A 

c a z a d e l l o b o e n l o s m o n t e s d e l 

E s c u d o y d e P e ñ a S a g r a 

L o s c o h e t e s s o n a l g o ¡ m p r e s c i n d i b l e . . . - U n r e l a t o d e l o b o s e n e l c o ­

m e d o r d e l a f o n d a . - « ¿ Q u é t e n í a l a c a m a , s e ñ o r i t o ? 

U N ANUNCIO D E RIONANSA para ello, y con eata autorizuclón, da- ^ ^ Í I ^ C H E " A N T O ^ ' 
E l anuncio, enviado al periódico por ^ * * " * * » ' m J £ ^ S T S Í Z y 

la Alcaldía de Rionansa, hablaba de Ja ^aJe- L E1 fe™ J l a ,„„ ,ipnfiaq nos nre-
preparación de unas batidas contra los' L a respuesta, atentísima, por cierto, cou ^ ^ ^ . ^ ^ f ^ ' ^ Á ^ Z 
lobos, con la colaboración de otros va-' de la Alcaldía rionansiega era t W f S ^ 
lies altos de la provincia, e invitaba1 nante: Primero, contar con el tiempo, falta de cohetes sale entra ^ 
a los cazadores santanderinos a partí-, > si éste era favorable, el dia 5 habría- seguido de nos^ros y del muchaĉ ^̂ ^̂ ^̂  
cipar en unas jornadas de positiva emo-i mos de pernoctar en Puenteaansa, po^ del pueblo, el ^ a l , dicho sea en y raaa 
ción. Aparentemente no quería decir'cue aquel era el punto central de las camina e n c a b a d o en_unas Wüarcas 
más. Pero la doble intención, correcta-! expediciones. | que parece que va subido en dos bau-
mente velada, era la de requerir una, 
vez más la atención de la cpinión in-

les v ñor fin nos conduce al Ayunta-
LOS P R E P A H A T I V O S ! ^ / 

fluyente de la ciudad, tan cercana de Y asi lo hicimos, puntualnx nte A E n el salón de sesiones, una pieza 
los organismos oficiales, hacia el hon-, Jas cinco y media de la tarde del día 5 I reducida y dividida por una barandilla 
do problema de unos pueblos gañade-! noa apeábamos en Puentenansa del au-|de madera: esto poquito para los mu­
ros que, año tras año y fatalmente, por (tobús-correo de Polacíones, que había- níc¡pes y esto otro poquito para el pü-
la-í especiales características de su sue-1 iros tomado en Pesués. I blico de la tribuna", hay algunos hom-
1c, han de tributar al poder impresIo-| Un buen hombre, que se cruzó con bres que Se descubren al ver que nos-
nante de los lobos la vida da muchas nosotros en la carretera, orientó nues-i0tros nog hemos descubierto. 
de sus mejores reses. 

Son miles y miles de duros los qu 
tros primeros pasos en el pueblo. E l señor Cos, de una dialéctica in-

—¿Una fonda? Mire usted: allí, en l cansabIei tiene ia amabilidad de pre-
ou i i xíííica v i i iuca uc uuiua lúa uuo o i • , 

anualmente pierde la economía rural la casa de los arcos hay una, y ahí. | gentarnog y de poner unas calidas-apos • 
montañesa en este imprescindible jue-' íuntp al puente, la otra. Ahora usted tillag a ]a finaiidad de nuestra presen­cia. 

—Que le diga, que le diga a usted el 
señor secretario del efecto de su carta. 
Y es verdad. Podemos comprobar a lo 
largo de nuestra conversación con el 

Para muebles modernos. R I B A L A Y O I J A 

A N G E L E S P I N O S A E N 

S A N T A N D E R 
Después de un prolongado recorrido 

por varios países de América y poste­
riormente visitar en viaje de estudio y 
trabajo las capitales andaluzas, ha lle­
gado a Santander el notable pintor An­
gel Espinosa. 

Ante el caballete de Espinosa han 
posado, a través de esta larga excur­
sión artística, ilustres personalidades, 
ya que, como es sabido, nuestro paisa­
no goza de una reputación tan justa co­
mo extendida de ser. entre los pintores 
españoles, uno de los más prestigiados 
cultivadores del retrato. 

HWA/VA VAAV VV\1 VWVVVWWW \.TA/VA"i WV VVV'VWVIAA'» 

A T E N E O P O P U L A R 
S E C C I O N T A Q U I G R A F I C A 

Se pone en conocimiento de todos 
los socios que hoy miércoles, a las 
siete y media de la tarde en prime­
ra convocatoria y a las ocho en se­
gunda, se celebrará junta géneral 
ordinaria con arreglo al siguiente 
orden del día: lectura del acta an­
terior; lectura de la memoria; idem 
del estado de cuentas; proyectos de 
la directiva; ruegos, preguntas y 
proposiciones. 

Dada la importancia de los asun­
tos que se hfin de tratar, se ruega 
puntual asistencia. 

go de azar de echar el ganade a los' elegirá. 
puertos. Si en nuestros medios oficiales Elegimos, claro es. la más cercana, 
hubiese algún apego a las estadísticas, que era la de los miradores al lío. y 
apreciaríase la importancia económica en ella nos instalamos seguidamente 
y social que supondría la desaparición1 Minutos después hablamos investiga-

' do el paradero del alcalde y topado c 
sistemática del número, en las cumbres él en la carretera. Venía segrido ( 
necesarias a las zonas ganaderas de rauchachote del pueblo cargado 
pasto espaciado y escaso. I cohetes. , • , , • „ ! palabras de aliento y unas promesas de 

Y qné puede I m - L - ^ . ^ ^ ^ ' a S , ? ? ^ : ^ ' " » » "an hallado la más emo-
_ I clonada acogida en la gratitud ne toda 
, esta buena gente de Puentenansa. Y es Wc esta cooperación de su periódico. 

de los lobos, o al menos m reducción' do el Pfradero ^ _ a l c T ^ e , / ^ P a ^ ° secretario, don José de la Vega, y con 
^ aquellos hombres del pueblo que aguar-

; dan en el salón de sesiones, que unas 

Pero se nos dirá: 
cerse en esos medios oficiales respecto . 
de este problema? ¡Ah! Pues muy sen-' sabe usted cuánto ha aP-radcc,do el pue 
cilio: cooperar asiduamente u. su solu­
ción, estimulando como los Municipios, 
pero con premios de mayor inrportan-
cia, el valor y la afición de los caza­
dores; subvencionando las batidas; fa­
cilitando, en suma, aquellos medios que 
los expertos solicitasen para acometer 
un ataque adecuado y constante contra 
e.stos «arguajes» de la sierra... 

AQUI H A Y UNA INFORMACION 
Recibióse, como íbamos diciendo, el 

anuncio de la Alcaldía de Ricnansa e 

L a carta que ustedes me esc.-ibieron ha 
circulado de mano en mano por todo 
Puentenansa. Y a iremos a hablar con 
el secretario, que le dará detalles de 
todo ello. Ahora debo resolver un in-

v l D ^ E , 4 ! f i o S ; 

Día 11, fiesta solemniSim 
simo Corpus Chrisli. 

Misas Misas rezadas a las „ , 
aieu y media, ocho, a o c e ^ ^ 

A loo oi^*- y f̂i-

lOS "Pobres de CrU6 ^ e . 
cánticos. Cnsto,,. ^ 

A las siete y media, la M. 
quesis de los "Pohrp* 7,..154 de 
plática y 

A las nueve y media 
ventual solemne, con capas C ^ 

A as diez y media saldrá tros-
claustro la procesión con * V ^ e 
tad, que portará bajo palio n J L ^ ' 
celentisimo y reverendísimo ~ ro 

' espera a tan , 
to a todo el reverendo C l e r r 1 ^ 6 ac 
regular, a todas las Con^. ," eoular v 

uenusimo y reverendísimo pV^0 ^ 
Se invita y espera a tan ^ : a a o ' 

solemte 

ice^ui , a tuuas las CongreParT iar y 
tólicas de la ciudad, degdP í 0QtS 
ción Nocturna hasta los Jóv™. Aaora' 
cantes-Archicofrades de NnPOf SuPli-
ra del Perpetuo Socorro v R SEFIO-
res de las injurias que U 1,7eparado. 
Celestial Señora, y l toTos ^ a ^ 
deros católicos, para adorar í n ^ ' 
Jesús en el Sacramento del A VINO 
desagraviarle de tanto ultraie v ^ ? 
nación. a;,e y Profa' 

Al regresar al templo Se dtn6 
bendición, quedando de manifi^' Ia 
ta las cuatro y media de la t a r i 
que se reservará solemnemente en 

* * » 
E l director de la Sección de j * 

Suplicantes archicofrádes de \r 3 
Señora del Perpetuo Socorro y Ppestra 
dores de las injurias que se hacei/^f" 
Celestial Señora, establecida en la t\ 
sia parroquial del Santísimo Cristo 
esta ciudad, ruega encarecidamente 

que está tan poco hecha a la protección 
y al estímulo ajeno, que un ofrecimien­
to espontáneo tiene para ella la calidad 
del beneficio presente. 

Desde el Ayuntamiento nos traslada-
„„„ ^aBa„tn ,0 y.Q i mos a nuestra fonda. Iba anocheciendo conveniente aue se presenta para la na- . ^ ê 

y nosotros habíamos promovido una tiáe de mañana. Creo que no tenemos 
bastantes cohetes. 

E l alcalde—alcalde en funciones, por­
que el efectivo vive en Lamasór. y ha 
delegado en este simpático y dinámico 
don Donato Cos, que nos habla tan 

Inmediatamente convinimos en que «allí»! abiertamente—; el alcalde, decimos, 
había una información Una informa-• pronuncia esas palabras de «Creo que f^doT^lor c o n c u T ^ 
^ f ^ r S . i 1 " ? » , , S , , cuantou quel"'5.tenemois bastantes cohetes, con un tuosidad que n0 acertaremos a agrade-
cumpliría la doble finalidad de hacer dejo en el que a nosotros nos parece 
llegar a la opinión las amarguras de: advertir la consternación. Seguramente 
un problema, que no puede ni debe serle I es el mismo tono con que habrá dicho 

reunión para conocer el plan de la pri­
mera batida y saber «qué se iba a ha­
cer con nosotros en el monte". 

Hasta las diez de la noche duró la 
tertulia, pues hablando, hablando y apu­
rando tal cual traguillo de buen Río-
ja, pasaba el tiempo insensiblemente. 

indiferente, y los detalles típicos y pin-, muchas veces: «¡Cómo va escartando el 
torescos—y desconocidos, en efecto, por trabajo en el pueblo!...> 
la mayor parte de ella—de una cacería 
de lobos en las sierras de la Montaña. 

Resolvimos, en definitiva, Incorporar­
nos a la expedición de cazadores y así 
lo escribimos a aquella Alcaldía, con 
otras consideraciones sobre el doble al­
cance que nosotros atribuíamo5: a las 

—Sin cohetes y bombas—hu'iste—no 
vamos a ninguna parte. Para sacar al 
lobo de su guarida todo estruendo es 
siempre insuficiente. Sabe más de la 
cuenta ese animal. Y lo malo es que en 
Puentenansa se ha agotado ya la pól­
vora. Habrá que mandar a... En fin. 

batidas. Pedíamos, en fin, autorización veamos; venga usted con nosotros... 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

O T R A N O T A C I R C U L A R D E L S E ñ O R 

B A L M A S E D A V E L E Z 

LO QUE C O M P E T E A LAS 
A U T O R I D A D E S 

E n el periódico oficial de la oro-
vincia, se insertará hoy la circular 
siguiente: 

«Contando las autoridades con me­
dios suficientes para llegar al des­
cubrimiento de los hechos que pue­
dan ser constitutivos de deülo o a l ­
ta y proceder en su caso a la deten­
ción de los presuntos autoras,' d'btn 
abstenerse los que no lengin carác­
ter de autoridad o agente de a i is-
ma de intervenir por sí en unciónos 
que sólo a aquéllas correspj ^dun, sin 
perjuicio de cumplir con d deber, 
que como ciudadano tienen, cío c'ar 
conocimiento mediante la (Orraspon-
diente denuncia de los hechos que 
deban ser objetó de sanción y de las 
personas responsables de ellos, a los 
que por razón de su cargo tienen la 
obligación de descubrir tales hechos 
y averiguar quiénes son los autoxes, 
cómplices o encubridores, y llegnr a 
la detención de los miamos. 

Los delegados de orden público, 
alcaldes de toda la provincia y agen­
tes de la autoridad, cuidarán d d 
cumplimiento estricto de esta Circu­
lar, y me comunicarán los nombres 
de los infractores, con expresión de 
los hechos realizados en contra ;!« 
lo en la misma dispuesto, para im­
poner las sanciones que se estimen 
oportunas por mi autoridad.» 

DE LA H U E L G A DE LA CONS­
T R U C C I O N 

E l gobernador dió cuenta a los pe­
riodistas de la visita que le hicieron 
las representaciones de las fuerzas 
vivas de Santander, para hablarle 
del conflicto del ramo de la cons­
trucción, de acuerdo con la entrevis­
ta sostenida con el alcalde algunos 
momentos antes. 

Y, a propósito de este importante 
asunto, rogó el delegado del Gobier­
no a los informadores el que consig­
nen que él no dijo al Comité obrero 
de huelga que ésta durase tanto o 
cuanto tiempo. Que no observó cam­
bio de criterio en la intransigencia 
por las dos partes, y que estima di­
fícil la resolución del conflicto con 
la rapidez por mí deseada y por obre­
ros y patronos también seguramente. 

JUNTA DE OBRAS D E L P U E R ­
TO. PAGAS EXTRAORDINA­
RIAS 

E l gobernador sigue recibiendo nu­
merosas visitas de cumplido. Entre 
ellas hubo una de obreros de la Jun­
ta de Obras del Puerto de Santan­
der, para asuntos de su competencia. 

El señor Balmaseda Vélez habló te­
lefónicamente con el director de Obras 
Hidráulicas y Puertos, para que se 
abonen las pagas extraordinarias de 
los pasados años a los obreros del 
puerto de Santander y las indemni­
zaciones a los represaliados. 

El acreditado tónico VINO ONA 
es fuente de encrírias. Deben to­
marlo los débiles y los anémicos 
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- C A M P O S D E L S A R D I N E R O -

R A C I N G - B A R A C A L D O 
M A n A N A J U E V E S , A L A S C U A T R O 

A n u e s t r o s s u s c r í p t o r e s 

d e f u e r a d e S a n t a n d e r 

A aquellos de nuestros suscríptores de fuera de Santander 
que no hayan hecho aún efectivo el importe de su suscripción 
del último semestre, les rogamos tengan a bien hacerlo antes 
del dia 20 del corriente, enviando a nuestra Administración, por 
giro postal, las QUINCE PESETAS de su adeudo, avisándonos 
por correo la fecha de imposición y el nombre y domicilio del 
remitente, para evitar confusiones. 

De no hacerlo así, pasada la fecha indicada, les libraremos 
una letra bancaria, a su cargo, por el importe dicho, más los 
gastos de giro, por entender que prefieren esta forma de pago. 

En este caso, agradeceremos a nuestros amigos suscríptores 
que dispensen a nuestro giro la acostumbrada buena acogida. 

cer adecuadamente, se desvivieron por 
satisfacer nuestra curiosidad de ' seño­
ritos de la ciudad, que no saben calzar 
unas albarcas, cuantí más de andanzas 
de lobos or vallejas y loraberas»: des­
de el médico, don Matías Fernández Cos-
si*), hermano, or cierto, del represen­
tante de L A VOZ D E C A N T A B R I A en 
Polacíones, hasta el secretario y el al­
calde, pasando por el culto y simpáti­
co cabo comandante de la Guardia ci­
vil, señor Pelayo. Pero el que Uevaba 
la voz cantante, porque en el tema te­
nía una autoridad incuestionable en la 
comarca, era Manuel Alonso Caballero. 
"Nelete"—así se le llama cariñosamen­
te por aquellos contornos—podía exhi­
bir en su hoja de servicios la elimina 
ción de siete lobos y una osa como un 
"jatu" de grande. Y algo más extraor­
dinario: la hazaña de haber vuelto un 
buen día del monte con un lobo andan­
do dócilmente a su lado, sujeto por una 
cuerda al cuello y otra amarrada al ho­
cico a modo de bozal ¡A ver otro gua­
po lanzado a aventura semejante! 

"Nelete"—un manojo de nervios de 
cincuenta y cinco años, de charia so­
bria y ojos negros y vivos—lo habló ca­
si todo en la tertulia del comedor de 
la fonda. Contó sus andanzas por los 
montes, y aun las andanzas de otros 
arriesgados cazadores, amén del caso 
del Cojo de L a Cotera, que dió buena 
cuenta, a palos, de tres lobos que le sa­
lieron al camino, y explicó, por ú.timo; 
el plan táctico de la próxima jornada. 
Porque bueno es decir que a la expe­
riencia de "Nelete" había quedado ]a 
organización técnica de la batida en la 
montaña del Escudo. 

—De Puentenansa—dictaba "Nele­
te"—saldrán a las cinco de la madru­
gada los ojeadores y los escppeteros. 
Para las ocho han de estar cubíertoa 
todos los portillos y los demás hombres 
en las canales, metiendo ruido y mon­
teando. Y a encargaré yo que le colo­
quen a usted en "un tiro" desde el que 
vea a las fieras y pueda matarlas... si 
a mano viene. 

No hay para qué decir que aquel "si 
a mano viene" había sido pronunciado 
después de unos puntos suspensivos que 
encerraban todo un tratado de socarro­
nería 

Se levantó la reunión y nos sirvieron 
la cena. De sobremesa dimos a la co­
cinera algunas instrucciones respecto 
de las provisiones que habíamos de lle­
var al monte, y. con el último bocado, 
nos fuimos a descansar. 

E s decir..., tanto como a descansar... 
Guárdennos ustedes el secreto; pero, 
apenas dormidos, vimos perfectamente 
avanzar un lobo; nos" echamos la esco­
peta a la cara, disparamos, no le di­
mos y... 

Por la madrugada, al acudir la cria-
da a despertarnos, nos preguntó Inge­
nuamente: 6 

—¿Qué tenía la cama, señorito, que 
le hemos sentido dar tantos saltos?... 

Antonio M O R I L L A S 
Mañana: E n el monte def Escrudo —A 

as nueve menos veinte han levantado 
monteros el primer lobo.—cinco ti-

ros de f m l I . - R l águila q.^ pngft „, Inal 
humor de unos escopeteron. 

todos asistan mañana con el es^n,, 
rio a esta S. I. Catedral, para â omñ!" 
fiar en carrera triunfal por el CIMT 
tro a Su Divina Majestad. 

L a procesión será, próxímampnte a 
las diez y media de la mañana 

¡Piadosísimos y simpáticos" jóvenes-
Venid todos mañana a esta S. I Cate 
dral, para acompañar al Señor, desam" 
ciarle de tanto ultraje y profanación v 
pedirle en nombre de Su Santísima 
Madre se apiade de la Iglesia y de Es-
paña! 

INAUGURACION DE LA FIES 
T A D E L NIÑO 

E l dia 7, la Catcquesis de San An-
tonio (PP. Capuchinos) solemnizó .a 
Fiesta de la Doctrina Cristiana cen un 
sorteo extraordinario de premiosi que 
presidió don Luis Eguino, directúr ge-
neral del apostolado catequístico üioa. 
sano. L a explicación del Catecismo, du­
rante la misa, corrió a cargo de doa 
Luís, atrayéndose poderosamente la 
atención de los doscientos niños y del 
numeroso público, que escuchaban con 
vivo interés la explicación catequística. 

Terminada la misa, dió comienzo el 
sorteo de unos cien premios, consísíen-
tes en trajes, cortes, camisolas, playe­
ras, etc., Al final, don Luis se despiciió 
cariñosamente de sus amados peque-
ñuelos y, según desfilaban por la pre­
sidencia, las señoritas catequistas les 
obsequiaban con bollos y chocolate. Por 
último, dió la enhorabuena a las seño­
ritas catequistas. por su fecundo apos­
tolado catequístico, animándolas a pro 
seguir con entusiasmo tan necesaria y 
santa obra. 

E l Padre encargado de la Catcque­
sis de San Antonio cree un deber apro­
vechar la oportunidad para maniíestaf 
la gratitud más sincera y profunoa, en 
primer lugar, al director general ciioce-
sano, por sus repetidas distinciones con 
la Catcquesis de "la capillita más po­
bre de Santander", en frase de un tu­
rista francés, y con la que dió comienzo 
don Luis a su interesante expllcactón 
de la doctrina cristiana. Agradece, asi­
mismo, la esplendidez con que los bien* 
hechores del apostolado catequisticu 
contribuyen al sostenimiento de esta 
obra tan ¿Sel agrado de Dios. Y por ul­
timo, agradece de un modo especial » 
cooperación tan eficaz como ejen.p'a 
que las bonísimas señoritas catequis: 
tas prestan al apostolado catequistic 
en este barrio de San Martín. 

CONGREGACION D E MARIJ 
INMACULADA Y SAN LUIS 
GONZAGA 

Se ruega a tocios los congregante 
que asistan mañana, festividad dei » 
tísimo Corpus Christi, a la misa qte. 
se celebrará en la Santa Iglesia 
dral, a las nueve y media de la o* 
na, y muy especialmente a la s0 ]ugar 
procesión claustral que tendrá 
después de la misa. 

Para tresillos y butacas, RIBALA^Ü-

e s p e c t á c u l o s 

CU8R' 
de 

diez y media: 
razón». 

GRAN CINEMA.—A las *et* ¿pl0 
to y diez y media: ^ I t^P 
las hermosas*, en español. ^ 

S A L A N A R R O N . - A las cuair ^ : 
dia. siete y cuarto y die/ /de Hoí' 
. l i señorita de los cuentos 
man». ios sí6' man». , ias a'v 

P A B E L L O N NARBON.rDe«de e0 
. te: «El templo de las berrr 

español. . . . v cu**' 

to: «La alegre avem ^ 
Pañol. . nesde laS 

P O P U L A R VICTOR A - D 
te: «Violínca de H u n g ^ 

R O N : 

PARA QUE EN EL HOGAR NO HAYA OLORES DESAGR 
BRILLO A SUELOS Y MUEBLES C O N 

« E N C A U S T I C O A L I 

El 


